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RESUMO

a serem

Nas últimas 4 décadas, a Contabilidade passou a ocupar espaço

importante como instrumento de avaliação das relações sociais entre as

empresas e a sociedade. O Balanço Social como um todo, e a Demonstração

do Valor Adicionado — DVA de modo particular, têm-se mostrado como

elementos que poderão ter grande destaque na aferição de informações

sociais e macroeconômicas. As crises políticas e econômicas, vividas e

enfrentadas no Brasil, acabaram por impor dificuldades na manutenção de

órgãos, como, por exemplo, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

— IBGE, que realizam serviços estatísticos. Entende-se que as próprias

empresas poderíam estar prestando relevantes serviços no auxílio de

preparação e cálculo do Produto Interno Bruto — PIB brasileiro. Em linhas

gerais, pode-se afirmar que a soma das riquezas criadas pelas empresas,

medidas pelo Valor Adicionado, eliminadas algumas duplas contagens,

representa um dos principais componentes de nosso PIB. A Demonstração

do Valor Adicionado - DVA, elaborada através dos recursos

disponibilizados pela Contabilidade, poderá se constituir em um dos mais

ricos instrumentos a serem utilizados na aferição de informações
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macroeconômicas. Assim, o principal objetivo deste trabalho foi a realização

de uma pesquisa junto às empresas no sentido de incentivá-las a prepararem

e divulgarem, em conjunto com as demonstrações contábeis tradicionais, a

DVA. Tal pesquisa foi realizada com base no cadastro de empresas mantido

pela FIPECAFI para edição anual de MELHORES E MAIORES, da revista

Exame. Conseguiu-se juntar, para o ano de 1996, 486 demonstrações, cujo

valor adicionado total foi de 67,2 bilhões de dólares, o equivalente a

aproximadamente 8,7% do PIB. Para o ano de 1997, o resultado foi ainda

melhor, pois juntaram-se 664 demonstrações com valor adicionado de 104,6

bilhões de dólares, equivalentes a 13,0% do PIB. Tomando-se apenas as

empresas que apresentaram a DVA nos anos de 1996 e 1997, conseguiu-se

juntar 414 demonstrações, com 62,0 e 63,5 bilhões de dólares,

respectivamente. Os resultados dessa pesquisa estão apresentados por tipo de

sociedade (abertas ou fechadas), pelo porte (maiores e demais) e pela origem

do capital (nacionais e estrangeiras); fez-se ainda a classificação por ramo de

atividade e setor. A distribuição da riqueza gerada por essas empresas foi

feita para os seguintes itens: despesas com pessoal; carga tributária,

representada por impostos, taxas e contribuições; juros e aluguéis, pagos a

financiadores externos de capital; juros sobre o capital próprio e dividendos,

pagos aos acionistas e lucros retidos, representados pelos lucros que não

foram distribuídos. São, ainda, apresentados diversos índices, com base na

amostra da pesquisa realizada, em que o valor adicionado é utilizado como

referencial. Entre eles destacam-se: valor adicionado por empregado, valor

adicionado sobre faturamento, valor adicionado versus aquisição de

imobilizado e valor adicionado versus depreciações. Dentre as muitas

informações obtidas através da pesquisa destacam-se: a parcela do valor

adicionado distribuída para pessoal e encargos foi de 33,3%, em 1996, e
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30,0%, em 1997, para as amostras de 486 empresas e 664, respectivamente.

A carga tributária de 1996 atingiu, em média, 40,5%, com diferenças muito

relevantes entre os setores. Por exemplo, o de Bebidas e Fumo teve 78,4%

de seu valor adicionado distribuído como impostos, enquanto o de

Construção destinou ao governo 12,5%. Em 1997, a carga tributária média

das empresas incluídas na pesquisa foi de 42,1%; o setor mais tributado

continuou sendo o de Bebidas e Fumo com 76,7%, enquanto o de menor

tributação foi de Mineração com 15,7% do valor adicionado. Outra

informação que ficou evidenciada, em relação aos impostos, é que estes

incidem muito mais sobre a produção do que o lucro. A remuneração do

capital, próprio e de terceiros, correspondeu a 26,1%, em 1996, e 27,9%, em

1997, do valor adicionado. A pesquisa contou com 334 empresas que, além

de apresentarem a DVA nos anos de 1996 e 1997, também disponibilizaram

a quantidade de empregados utilizada na geração do valor adicionado; nessa

amostra o valor adicionado por empregado cresceu de 67 mil e 400 dólares,

em 1996, para 74 mil e 200 dólares, em 1997, enquanto o número de

empregados foi reduzido em 7,0%, o que corresponde a 58.131 postos de

trabalho a menos.
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ABSTRACT

It is understood that the business enterprises themselves

could be rendering distinguished Services by helping to compute the

Brazilian Gross Domestic Product - GDP. In general terms, it is

acceptable to state that the wealth created by the business

enterprises, as measured by their Value Added, and after eliminating

certain double counts, may represent a major component of our GDP.

The Statement of Value Added, with its preparation being

based upon the data and resources made available by the accounting

In the last 4 decades, Accounting became an important

tool for the purpose of evaluating the social relationships between

business enterprises and the Society at large. The so called “Social

Balance Sheet” as a whole, and the Statement of Value Added -

SVA - - in particular, proved to be elements of extreme relevance in

the knowledge and measurement of the social and macroeconomic

information. The political and economic crises faced by Brazil

resulted, among other effects, in the impairment of the regular

operation of entities such as the Brazilian Institute of Geography and

Statistics {“IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística”),

which aims to render statistical Services both of governmental and of

public interest.
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Such research was carried out based on the database of

business enterprises kept by FIPECAFI - the Foundation and

Institute of Accounting Research linked to the Accounting Department

of the School of Economy, Business Administration and Accounting

of Universidade de São Paulo; this database is permanently updated

for the preparation of the annual edition of the "500 Best and Largest

Companies in Brazil”, published by the “Exame” magazine.

knowledge and practice, may become one of the richest Instruments

for the measurement and analysis of macroeconomic information.

Therefore, the main objective of this study was to carry

out a research in the environment of the business enterprises, also

aiming at motivating them to prepare and make publicly available,

together with their primary annual financial statements, the Statement

of Value Added.

For the year 1996, 486 of such Statements were collected

and the total Value Added shown by them amounted to $ 67,2 billion

US dollars or approximately 8,7% of the Brazilian GDP. For 1997 the

result was even better, with 664 Statements being collected which

amounted to a total Value Added of $ 104,6 billion US dollars or

about 13% of Brazilian GDP. If only the business enterprises that

presented the Statement of Value Added for both 1996 and 1997 are

taken into consideration, they totaled 414 entities and their Value

Added represented $ 62,0 and $ 63,5 billion US dollars for each of

those years, respectively.
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The results of this research are broken down by: a)

companies registered or not at the Brazilian Securities Commission

(the ones with securities publicly traded - listed companies and those

without public trading - unlisted), b) size (the largest, and all other),

and c) by the country of origin of the capital (domestic “x” foreign

owned). A classification by industry and by sector of activity was also

made.

Amongst the Information obtained from the research we

may point out a percentage of 33,3% of added value coming from

personnel plus payroll charges in 1996 and 30,0% in 1997, within a

sample of 486 and 664 companies, respectively. Tax burden reached

in 1996 the average of 40,5%, with a great variation among the

The distribution of the wealth generated by the

researched business enterprises was split down into the following

items: personnel expenses; total taxation, comprising taxes and tax-

eguivalent charges; interest and rent paid to foreign lenders; interest

on the company’s own capital (a peculiarity of the Brazilian tax and

financial accounting) and dividends, both paid to shareholders, and

retained earnings. Several coefficients and indexes were drawn from

the research, in all of which the Value Added is used as the main

source of reference. Among such coefficients it may be found: value

added by employee, value added as a percentage of revenues, value

added in comparison to property and equipment acquisitions, and

value added compared to depreciation charges.
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sectors. (E. g. the sector of Beverage and Tobacco accounted for

78,4% of its added value for taxes while the Construction sector

disbursed 12,5% to the government.) In 1997 the average of the total

tax burden of the companies includeD in the research was 42,1%.

The sector most taxed was again the Beverage and Tobadco (76,7%)

while the smallest taxation belongs to Mining, with an added value of

15,7%.

Another Information reveale by the research dregarding

taxes is that they affected much more production than profits.

Remuneration of capital corresponded to an added value of 26,1% in

1966 and 27,9% in 1997 (related both to own capital and to third

parties). The research computed 334 companies which not only

presented SVA in 1996 and 1997 but also doclosed the number of

employees applied in the generation of the added value. In this

sample the added value by employee increased from US$ 67,400 in

1996 to US$ 74,200 in 1997, while the number of employees

decreased about 7,0%, representing a drop of 58.131 jobs.
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INTRODUÇÃO

1 BARRE, Raymond . Manual de economia política, 3. ed. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1968.
V.2, p. 67.

“A UNIDADE DE PRODUÇÃO característica do mercado capitalista é

a empresa: já se pode qualificá-la de ‘microcosmo capitalista’, de

‘instituição cardinal do capitalismo’ (Francois Perrous).”{

e as

Poder-se-ia começar afirmando que um dos principais

objetivos da Contabilidade é o de oferecer informações a respeito da vida

das empresas. Originalmente, não há qualquer restrição de utilização da

Contabilidade por qualquer que seja o tipo de entidade, porém o que se

percebe é que tradicionalmente, como regra, as empresas são as que mais

têm recorrido a esse tipo de recurso. Os meios e as formas de

comunicação que a Contabilidade tem utilizado ao longo dos tempos são

as demonstrações contábeis, dentre as quais podemos destacar as mais

usuais: Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultados do Exercício,

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos, Demonstração de
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e

Fluxos de Caixa, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e

Notas Explicativas.

Até o início dos anos 60, os usuários da Contabilidade, em

sua grande maioria, mostravam-se satisfeitos com as informações obtidas

através das demonstrações anteriormente citadas. Normalmente, dentre os

principais tipos de usuários dessas informações, sem pretensão de exaurir

a lista, eram destacados os seguintes: sócios, acionistas, proprietários e

outros assemelhados; debenturistas, fornecedores e financiadores de

forma geral; empregados diretos e indiretos, sindicatos de

empregados(sic) e patronais, prestadores de serviços sem vínculo

empregatício e outros; gerentes, diretores e administradores em geral; os

Aqui, vale ressaltar que a Contabilidade deve ser utilizada

como sendo capaz de produzir informações que possam auxiliar na

previsão do que poderá ser o futuro; a ótica de que a Contabilidade está

voltada exclusivamente para o registro do passado já está superada e deve
✓

ser vista como totalmente ultrapassada e até com desconfiança. A

informação relativa a registros do passado, para grande parte de seus

usuários, só terá alguma importância se puder ser utilizada para previsões

futuras. A esse respeito, ludícibus afirma: “Isto não quer dizer que a

informação sobre o passado ou presente não seja importante, mas

significa que somente é importante se o que foi reportado em termos

contábeis no passado for relevante para o futuro, ou, explicando melhor,

ocorrendo no futuro o mesmo conjunto de eventos ocorridos no passado,

tivermos algum tipo de segurança de que os parâmetros financeiros

passados se repetirão.”

2 IUDÍCIBUS, Sérgio de. Teoria da contabilidade, 5. ed. São Paulo: Atlas, 1997 p. 21.
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governos municipais, estaduais e federal

administrações diretas e indiretas.
e outros órgãos ligados às

Na década de 60, principalmente com os movimentos sociais

iniciados na França, Alemanha e Inglaterra e a aventura norte-americana

no Vietnã, as exigências em relação à responsabilidade coletiva das

empresas começaram a ser mais ostensivas. É dessa época o surgimento

da necessidade de informações que pudessem atender mais diretamente

aos grupos de usuários que sempre eram citados, mas nunca beneficiados

com informações que lhes fossem particularmente úteis. Informações

relativas a remunerações e respectivos encargos sociais, formação

Como regra, as informações colocadas à disposição através

das demonstrações contábeis anteriormente citadas eram, e ainda são,

consideradas suficientes para atender à maioria das necessidades dos

usuários arrolados. Isso ocorre porque tais demonstrações podem oferecer

informações sobre capacidade de pagamento de juros e empréstimos,

fluxos de dividendos, valor do lucro por ação, lucro utilizado como base

para pagamento de impostos, retorno sobre os investimentos dos

acionistas, produtividade, capacidade de liquidação de dívidas em geral a

curto e longo prazos, prazos médios de estocagem, recebimentos de

clientes e pagamentos a fornecedores, além de uma série infindável de

outras informações que não precisam ser neste momento comentadas. É

de se destacar que essas informações têm utilidade bastante reduzida para

os empregados da empresa, sejam eles diretos ou indiretos; até os

sindicatos de empregados, via de regra, por desconhecimento de seu

grande potencial informativo, não podem ser considerados os melhores

usuários dessas demonstrações, na forma que eram, e ainda são,

elaboradas.
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todasNo desde as

nova

Brasil, desde 1975, todas as empresas,

independentemente de seus respectivos tamanhos, devem apresentar ao

Ministério do Trabalho e da Previdência Social a Relação Anual de

Informações Sociais — RAIS. Esse documento, para as entidades que

mantiveram empregados no regime da Consolidação das Leis do Trabalho

— CLT ou Consolidação das Leis do Funcionalismo Público — CLF,

apresenta informações sociais dentre as quais podemos destacar: nome do

empregado, registro no PIS/PASEP, remunerações recebidas a título de

salários, vinculação ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS,

grau de instrução, contratações e desligamentos, etc. Algumas empresas

julgam excessiva a quantidade de informações constantes da RAIS, mas

são bastante inferiores, em termos de quantidade e qualidade, ao conjunto

de informações do balanço social francês.

profissional, condições de higiene

profissional, etc. passaram a ser reivindicadas. Nesse sentido,

principalmente pela pressão social provocada pelos movimentos do final

da década, a França introduziu, de forma obrigatória para empresas com

número superior a 299 empregados, a figura do que convencionou-se

chamar de Balanço Social.

Assim, com a ênfase que atualmente se está dando às

questões relacionadas ao Balanço Social, abre-se grande e

perspectiva de utilização do instrumental proporcionado pela

Contabilidade para o entendimento das relações empresa-sociedade;

dentro desse enfoque, não há qualquer dúvida que uma das vertentes

possíveis estará bastante calcada na Demonstração do Valor Adicionado,

pois é essa a demonstração que será capaz de atender às necessidades

relativas à informações sobre a riqueza gerada e a forma de sua

e segurança no trabalho, formação

a ser reivindicadas. Nesse
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com

distribuição em cada empresa. Essas informações, facilmente obtidas

através dessa que poderia ser considerada a “caçula das demonstrações

contábeis”, serão de muita valia em futuras discussões sociais. Vale

destacar que, comparada às demonstrações contábeis tradicionais, a DVA

é ainda pouco conhecida e difundida entre os preparadores e usuários da

Contabilidade no Brasil.

Finalmente, pareceu bastante importante fazer-se uma

análise em que se pudesse verificar, dentro de uma nova ótica, como a

Contabilidade poderá estar participando, nessa nova fase por que passa a

relação empresa-sociedade, com outros indicadores no auxílio de

verificação e análise da medição da riqueza gerada e distribuída em nosso

País. O acesso e a possibilidade, que eram viáveis, mas não garantidos, de

se ter disponíveis informações relativas às Demonstrações de Valor

Adicionado de um grande número de empresas sediadas no Brasil acabou

por dar o impulso na direção dessa pesquisa.





CAPÍTULO 1

O PROBLEMA A SER ESTUDADO

Identificação

1 IUDÍCIBUS, Sérgio de. Teoria da contabilidade. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1997. p. 44.

ludícibus afirma que: “zí contabilidade é tão remota quanto

o homem que pensa, ou, melhor dizendo, que o homem que conta. A

necessidade de acompanhar a evolução dos patrimônios foi o grande

motivo para seu desenvolvimento. O surgimento do capitalismo deu

impulso definitivo a esta importante disciplina, potencializando seu uso e

aumentando sua eficácia.”' Há notícias de que os primeiros “registros

contábeis”, que poderíam ser considerados como os precursores da forma

de Contabilidade que atualmente utilizamos, datam de mais de 3 mil anos

a.C. É óbvio que suas características eram bastante diferentes de tudo

aquilo que conhecemos hoje. Não se pode deixar de destacar a grande

contribuição dada, na forma do chamado registro por partidas dobradas,
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pelo Frei Luca Pacioli que, em 1494, publicou sua obra intituladaSumma

de Arithmetica, Geometria et Proportionalita. Nessa época, pode-se

dizer, a principal característica da Contabilidade era a de prestar

informações ao proprietário, principalmente em relação aos seus ativos e

passivos. Posteriormente, o proprietário passou a utilizar tais informações

para obtenção de crédito junto a financiadores externos e também para

administrar seus negócios.

A partir daí, as mudanças econômicas e sociais passaram a

apresentar outras necessidades que acabaram por fazer com que a

Contabilidade fosse se adaptando às novas realidades. Por exemplo,

passou-se a exigir registros levantados em períodos sistemáticos e a

apuração de resultados, que era realizada após cada negócio, deu lugar a

resultados apurados ao final de cada exercício. O Código Comercial

francês, que data de 1673, passou a exigir dos comerciantes balanços

gerais a cada dois anos.

O século passado e início deste foram cenário de grandes

transformações econômicas. As atividades comerciais e industriais,

principalmente na Europa e nos Estados Unidos da América, tiveram

estupendo incremento e passaram a exigir mudanças e adaptações da

Contabilidade às novas realidades. As mudanças passaram a ser não só no

cenário, mas também na forma e tipo de usuários das demonstrações ou

informações oriundas do sistema contábil. Os governos passaram a

utilizar tais informações para fixação de valores de impostos e também

aproveitaram para impor determinados tipos de práticas contábeis,

principalmente às empresas ligadas à prestação de serviços públicos.

Empresas ligadas ao transporte ferroviário e serviços de telefonia são as
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primeiras que se tem conhecimento desse tipo de exigência por parte do

governo dos Estados Unidos.

no cenário

Hoje em dia, não se pode mais admitir que a Contabilidade

esteja sendo preparada para uso exclusivo dos mesmos usuários de 4 ou 5

décadas atrás. A Contabilidade passou a ter relevância

econômico como um todo, deixando de ser instrumento importante

apenas no auxílio prestado no cálculo e identificação dos valores que

servem como base para recolhimento de impostos, análise para

concessão de crédito ou pagamento de dividendos, e com isso começa

ocupar espaço bastante importante nas relações sociais; ou seja, a

Contabilidade tem demonstrado que sua base de dados para prestação de

informações deve passar a ser um dos principais instrumentos de

balizamento nas relações do homem e das empresas que estejam inseridas

em um mesmo contexto social.

Essa nova relação da Ciência Contábil com a sociedade está

propiciando o aparecimento e o desenvolvimento de um novo nicho para

estudos, pesquisas e até oportunidades de mercado, proporcionando

informações que, anteriormente, ou não eram conhecidas ou não eram

divulgadas pelas empresas; esse novo conjunto de informações tem sido

denominado Balanço Social. Esse braço da Contabilidade deverá assumir

nas próximas décadas papel de grande destaque, pois será um dos

principais instrumentos a ser utilizado nas relações sociais e econômicas

das sociedades e poderá auxiliar, de forma extremamente competente, na

avaliação e análise dos seus resultados macroeconômicos. E muito

provável que a procura desse novo instrumento de informações sociais,

elaborado através da Contabilidade, tenha encontrado sua inspiração
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O Propósito deste Estudo1.2

maior na própria Contabilidade Nacional ou Social, que tem como

principal objetivo o tratamento dos grandes agregados econômicos.

Nacional, que busca, em última análise, registrar e quantificar de forma

consistente todos os agregados macroeconômicos de determinada

sociedade ou economia.

Dentro desse conceito de Balanço Social, surgiu nas últimas

décadas uma demonstração que sem qualquer dúvida será um novo marco

no sistema de informações gerados a partir da Contabilidade. Como se

sabe, as relações econômicas de uma sociedade são normalmente medidas

através de seus agregados, que quase sempre têm origem em sistemas de

contas nacionais. A esse macrossistema deu-se o nome de Contabilidade

as novas

O sistema de informações, produzido através dos registros

que a Contabilidade mantém, poderá ser extremamente útil na correlação

entre os objetivos fixados pela Contabilidade Nacional e

exigências do Balanço Social. A materialização desse elo de ligação

deverá ocorrer através da Demonstração do Valor Adicionado - DVA.

O Boletim do Contador n.° 145, do Instituto Brasileiro de

Contadores - IBRACON, editado em junho de 1990, em suas páginas 2 a

4, traz artigo assinado pelo Prof. Sérgio de ludícibus, que faz a seguinte

afirmação: “Inicialmente, citamos uma frase de John B. Canning,

inserida no livro 'The Economics of Accountancy’, que traduzimos
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Mais

De Luca

assim:... ‘A natureza dos problemas públicos que preocupam os

economistas é de tal monta que sua solução não pode ser tentada, de

forma inteligente, sem as informações que o contador pode fornecer

melhor do que qualquer outro... ’. ”

à frente, após elaboração de um exemplo de

Demonstração do Valor Adicionado, o Prof. ludícibus mostra o seguinte

caminho: “Em sua estruturação a Demonstração de Valor Adicionado é

muito parecida com o esquema de contas de renda nacional. Obviamente,

esse último compreende também o setor governamental e a formação

líquida de capital. Conceitualmente, todavia, se todas as atividades

econômicas desenvolvidas no País fossem desenvolvidas em entidades

que levantassem demonstrações de valor adicionado da forma vista

acima, a consolidação de tais demonstrações, excluídas as duplas

contagens, já seria o próprio PIB, muito mais corretamente estimado do

que atualmente. Consideramos que uma contribuição da profissão

contábil para a área macroeconômica (além da área dos trabalhadores,

sindicatos, contabilidade social) seria propugnar pela implantação da

demonstração do valor adicionado. ”

Outro trabalho de extrema relevância, tratando da Demonstração de

Valor Adicionado, foi apresentado em 1996 pela Prof1. Márcia Martins

Mendes De Luca à Faculdade de Economia, Administração e

Contabilidade da Universidade de São Paulo, para obtenção do título de

Doutora em Contabilidade e Controladoria, intitulado A Contribuição da

Demonstração do Valor Adicionado no Processo de Mensuração do PIB

e em Algumas Análises Macroeconômicas, e em seu resumo inicial, tem

inserido em sua página “iii” a seguinte afirmativa: “A utilização da

demonstração do valor adicionado no processo de cálculo do PIB
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reduziría o

Outras análises podem ser obtidas com a utilização das

informações contidas na Demonstração do Valor Adicionado. Por

exemplo: a avaliação de investimentos, concessões de financiamentos e

subsídios governamentais poderíam ser melhor definidos com as

informações sobre a contribuição da empresa para a riqueza de uma

determinada região, a remuneração da mão-de-obra empregada etc.”

nível de estimativas aleatórias que são consideradas

atualmente além de fornecer os dados com mais facilidade. Facilitaria

também o processo de obtenção do PIB regional e PIB setorial, não

sendo necessário aguardar a consolidação de todas as informações para

sua obtenção.

A essas considerações, com as quais concorda-se em gênero,

número e grau, poder-se-ia acrescentar que a Demonstração do Valor

Adicionado, se elaborada de forma obrigatória, partindo-se das

informações contábeis, ainda teria a chancela, em muitos casos, de

auditores independentes. Isso, sem qualquer sombra de dúvida, daria

respaldo ainda maior para os valores dessa demonstração e, por

conseqüência, para todas as análises que dela fossem originadas. Poder-

se-ia estar afirmando que grande parte de nosso PIB (toda atividade que

esteja dentro do que se convencionou chamar “economia formal”) estaria

sendo calculada com a consistência e rigor exigidos em uma escrituração

contábil. A isso deve ser adicionado que sua elaboração tem grau de

complexidade bastante baixo e a quantidade de informações que estaria

sendo disponibilizada, para efeitos de elaboração de estatísticas e outras

análises, poderia ser de muita valia na tarefa de auxiliar nas definições de

políticas sociais e econômicas. A riqueza de detalhes, o abandono quase
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o último Censo

completo dos valores estimados e a velocidade de obtenção autorizam a

afirmação de que hoje essas informações são absolutamente essenciais.

Outros fatos marcantes que não podem ser esquecidos são as

mudanças políticas e econômicas ocorridas nesses últimos 10 anos.

Governos democráticos e governantes escolhidos através de eleições

diretas, participação mais efetiva em um mercado global através de

abertura comercial com liberação de importações. Diversos foram os

planos econômicos enfrentados até a chegada do Plano Real, este mais

duradouro e sem confiscos e congelamento de preços (mesmo que seus

reflexos sociais possam ser, e certamente são, extremamente discutíveis).

A forte desregulamentação para entrada e saída de recursos externos, a

Ocorre que as dificuldades encontradas no Brasil na

manutenção de serviços básicos que possam ser utilizados nos trabalhos

estatísticos são conhecidas de todos. Em última análise, esse trabalho

parte da verificação que a forma utilizada para o cálculo do PIB, seja por

cidade, região, estado da federação, país ou ramo de atividade é bastante

dependente de informações que são apuradas através de dados parciais

que, em boa parte, são obtidos através de estimativas. A isso deve ser

adicionado o fato de que outra parte do levantamento efetuado para o

cálculo do PIB está atrelada a pesquisas censitárias que nem sempre são

efetuadas com regularidade no Brasil. Para se ter uma idéia da

complexidade dessas questões, basta relembrar que

Econômico realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -

IBGE foi em 1985. Mesmo que as estimativas sejam refeitas anualmente,

o que certamente não acontece, elas continuarão sendo sempre

estimativas e nessa última década e meia as mudanças tecnológicas por

que passamos foram extremamente relevantes.
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verdadeira guerra fiscal travada entre os diversos estados da Federação

tentando buscar poupanças externas para investimentos, etc., também

estiveram presentes nesses anos. Essas mudanças têm, obviamente, forte

influência na geração e distribuição da riqueza criada dentro do País.

Assim, fixou-se como principal objetivo para este trabalho a

realização de uma pesquisa junto às empresas no sentido de incentivá-las

para elaboração e divulgação de suas respectivas Demonstrações do Valor

Adicionado. Essas demonstrações deverão proporcionar a possibilidade

de análise das informações, que até então eram indisponíveis, produzidas

pelas próprias empresas e com utilização de critérios contábeis uniformes.

A possibilidade de análise com base nos dados constantes dessas

demonstrações deverá ser de extrema valia na interação entre empresa e

sociedade que a abriga.

Para se ter idéia da importância social dessas informações,

relatando apenas um exemplo, poder-se-ia acrescentar que um dos índices

elaborados pela Organização das Nações Unidas - ONU, para se ter uma

avaliação da qualidade de vida nos diversos países do mundo, é

denominado índice de Desenvolvimento Humano — IDH, no qual são

utilizadas informações relativas à taxa de analfabetismo para pessoas com

idade acima de 15 anos, média de freqüência escolar para pessoas com

25 anos ou mais de idade, taxas de expectativa de vida das pessoas que

nascem e o PIB (Produto Interno Bruto) das diversas regiões e estados

da federação.

Ainda, sobre a importância da Demonstração do Valor

Adicionado vale destacar as palavras de Martins: "Alguns países, como a

índia e vários da África, exigem que qualquer empresa de fora que
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2 MARTINS, Eliseu. Uma nova demonstração contábil pleiteada no projeto de reforma da Lei das
S.A.: a do valor adicionado. Temática Contábil. Boletim 1OB 29/97, p. 4 (republicação do Boletim 1OB
14/93-p. 114).

Todo e qualquer trabalho de pesquisa deve ser precedido de

estudo indicativo das questões e objetivos que se pretende responder ou

atingir. De certa forma, isso parece óbvio e é, mas identificar quais

queira lá se instalar mostre qual o valor adicionado que vai gerar. De

nada lhes adianta quem vende muito mas comprando muito (como

algumas montadoras), pouco valor agregando de riqueza nova.

Qualquer município, antes de dar incentivo para alguma

empresa nele se instalar, podería querer analisar o projeto sob esse

ângulo e acompanhá-lo posteriormente. E claro que a análise da

distribuição do valor adicionado é fundamental também: tanto para mão

de obra quanto para impostos, lucro, juros etc.”2

Como se percebe, existe, dentre os autores citados, o

reconhecimento da enorme utilidade da DVA, no que se refere à obtenção

de informações úteis que possam estreitar o relacionamento das empresas

e sociedade; é propósito deste Autor realizar uma pesquisa que possa

facilitar o entendimento dessa demonstração, além de divulgar dados

sobre a distribuição das riquezas geradas pelas empresas nos anos de

1996 e 1997.

1.2.1 Escolha do Tema, o Problema e as Hipóteses
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ou
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com

e

o

3 LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia científica, São Paulo: Atlas,
1982. p. 121.

Assim, o tema dessa pesquisa está definido como sendo a

Demonstração do Valor Adicionado - DVA, elaborada através dos

sistemas tradicionais de Contabilidade, e sua utilidade para auxiliar na

indicação e estabelecimento de informações macroeconômicas que

possam dar maior transparência às relações entre as empresas e as

sociedades que as abrigam.

questões devem ter prioridade no estudo ou como fixar os principais

objetivos a alcançar é sempre o grande problema de uma pesquisa.

Assim, valer-se-á dos ensinamentos de Lakatos e Marconi, que afirmam:

“O tema de uma pesquisa é o assunto que se deseja provar

desenvolver; ‘é uma dificuldade, ainda sem solução, que é mister

determinar com precisão, para intentar, em seguida, seu exame,

avaliação crítica e soluçãofAsti Vera, 1976: 97). Determinar

precisão significa enunciar um problema, isto é, determinar o objetivo

central da indagação. Assim, enquanto o tema de uma pesquisa é uma

proposição até certo ponto abrangente, a formulação do problema é mais

específica: indica exatamente qual a dificuldade que se pretende

resolver.

‘Formular o problema consiste em dizer, de maneira explícita,

clara, compreensível e operacional, qual a dificuldade com a qual nos

defrontamos e que pretendemos resolver, limitando o seu campo

apresentando suas características. Desta forma, o objetivo da

formulação do problema da pesquisa é torná-lo individualizado,

específico, inconfundível’(Rudio, 1978:75)”3
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c) Essas informações possibilitariam ou não o enriquecimento de

avaliações individuais, setoriais, regionais, etc.?

Assim, este estudo tem, em última análise, o propósito de

buscar respostas para as questões que, resumidamente, apresenta-se a

seguir:

Lakatos e Marconi, ainda discutindo a questão do problema

a ser explicitado em um trabalho científico, assim se manifestam: “O

problema, assim, consiste em um enunciado explicitado de forma clara,

compreensível e operacional, cujo melhor modo de solução ou é uma

pesquisa ou pode ser resolvido por meio de processos científicos.

Kerlinger (In: Schrader, 1974:18) considera que o problema se constitui

em uma pergunta científica quando explicita a relação de dois ou mais

fenômenos (fatos variáveis) entre si, ‘adequando-se a uma investigação

sistemática, controlada, empírica1. Conclui-se disso que perguntas

retóricas, especulativas e afirmativas (valorativas) não são perguntas

científicas. ”4

b) Dadas as condições atuais, o Estado brasileiro tem, através da

Economia, como produzir a informação individualizada da

riqueza gerada e a forma de sua distribuição por empresa?

4 Op. cit. p. 121.

a) A Contabilidade pode contribuir para a melhoria de qualidade

das informações macroeconômicas disponíveis para análise da

relação empresa-sociedade?
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as

f) Como as riquezas criadas pelas empresas estão distribuídas pelos

diversos fatores de produção?

5 MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e dissertações. 2. ed. Silo
Paulo: Atlas, 1994. p. 33.

que há possibilidade de enunciá-las:

descritivos e, às vezes, estudos

Do ponto de vista da pesquisa científica, o próximo passo

neste trabalho deveria ser a fixação da hipótese ou das hipóteses. Ocorre

que, em determinados tipos de pesquisa, a fixação de hipóteses não é

condição imprescindível para a sua consecução. A esse respeito, Martins

ensina o seguinte: “Hipótese é um enunciado conjetural das relações

entre duas ou mais variáveis. Trata-se de suposições idealizadas na

tentativa de antecipar respostas do problema de pesquisa.

Nem todos os tipos de pesquisa necessitam da formulação de

hipóteses. Todavia, nos estudos em

estudos experimentais, estudos descritivos e, as vezes,

exploratórios, obtêm-se grandes vantagens metodológicas, pois

hipóteses também possuem a função de orientar e balizar o pesquisador

na condução do trabalho.

d) O tempo de adaptação requerido para absorção, pelos

profissionais da Contabilidade, da técnica de elaboração de uma

nova demonstração que possa ser útil para esse fim poderia

comprometer qualquer iniciativa nesse sentido?

e) As empresas estariam dispostas a participar de um projeto que

pudesse auxiliar em uma medição mais precisa do Produto

Interno Bruto?
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b) É possível obter junto às empresas, até sem dispositivos legais que

as obriguem, a compreensão para a importância de informar o

valor da riqueza por ela gerada, bem como sua forma de

distribuição.

e o

Esse trabalho, pelas características de sua tipologia, poderia

ser considerado em dois grupos: Empírico-analítico, pois se utilizará de

coleta de dados e análise resultante da avaliação dos resultados obtidos a

partir desses mesmos dados; Ex post fado, que tem como característica

principal a investigação empírica e o não controle das variáveis

independentes, pois as ocorrências já aconteceram ou porque, por suas

peculiaridades, não podem ser manipuladas.

Mesmo entendendo-se que, para consecução desse trabalho,

não haja o rigor científico da elaboração de hipóteses, estas serão

apresentadas, pois deverão servir como balizas na preparação e,

principalmente, no entendimento de seus eventuais leitores. Assim, as

principais hipóteses são:

a) A Demonstração do Valor Adicionado - DVA, elaborada através

da Contabilidade, pode ser um excelente instrumento no

fornecimento, pelas empresas, de informações macroeconômicas.
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1.3 O que se Espera da Pesquisa

mesmas empresas.

6 MARTINS, Eliseu. Demonstração do valor adicionado - Alguns exemplos reais. Temática Contábil.
Boletim 1OB 31/97, p. 1.

A Contabilidade, por estar incluída dentro das ciências

sociais, tem como uma de suas premissas fundamentais a identificação e

aproximação das relações entre os diversos indivíduos ou entidades de

uma sociedade. Deve-se destacar que uma das preocupações básicas na

elaboração desse estudo está vinculada à forma com que a Contabilidade

pode contribuir para estreitar o relacionamento entre as empresas,

principalmente em relação à geração e distribuição de riquezas, e a

sociedade que as acolhem - que, em última análise, é a detentora dos

recursos naturais e humanos utilizados, muitas vezes sem ônus, para essas

Por outro lado, pode-se afirmar que a demonstração

tradicional do resultado do exercício não leva em consideração os

benefícios obtidos pelos financiadores, trabalhadores e clientes, pois o

enfoque maior é dado ao lucro ou prejuízo apurado que, regra geral,

interessa apenas ao proprietário, sócio ou acionista. Até por isso a

demonstração de resultados do exercício pode ser considerada como

extremamente exclusivista. A esse respeito é mister destacar a

manifestação de Martins: “Afinal, a demonstração de resultado é uma

visão particular, pode-se dizer, no extremo, até egoísta, de apenas um

dos interessados na empresa, os seus proprietários. A demonstração do

valor adicionado é de uma visão muito mais geral, dando a mesma

importância a todos os fatores de produção: o trabalho, os demais

capitais na forma de crédito e também o governo”6
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Numa época em que se tem a globalização como irreversível,

a Demonstração do Valor Adicionado começa a materializar uma forma

de visualização dos benefícios (ou malefícios) a respeito da participação

das empresas no contexto social que estão inseridas. A isso deve ser

adicionada a possibilidade de melhor avaliação do conjunto de empresas

de uma sociedade, principalmente no que se refere à capacidade de

geração (valor adicionado) e distribuição de riquezas; a soma dos valores

adicionados das empresas, calculada através da DVA, representará parte

Do ponto de vista de resultados, se duas ou mais empresas

auferirem os mesmos lucros, após terem investido o mesmo capital, terão

as mesmas taxas de rentabilidade para o patrimônio líquido, não levando

em consideração maiores salários diretos ou benefícios indiretos que uma

delas possa estar proporcionando aos seus colaboradores. Maior

quantidade de impostos recolhidos e os diversos benefícios oferecidos a

clientes, fornecedores, outros trabalhadores e à sociedade, de forma

geral, onde a empresa está inserida, também não serão considerados nessa

medição de rentabilidade.

Nesse aspecto, a Demonstração do Valor Adicionado - DVA

é muito mais abrangente, pois não está exclusivamente voltada para a

apuração do resultado, porquanto considera outros fatores de produção e

aponta suas respectivas remunerações. São componentes dessa

demonstração, além da informação relativa à riqueza gerada pela

empresa, a forma com que essa riqueza é distribuída através de impostos

pagos ao governo, juros e aluguéis destinados a financiadores externos,

remunerações pagas aos trabalhadores e lucros e dividendos (ou juros

sobre o capital próprio, como previsto na legislação brasileira) atribuídos

aos proprietários, sócios e acionistas.
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significativa de toda riqueza gerada no País, isto é, constituirá elemento

substancial do Produto Interno Bruto - PIB.

A busca incessante pela informação cada vez mais útil e

precisa deve ser preocupação de todos os profissionais responsáveis pela

geração, divulgação e análise de dados que possam interferir nas relações

sociais entre indivíduos e empresas. Assim, como analisado ao longo

deste trabalho, uma demonstração que possa dar maior consistência às

informações utilizadas na medição das riquezas geradas no país terá uma

grande utilidade social e, como pretende-se demonstrar, não deverá

causar, para quem a elabora, transtornos que possam ser considerados

intransponíveis.

Assim, esta pesquisa estará voltada para a disseminação e

busca, junto às empresas que divulgam demonstrações contábeis, de

informações que possam auxiliar na medição da geração e distribuição de

riquezas por elas criadas. Dentre essas empresas, encontram-se não

apenas aquelas que, por determinação legal, estejam obrigadas a publicar

suas demonstrações, mas também aquelas que, por compreenderem sua

responsabilidade e importância na melhoria das relações sociais, fazem

espontaneamente a divulgação de dados relativos a suas atividades.

O trabalho junto às empresas, é o que se pretende, poderá

possibilitar a socialização de um nível mínimo de conhecimento em

relação à Demonstração do Valor Adicionado - DVA, concomitante à

obtenção de informações que até então nunca estiveram disponíveis.

Entende-se que essa indisponibilidade está vinculada a uma série de

motivos, dentre os quais pode-se destacar: a DVA é uma demonstração

ainda pouco conhecida dos profissionais de Contabilidade no Brasil; sua
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1.4 — Estrutura do Trabalho

Assim, de forma resumida, pretende-se que esse estudo

possa, através de pesquisa empírica, contribuir para obtenção de dados e

informações relativos à formação e distribuição de riquezas geradas pelas

empresas no Brasil, assim como na difusão da existência, utilidade e

técnica de elaboração da Demonstração do Valor Adicionado - DVA.

Por ser ainda pouco conhecida e

preparadores e usuários da Contabilidade no Brasil, a pretensão desse

trabalho está voltada para a possibilidade de se divulgar a importância, na

difundida entre os

técnica de elaboração ainda não é devidamente discutida nos diversos

cursos de Contabilidade oferecidos atualmente; são pouquíssimos os

trabalhos acadêmicos e profissionais à disposição dos interessados nessa

área de estudos; também os usuários das demonstrações contábeis, de

forma geral, desconhecem a utilidade e até as informações constantes

dessa nova demonstração (alguns até a confundem com o EVA® —

Economic Value Addedy, os próprios economistas, regra geral,

desconhecem ou não acreditam que a Contabilidade tenha condições de

oferecer informação segura e útil que possa ser considerada na medição

dos agregados econômicos, substituindo alguns dos instrumentos por eles

utilizados; poder-se-ia citar, ainda, o desconhecimento dos próprios

administradores das empresas e dos governantes e legisladores, que terão

nessa nova demonstração, é entendimento do Autor, poderosíssima forma

de avaliação das relações sociais que cada vez mais se globalizam.
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referênciasconceituaisOs e

obtenção de informações macroeconômicas, da'Demonstração do Valor

Adicionado — DVA. O trabalho está estruturado em sete capítulos, mais a

introdução e as conclusões.

principais aspectos

bibliográficas foram tratados no Capítulo 2. Aqui procurou-se abordar os

aspectos específicos da Contabilidade Social e do Balanço Social,

principalmente os relacionados à Demonstração do Valor Adicionado.

Fez-se um breve histórico do cálculo do PIB brasileiro e buscou-se

No Capítulo 3, a preocupação básica esteve voltada para o

planejamento da pesquisa e a coleta de dados junto às empresas. A

utilização de . demonstração elaborada pela própria empresa foi

O Capítulo 1 foi desenvolvido procurando demonstrar o

problema a ser estudado. Inicialmente fez-se um reconhecimento das

dificuldades, tratando-se de identificar a Demonstração do Valor

Adicionado - DVA como importante elo de ligação entre a Contabilidade

Nacional e o Balanço Social. Após definir-se como propósito a busca de

respostas a diversas questões, estabeleceram-se as duas hipóteses básicas

do estudo, que são as seguintes:

- A Demonstração do Valor Adicionado - DVA, elaborada através da

Contabilidade, pode ser um excelente instrumento no fornecimento,

pelas empresas, de informações macroeconômicas.

— E possível obter junto às empresas, até sem dispositivos legais que as

obriguem, a compreensão para a importância de informar o valor da

riqueza por ela gerada, bem como sua forma de distribuição.

identificar diferenças conceituais, para valor adicionado, entre a

Economia e a Contabilidade.
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considerada a mais adequada. Utilizou-se o cadastro da FIPECAFI, com

aproximadamente 2.500 empresas, para a busca de informações relativas

à Demonstração do Valor Adicionado. São apresentadas informações de

664 empresas para o ano de 1997 e 486 para 1996.

O Capítulo 5 serviu para introdução de exemplos básicos de

elaboração de DVA. Operações com vendas parciais ou totais de

estoques, tratamento de despesas com aluguéis, juros sobre o capital

próprio, receitas financeiras e receita de equivalência patrimonial são

alguns dos componentes dessa demonstração utilizados nos exemplos.

Tais exemplos foram concebidos visando demonstrar a forma de criação e

distribuição de riquezas pela empresa.

Os principais conceitos e a grande importância da DVA são

apresentados no Capítulo 4. Cópia do modelo de DVA, desenvolvido na

FIPECAFI, que foi distribuído com as respectivas instruções às empresas,

também faz parte desse capítulo. São ainda apresentados alguns aspectos

conceituais relativos à preparação e tratamento das informações contábeis

na elaboração dessa demonstração, inclusive com exemplos numéricos

que foram adicionados ao capítulo. Construção de ativos na própria

empresa e depreciações de ativos reavaliados foram casos especiais que

se levantaram para estudo de algumas possibilidades específicas de

tratamento.

Os Capítulos 6 e 7 foram destinados para divulgação da

análise relativa aos resultados da pesquisa. Tratou-se, principalmente, dos

resultados relativos à distribuição das riquezas geradas pelas empresas.

Além da apresentação de gastos com pessoal, impostos, taxas e

contribuições, juros e aluguéis, juros sobre o capital próprio e dividendos
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As principais conclusões foram sendo explicitadas ao longo

do trabalho; no Capítulo das Considerações Finais e Conclusões,

evidenciam-se os principais assuntos tratados e destacam-se algumas das

informações mais relevantes. Finalmente, o trabalho apresenta um

volume específico de anexos contendo todas as tabelas que foram

utilizadas para as análises descritas anteriormente.

e lucros retidos, procurou-se incrementar o trabalho com outras

informações importantes. Por exemplo: valor adicionado por empregado,

índice de participação do valor adicionado sobre o faturamento,

comparações entre valor adicionado e aquisições de imobilizados, valor

adicionado e ativo total, etc. Especificamente, no Capítulo 6 a análise

feita foi realizada com base nos dados obtidos do conjunto total de

demonstrações recebidas, isto é, 664 empresas em 1997 e 486 empresas

em 1996. Já no Capítulo 7, as análises foram centradas nas 414 empresas

que apresentaram as demonstrações para os anos de 1996 e 1997.





CAPÍTULO 2

Alguns aspectos conceituais e referências bibliográficas

2.1 Contabilidade Social

A Contabilidade Social ou Nacional tem como principal

objetivo o fornecimento de informações que possam auxiliar na

constituição de base para a tomada de decisão por parte dos gestores

governamentais. Toda a Contabilidade Nacional está voltada para o

registro sistemático das operações realizadas no país e é um dos

principais instrumentos utilizados no entendimento e medição das

relações básicas ocorridas na atividade econômica. Em última análise,

poder-se-ia dizer que a Contabilidade Nacional preocupa-se com a

medição ou quantificação dos agregados macroeconômicos. A esse

respeito, vale citar alguns importantes pronunciamentos:
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se

consumo,

juros, lucros, salários etc.

Montoro Filho: “Em termos gerais,

procura-se entender as flutuações e o crescimento de algumas variáveis

agregadas, como emprego, produto, renda e preços, assim como os

determinantes do consumo, investimento, exportações, importações,

1 BARRE, Raymond. Manual de economia política. 3. ed. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1968. v.
1, p. 221.
2 MONTORO FILHO, André Franco. Contabilidade social', uma introdução à macroeconomia. 2. ed.
São Paulo: Atlas, 1994, p. 15.
3 ROSSETTI, José Paschoal. Contabilidade social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 1995, p. 18-20.

Barre: ílA contabilidade social ‘clássica' esforça-se por

representar a vida econômica de um país por meio de certo número de

contas articuladas, que descrevem as operações econômicas efetuadas no

decurso de certo período, e por destacar destas contas quantidades

globais ou conjuntos significativos da atividade econômica do país.”'

na macroeconomia

...A Contabilidade Social é, basicamente, uma metodologia

para registrar e quantificar os agregados macroeconômicos de uma

forma coerente e sistemática. Desta forma, este é o objetivo central da

elaboração de um sistema de contas nacionais

Rossetti, após destacar que as diversas definições de

Contabilidade Social não contêm grandes divergências entre si, apresenta

o que, de forma geral, é seu entendimento: “uma técnica, similar às dos

sistemas convencionais de contabilidade, que se propõe a apresentar

uma síntese de informações, cifradas em unidades monetárias, sobre os

vários tipos de transações econômicas que se verificaram, em

determinado período de tempo, entre os diversos setores e agentes do

sistema econômico de um país” (grifos nossos).
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diversificação de bens

O autor, mais à frente, justificando a adoção dessa que

poderia ser chamada de síntese das definições de Contabilidade Social,

apresenta seu entendimento sobre alguns de seus pontos extremamente

interessantes, e por isso sua repetição, mesmo sem a pretensão de analisá-

los em sua totalidade e profundidade. São eles: uma técnica de registro,

não uma ciência, destacando que sua função é medir um conjunto de

grandezas definidas pela Ciência Econômica; similar, não diretamente

extraído dos sistemas convencionais de Contabilidade financeira ou

Com a adoção da Demonstração do Valor Adicionado, como

pretende-se demonstrar ao longo deste trabalho, alguns desses pontos

destacados por Rossetti poderão passar a ter entendimentos diferentes,

pois as informações seriam extraídas de sistemas convencionais de

Contabilidade; além disso, o grau de detalhamento das informações

relativas à formação e distribuição de riquezas será muito importante na

avaliação dos agregados macroeconômicos.

comercial, mesmo que também fundamentada em sistemas de entradas

duplas ou partidas dobradas; síntese com informações pouco detalhadas,

despreocupando-se com informações individuais ou locais e ocupando-se

mais dos agregados de produção e renda em níveis nacionais e sociais;

cifradas em unidades monetárias, destacando que outros padrões de

medidas não devem ser utilizados, principalmente por causa da

e serviços de uma economia moderna ou

globalizada; fmalmente, transações, justificando que a Contabilidade

Social não cuida de demonstrar a situação econômica e patrimonial dos

diversos agentes econômicos e sim a apuração das transações realizadas.
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de

o nome

Vale ainda destacar algumas definições de Contabilidade

Social que Rossetti, na mesma sequência já referenciada, insere em sua
obra:

“OCDE

Outra importante manifestação a respeito de Contabilidade

Nacional é a de Vasconcellos, Gremaud e Toneto Júnior que afirmam:

“Assim, para que as análises macroeconômicas pudessem avançar, foi

necessário o desenvolvimento da chamada Contabilidade Nacional, ou

seja, de um instrumental que permite mensurar a totalidade das

atividades econômicas. Esse instrumento recebeu o nome de

Contabilidade Nacional, cuja evolução se deve aos trabalhos de Simon

Kuznets e Richard Stone nas décadas de 1920 e 1930. A partir do

desenvolvimento desta técnica de mensuração, baseada no princípio

a um

“IBGE-DCN (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

- Departamento de Contas Nacionais) - A Contabilidade Nacional é uma

técnica que tem como objetivo representar e quantificar a economia de

um país. O esquema descritivo visa reproduzir os fenômenos essenciais

do circuito econômico: produção, geração de renda, consumo,

financiamento, acumulação e relações com o resto do mundo. Como todo

sistema descritivo é também uma simplificação da realidade, seu

potencial analítico e sua estruturação se dão por sua referência à teoria

econômica e a um quadro contábil coerente. A base teórica está

essencialmente centrada na teoria keynesiana”

(Organização de Cooperação para o

Desenvolvimento Econômico) - A Contabilidade Social é uma técnica

que se propõe a apresentar, sob forma quantitativa, um quadro do

conjunto das transações econômicas de uma nação.”
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Balanço Social2.2

e

Esse

4 VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de, GREMAUD, Amaury Patrick e TONETO
JÚNIOR, Rudinei. Economia brasileira contemporânea. São Paulo: Atlas, 1996, p. 32,

contábil das partidas dobradas, houve grande avanço da teoria

econômica, uma vez que tornaram possíveis os testes empíricos e uma

análise qualitativa mais consubstanciada” (grifo original)4

A idéia do Balanço Social começa a surgir com a

necessidade de se prestar informações aos empregados e à sociedade de

forma geral. Como se sabe, a Contabilidade tradicional, ao longo de sua

história, esteve voltada inicialmente para o proprietário, posteriormente

para credores, governo e investidores. Os movimentos sociais ocorridos

na década de 60 em países da Europa, principalmente Alemanha, França e

Inglaterra, nos Estados Unidos e no Brasil, além de outros, passaram a

exigir e cobrar mais responsabilidade das empresas que interagiam com a

sociedade. As empresas passaram a ser vistas não apenas como aquelas

que podiam gerar empregos ou contribuir para a formação da riqueza dos

países.

Foi dentro desse espírito que o Congresso francês aprovou a

Lei n°. 77.769, de 12 de julho de 1977, obrigando todas as empresas e

estabelecimentos com mais de 299 empregados a prepararem

divulgarem um documento que foi chamado de Balanço Social.

documento é dividido em sete capítulos, que são os seguintes: emprego,

remunerações e encargos, condições de higiene e segurança, outras
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Tabela 1

300 300 2.000

4 4 2 2 2

51 103 106 109

30 62 62 62

80Total 168 171

A partir de Todas as
Atividades

Número de Indicadores Sociais em Função do Tamanho da
Empresa

4
4

19
9
6
5

4
4

34
6

20
20

9
12

35
7

20
21

9
12

9
12

36
8

20
22

Tamanho em Número
de Empregados

Atividades
Emprego
Remuneração
Condições de Higiene
Outras Condições de
Trabalho
Formação
Relações
Profissionais
Outras Condições de
Vida
Subtotal

Estabelecimento
75Õ

Empresa

Zõõõ

50
Número de Subindicadores Obtidos a Partir dos Dados do Balanço Social

3Õ

Número de Indicadores a Partir dos Dados do Balanço Social
18
9
6
5

Total de Indicadores e Subindicadores

“81 165

condições de trabalho, formação profissional, relações profissionais e

condições de vida dos assalariados e suas famílias. Para se ter uma idéia

da quantidade de informações previstas no Balanço Social francês, basta

dizer que, dependendo do tipo de atividade, o número de indicadores

sociais pode chegar a 171. Na prática, a lei francesa foi precedida por

uma espécie de “balanço humano” que já era elaborado espontaneamente

por boa parte das empresas francesas. A seguir, apresenta-se tabela com

resumo quantitativo dos indicadores sociais previstos no Balanço Social

francês.
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sua

operação, etc.

Como se percebe, as informações componentes do Balanço Social

francês devem ser prestadas por empresa e por estabelecimento,

distinguindo-se também seus respectivos tamanhos por quantidade de

empregados.

conceitos utilizados, para

estabelecimento, utilizados pelo INSEE — Instituí

francês

Para as “entidades” francesas, considera-se empresa a organização

que compreenda diferentes funções de serviços, direção e divisão. Nas

estruturas de algumas delas podem aparecer outras subdivisões, chamadas

estabelecimentos. Os estabelecimentos são distintos de empresas em

virtude de sua localização geográfica, de seu comando gerencial, de

Um estabelecimento pode ser considerado como uma

usina, uma unidade fabril, um depósito, um escritório ou até uma

sucursal. De forma geral, esses são os

diferenciar empresa e

National de Statistique et des Estudes Economiques, órgão

encarregado das estatísticas governamentais.

O Brasil, mesmo tendo passado por extenso período de

conservadorismo político e social, instituiu em 1975 a obrigatoriedade de

apresentação pelas empresas de documento conhecido por RAIS —

Relação Anual de Informações Sociais. Esse documento, até hoje exigido

das empresas, compreende uma quantidade bastante grande de

informações que poderíam compor o Balanço Social. Porém, as

mudanças e transformações sociais passadas nos últimos 20 anos já estão

a exigir um novo conjunto de informações. Uma das questões que têm

sido levantadas está ligada à nova sociedade que começa a se formar,

principalmente com o grande número de trabalhadores informais. Esse já

não pode ser considerado um problema exclusivo de países como Brasil,
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civil. Sãoda o

campo

sociedade

México, Argentina, etc.; países da Europa, como França e Alemanha, já

encontram dificuldades no combate a esse tipo de trabalhador.

5 MARTINS, Eliseu. Balanço social - idéia que merece permanecer. Gazeta Mercantil, São Paulo,
18set. 1997, Caderno A, p. 3.

em troca no

Dada a importância do tema, a seguir apresentam-se alguns

pronunciamentos a respeito do que determinados autores entendem por

Balanço Social. O Prof. Eliseu Martins, em reflexão a esse respeito,

afirma, quando se refere à responsabilidade social da empresa: “Esta

consome recursos naturais, renováveis ou não, direta ou indiretamente,

que são enorme patrimônio gratuito da humanidade; utiliza capitais

financeiros e tecnológicos que, no fim da cadeia, pertencem a pessoas

físicas e, consequentemente, à sociedade; também utiliza capacidade de

trabalho da sociedade, finalmente, subsiste em função da organização do

Estado que a sociedade lhe viabiliza como parte das condições de

sobrevivência. Assim, a empresa gira em função da sociedade e do que a

ela pertence, devendo, em troca no mínimo prestar-lhe contas da

eficiência com que usa todos esses recursos. ”5

imprescindíveis

participação nesse esforço conjunto. O

independentes

acompanhamento, a análise e a

balanço social não pode ser uma peça de marketing, mas uma

O sociólogo Herbert de Souza, o querido “Betinho”, de

muitas lutas em favor da sociedade, já praticamente no final de sua vida,

também abraçou a idéia do Balanço Social e a esse respeito vale destacar

alguns de seus pronunciamentos: “Cabe às empresas oferecer dados

sobre as atividades no campo social a entidades autônomas e
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demonstração responsável de investimentos sociais realizados pelas
,,6empresas.

Santos et al. o definem da seguinte forma: “é um conjunto de

informações que pode ou não ter origem na contabilidade financeira e

tem como principal objetivo demonstrar o grau de envolvimento da

empresa em relação à sociedade que a acolhe, devendo ser entendido

como um grande instrumento no processo de reflexão sobre as atividades

Vários são os

6 SOUZA, Herbert. Balanço Social: voluntário ou obrigatório? Folha de São Paulo, 7abr. 1997,
Caderno 1, p.3.

7 SOUZA, Herbert. Balanço Social nas empresas públicas. Folha de São Paulo, 6maiol997, Caderno 1,
p.3.

8 SUPLICY, Marta. O que é balanço social? Folha de São Paulo, 10jun.l997, Cademo 1, p. 3.

itens de verificação: educação, saúde,

atenção à mulher, preservação do meio ambiente, contribuições para

melhoria da qualidade de vida e de trabalho dos funcionários,

desenvolvimento de projetos comunitários, erradicação da pobreza,

geração de renda e criação de postos de trabalho.,n

Outro pronunciamento que deve ser destacado é o da

Deputada Federal Marta Suplicy, uma das autoras do Projeto de Lei n°

3.116/97, que cria o Balanço Social para as empresas no Brasil: “A

informação é um dos pressupostos da cidadania. O balanço social é um

instrumento de informação. Servirá tanto para os trabalhadores e a

sociedade como para os dirigentes das empresas na mensuração das suas

próprias atividades. Ainda estimulará o controle da sociedade sobre o

uso dos incentivos fiscais e ajudará na identificação de políticas de

recursos humanos. ”8
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novos

9 SANTOS, Ariovaldo, FREIRE, Fátima S., MALO, François Bemard. O Balanço Social no Brasil:
Gênese, Finalidade e Implementação como Complemento às Demonstrações Contábeis. 22° Encontro
daANPAD, 1998, p. 80.

das empresas e dos indivíduos no contexto da comunidade como um todo.

Será um poderoso referencial de informações nas definições de políticas

de recursos humanos, nas

No Departamento de Contabilidade e Atuária da Faculdade

de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São

Paulo, o destaque que deve ser dado é ao pioneirismo do trabalho

intitulado: “Balanço Social — Uma abordagem sócio-econômica da

contabilidade”, apresentado em 1984, para obtenção do título de Mestre

em Contabilidade, pelo Prof. João Eduardo Prudêncio Tinoco, o qual

recebeu orientação do ilustre Prof. Sérgio de ludícibus.

decisões de incentivos fiscais, no auxílio sobre

e no desenvolvimento da consciência para a

Finalmente, quer-se mais uma vez enfatizar a importância

das informações sociais que poderão ser obtidas através da elaboração do

Balanço Social. Porém, deve-se destacar que a divulgação e utilização

dessas informações não poderão cingir-se ao exemplo do modelo francês.

A divulgação do Balanço Social francês é muito restrita e não contempla

a publicação das informações, mas apenas a fixação em local acessível

aos funcionários da empresa. Isso, sem qualquer dúvida, não possibilita o

acesso da sociedade como um todo às informações. Tal acesso deveria

contemplar toda a sociedade, até para permitir a comparação entre as

empresas, segmentos, setores, etc.

investimentos

cidadania.”9
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10 IGALENS, Jacques. Etude comparative des conceptions française et belge du bilan social. Toulouse:
Anais do congresso, 1997. p. 117-124.

Sabe-se que é muito cedo para responder essas questões,

mas é certo que sua grande originalidade — que faz preencher uma

lacuna atual no balanço social — está na possibilidade de todos poderem

apreciar a eficácia e eficiência das medidas de emprego. ”10

era a

A esse respeito é preciso destacar trabalho apresentado ao

LIRHE — Laboratoire Interdisciplinaire de Recherche sur les Ressources

Humaines et l Emploi — Toulouse - France, em congresso realizado em 5

e 6 de junho de 1997 (Vingtième Anniversaire du Bilan Social — Quelles

leçons et quelles perpectivesT). Igalens compara a lei francesa do Balanço

Social com a da Bélgica, aprovada em 1996, e que integrou o Balanço

Social às demonstrações anuais, para os exercícios a partir de 1998, para

todas as empresas, excetuando-se os comerciantes, pessoas físicas e que

empreguem menos de cem pessoas. Ao final, o autor conclui o seguinte

(em tradução livre): “Concluindo, é evidenciado que os exemplos belga e

francês representam duas concepções diferentes. O balanço social

francês é ambicioso por sua amplitude, com informações de difícil

acesso, pouco difundido fora do ambiente dos trabalhadores, não

controlado e finalmente pouco utilizado. O balanço social belga é mais

modesto, centrado no emprego, mais inteligível. Ele será melhor

difundido porque integra os relatórios financeiros. Será mais útil?

Tornar-se-á um instrumento de informação como ambicionava o balanço

social francês? Possibilitará, como era a intenção dos legisladores

belgas, melhorar a análise socioeconômica das empresas?
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Valor Adicionado2.3

Simonsen: “Denomina-se valor adicionado em determinada

Dernburg

nacional dos Estados

etapa de produção, à diferença entre o

consumos intermediários nessa etapa. Assim,

ser concebido como a

valor bruto da produção e os

o produto nacional pode

‘soma dos valores adicionados, em determinado

todas as etapas dos processos de produção do

e McDougall: “A demonstração de produto

Unidos é apresentada pelo Departamento de

Comércio de uma forma muito similar de como o faz uma empresa

particular. Este fato não deve causar nenhuma surpresa, já que ambas

11 SIMONSEN, Mário Henrique. Macroeconomia. Rio de Janeiro: Apec, 1975. p. 83.

Do ponto de vista das Ciências Econômicas, mais

especificamente restringindo-se aos aspectos da macroeconomia, o valor

adicionado está intimamente ligado à apuração do produto nacional. Do

ponto de vista microeconômico, poder-se-ia dizer que o valor adicionado

de uma empresa é o quanto de riqueza ela pode agregar aos insumos de

sua produção que foram pagos a terceiros, inclusive os valores relativos

às despesas de depreciação. Do ponto de vista da Ciência Contábil, poder-

se-ia afirmar que a medição ou apuração da riqueza criada pode ser

calculada através da diferença aritmética entre o valor das vendas e os

insumos pagos a terceiros mais as depreciações. Muitos são os autores,

economistas e contadores, que têm se manifestado a esse respeito. A

seguir, relacionam-se alguns desses pronunciamentos.

período de tempo, em

país
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estas contas são formuladas por razões muito semelhantes. Na verdade,

uma grande parte do material usado na confecção da conta do produto

nacional é derivada dos balanços das empresas. Estes balanços são

tomados como nossos pontos de partida.”'2

12 DERNBURG, Thomas F., McDOUGALL, Duncan M., Macroeconomia. São Paulo, Mestre Jou,
1971. p. 35.

13 SAMUELSON, Paul. Introdução à análise econômica. 6. ed. Rio de Janeiro: Agir, 1969. p. 250.

ou mesmo em

Samuelson, tratando de explicar o conceito de Produto

Nacional Líquido — PNL, apresenta uma figura, dividida em duas partes,

que demonstra como o valor do PNL pode ser mensurável. Na parte

superior da figura é apresentado o fluxo total dos bens finais onde o

público gasta seu dinheiro; na parte inferior são apresentados os custos de

produção, dentre os quais são destacados aqueles que as empresas fazem

na forma de pagamentos de salários, aluguéis, juros e dividendos e lucros.

Quando trata desse assunto, o autor afirma ter ouvido de estudantes o

seguinte: “Posso perceber que se você tomar cuidado, seu método de

chegar ao PNL pelo ramo superior irá evitar a inclusão de produtos

intermediários. Entretanto, não sei bem se você encontrará uma certa

dificuldade, quando utilizar o método do ramo inferior. Afinal o

Departamento de Comércio não recolhe as declarações de renda das

contas das firmas comerciais? Não estaria ele recolhendo, assim, aquilo

que os moageiros pagam aos agricultores, o que os padeiros pagam aos

moageiros e o que os merceeiros pagam aos padeiros? Será que isso não

resultaria em contagem dupla, ou mesmo em contagem tripla ou

quádrupla, de alguns itens que passam por vários estágios de

produção? ”13
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determinado

De Luca: “O valor adicionado de uma empresa representa o

quanto de valor ela agrega aos insumos que adquire num

período e é obtido, de forma geral, pela diferença entre as vendas e o

total dos insumos adquiridos de terceiros. Este valor será igual à soma e

Rossetti, referindo-se à formação do produto nacional,

afirma que seu valor pode ser “a medida, em unidades monetárias, do

fluxo total de bens e serviços finais produzidos pelo sistema econômico

em determinado período.”^

Depois de reconhecer que a questão ou até angústia dos

interlocutores não é totalmente desprovida de lógica, o autor destaca os

cuidados que devem ser tomados pelos estatísticos no momento de

computar as rendas do ramo inferior da figura ou os custos dos fatores,

tendo em vista que a metodologia utilizada é a do valor adicionado. E

complementa: “(? método do valor adicionado recusa-se a incluir todas

as despesas constantes da declaração de renda de cada firma comercial

nos rendimentos do ramo inferior. Quais as despesas excluídas? Todas

as compras de material e serviços de outras firmas, porque o dinheiro

aplicado dessa maneira será devidamente computado no PNL através

dos relatórios dessas outras firmas. Por exemplo, a Pepto-Glitter Co.

adquire energia elétrica da Edison Co. Esta despesa, incluída na

declaração de renda da Pepto, não é incluída como valor adicionado.

Por que incluí-la? Não se trata de um pagamento de salário, de juros, de

aluguel ou de lucro. ”

14 ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1995. p. 518.
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na

15 DE LUCA, Márcia Martins Mendes. Demonstração do valor adicionado. Congresso Brasileiro de
Contabilidade, Salvador, 1992, CFC, p. 56.
16 YOSHIOCA, Ricardo. Valor adicionado - Alguns conceitos econômicos que ajudam a entender a
demonstração contábil. Temática Contábil — Boletim 1OB 8/98, p. 1-5.

Uma das preocupações dos estatísticos que medem o PIB é

evitar que uma mercadoria seja incluída mais de uma vez no mesmo

cálculo. Daí a importância de considerar o valor adicionado. Em linhas

gerais, o valor adicionado é o valor que foi, em cada etapa produtiva,

acrescido (adicionado) ao valor das matérias-primas utilizadas,”16

toda a remuneração dos esforços consumidos nas atividades da
empresa.”'5

Yoshioka: “O primeiro passo para avaliar o desempenho de

um país é medir seu produto. O produto corresponde ao total de

mercadorias e serviços finais produzidos no país durante determinado

período (PIB — Produto Interno Bruto). A partir do produto, podemos

avaliar o crescimento econômico de um país, ou seja, a elevação

produção de bens e serviços que satisfaçam à necessidade humana.
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2.4 Produto Interno Bruto - PIB no Brasil

2.4.1 Breve Histórico

a

dificuldadesAs dificuldades financeiras de muitos dos estados

brasileiros, bem como o desmonte do serviço público federal promovido

Com a promulgação da Constituição de 1988, os estados e

municípios passaram a ter maior participação na arrecadação nacional de

recursos. Isso deveu-se, principalmente, pela grande descentralização dos

gastos conferidos pela nova Carta Magna. Daí também aumentaram as

necessidades de informações relativas às atividades socioeconômicas da

Nação como um todo. Alguns estados, aqueles de maior desenvolvimento

e poder aquisitivo, passaram a organizar, em seus próprios órgãos de

pesquisas estatísticas, os trabalhos que poderíam auxiliá-los no sentido de

poder agilizar as estimativas de seus respectivos produtos internos brutos.

As atividades de pesquisa, desenvolvimento, cálculo,

apuração e divulgação dos valores relativos ao Produto Interno Bruto -

PIB, estiveram sob a responsabilidade, até meados dos anos 80, da

Fundação Getúlio Vargas — FGV. Posteriormente, essa responsabilidade

foi, através de legislação específica, atribuída ao Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística — IBGE. Atualmente, uma das responsabilidades

conferidas ao IBGE é a de estabelecer os valores do PIB per capita das

diversas unidades da Federação, tendo-se em vista, principalmente,

fixação dos valores relativos ao Fundo de Participação dos Estados.
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um avanço significativo nessa área, deve-

OEEs. O IBGE

pelo governo que se instalou no início dos anos 90, provocou a

desmobilização de parte dos recursos alocados para as pesquisas do

IBGE, prejudicando a qualidade dos trabalhos resultantes; a isso deve ser

acrescentado que as necessidades de informações por parte da sociedade

aumentaram.

o uso

Em maio de 1996, o Instituto de Pesquisa Econômica

Aplicada - IPEA, ligado ao Ministério do Planejamento e Orçamento,

apresentou seu texto para discussão n° 424, intitulado Produto Interno

Bruto por Unidade da Federação, do qual, em suas páginas 3 e 4, pode-

se extrair o seguinte: “No presente trabalho, o uso de algumas

informações tem uma característica distinta de sua utilização direta em

cada OEE (Organismo de Estatística dos Estados): ao trabalhar com

todas as Unidades da federação, é possível fazer alguns ajustes em

algumas séries de dados, tendo por referência os Estados onde as

informações são mais abrangentes, dispondo-se muitas vezes de mais de

uma fonte de informação para a mesma atividade econômica. Esse tipo

de tratamento, embora permita validar as bases de informações

existentes não é uma solução para os problemas enfrentados pelos OEEs.

Para possibilitar

se buscar uma nova definição institucional para os

enquanto órgão oficial de estatística e coordenador dos Sistemas

Estatísticos e Cartográficos Nacionais, tem acesso às informações

garantido por legislação específica. Além disso, a mesma legislação que

garante a obrigatoriedade das informações também protege o

informante, com a garantia do sigilo estatístico, isto é, o impedimento

legal de qualquer outro uso que não a produção de estatísticas, das

informações prestadas (Decreto n.° 73.177 de 20 de novembro de 1973).
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é dedeve-se acrescentar como

2.4.2

Finalmente, deve-se acrescentar que,

conhecimento público, o Brasil não é considerado um primor no que se

refere à realização de pesquisas censitárias e, claramente, isso pode estar

prejudicando em muito a qualidade das informações utilizadas no cálculo

de estimativas de nosso Produto Interno Bruto, seja o relativo ao valor

total seja o valor per capita.

Conceitos Utilizados pelo IPEA no Cálculo do PIB Total e

Regional

Já os OEEs não estão sujeitos a nenhuma legislação

específica dessa natureza, não havendo nem mesmo a obrigatoriedade de

prestação ou fornecimento de informações existentes. Não se pretende

aqui discutir esses pontos, mas tão somente assinalar que o avanço no

uso de Registros Administrativos depende também da possibilidade de

acesso ao dado básico, identificado por informante, que por sua vez deve

ficar resguardado de qualquer constrangimento pela garantia legal do

sigilo estatístico. ”

O IPEA definiu alguns dos conceitos utilizados na

elaboração e apresentação dos valores relativos aos Produtos de cada um

dos estados participantes da Federação e utilizou, para elaboração desse

trabalho, as recomendações internacionais. Isso significa dizer que no

conceito de Produção estão consideradas toda e qualquer atividade

organizada pela sociedade com vistas à produção de bens e serviços,
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os

2.4.3 Cálculo do PIB

Outro conceito utilizado pelo IPEA na definição do PIB por

Unidade da Federação é o de Consumo Intermediário que corresponde à

parcela da produção que é consumida no próprio processo produtivo. Isso

representa os bens e serviços utilizados no processo de produção de

outros bens e serviços que deverão ser transferidos para a sociedade como

um todo.

Produto Interno Bruto deve ser entendido como o resultado

da atividade econômica de um país, considerando apenas a riqueza gerada

dentro de seus próprios limites geográficos. Das operações realizadas

mesmo que não haja qualquer transação com o mercado. Isso faz parte de

uma convenção que estabelece que qualquer que seja o produto produzido

por uma entidade, sempre haverá um mercado para ele, portanto, passível

de se ter um preço estabelecido.

Os serviços não têm essa mesma regra, ou seja, não são

considerados sempre como passíveis de ser ofertados a um mercado

comprador. Muitos dos serviços que são oferecidos ou fornecidos à

sociedade não têm qualquer tipo de remuneração. Dentre eles, podemos

citar os seguintes: serviços públicos oferecidos pelo Estado nas áreas de

educação, transporte, saúde, segurança pública, etc.; poder-se-iam citar

ainda os serviços prestados por Entidades sem fins lucrativos e

prestados por trabalhadores domésticos que têm baixa remuneração.
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os

Com a medição através da ótica da renda, pode-se ter uma

visão mais clara e ampla dos níveis de participação dos empregados,

O produto nacional de um país ou de uma economia deve ser

entendido como a expressão em unidades monetárias de todos os bens e

serviços produzidos em determinado período. Normalmente, o período

considerado é de um ano e não se pode esquecer de que nessa medição

deverão ser eliminadas as duplas contagens relativas aos produtos

intermediários. Por exemplo, tem-se que eliminar o valor pago pela

farinha de trigo na fabricação de pães, bolachas, macarrão, etc.

Segundo os critérios estabelecidos pela ciência econômica, o

PIB pode ser calculado sob três enfoques, quais sejam: produção, renda e

despesa. A medição através da produção considera todo fluxo de

mercadorias, inclusive os valores relativos às atividades de

armazenamento, transporte, comercialização, manutenção, etc., sempre

ressalvando o cuidado que deverá ser tomado para evitar as duplas

contagens. Dessa forma, como resultado da eliminação, tem-se o valor

adicionado que estará representando a diferença entre o valor da produção

e dos insumos utilizados no processo produtivo. Outro conceito que a

economia extrai desse processo de cálculo é o do produto líquido que

representa o valor do produto bruto diminuído da depreciação.

com outros países, através de importações, exportações, remessas e

recebimentos de lucros, pagamentos e recebimentos de royalties, etc.,

surge o valor da renda líquida enviada/recebida ao/do exterior que

adicionada/subtraída ao/do produto interno bruto resultará no produto

nacional bruto. Subtraindo do produto nacional bruto o valor da

depreciação, tem-se o produto nacional líquido.
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2.5

Contábil

Ocorre que isso não representa a realidade, pois, conforme

demonstrado por De Luca, é possível fazer-se uma comparação entre os

Poder-se-ia dizer que as diferenças de conceitos de valor

adicionado adotados pela Contabilidade e Economia são enormes. A

Contabilidade, por exemplo, para cálculo do valor adicionado, parte do

valor das vendas, enquanto a Economia, no critério utilizado pelo

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, considera o valor

da produção. Nesse aspecto, já se pode notar que, dependendo da forma

que é feita a avaliação, as comparações entre os valores apurados pela

Contabilidade e Economia serão totalmente irreconciliáveis.

proprietários e financiadores externos na formação do produto bruto. Já

para a medição através da despesa, o produto poderá ser calculado através

da soma aritmética das parcelas relativas a: consumo, incluindo-se aqui

os gastos das famílias com alimentação, vestuário, educação, serviços

médicos, além do consumo de bens duráveis, tais como: geladeiras,

televisores, máquinas de lavar louças e roupas, etc.; investimentos,

gastos com bens de capital realizados pelos governos municipais,

estaduais e federal, além das empresas públicas e privadas; gastos do

governo, incluindo aqui as despesas com educação, saúde pública,

segurança, justiça, administração, etc.; importações/exportações, sendo

considerado seu valor líquido.

Valor Adicionado: Conceito Econômico Versus Conceito
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Aliás, como já afirmado anteriormente, o critério contábil, na

apuração do valor adicionado, poderá ser superior ao econômico. Essa

superioridade se materializa através de práticas contábeis consistentes e

da utilização de valores reais. Os valores estimados e reconhecidos na

Contabilidade através das provisões sempre, em algum momento futuro,

são confrontados e ajustados aos valores reais. A isso deve ser adicionado

o fato de os valores da Contabilidade poderem submeter-se a processos

permanentes de auditoria.

valores adicionados calculados pela Contabilidade e

proceder-se a uma reconciliação total entre as possíveis diferenças.17

17 DE LUCA, Márcia Maria Mendes. A contribuição da demonstração do valor adicionado no
processo de mensuração do PIB e em algumas análises macroeconômicas. Tese Doutorado -
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo. São Paulo:
FEA/USP, 1996.

a zero.

Apenas para exemplificar uma possível diferença: imagine-

se uma empresa que, em determinado período, não consiga realizar uma

venda sequer. Dentro do conceito contábil, nesse período, o valor

adicionado por essa empresa, isto é, a riqueza gerada e distribuída por ela,

seria igual a zero. Nesse aspecto, o conceito econômico é mais

consistente que o contábil e apresentaria como valor adicionado, dentro

dos critérios do conceito de produção, a diferença entre o valor de

mercado e os insumos pagos a terceiros no processo produtivo. Mas,

como já destacado, essas diferenças podem ser reconciliadas e não

deverão constituir impedimento para se utilizar o conceito contábil de

valor adicionado.

Economia e
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Custo

- No passado havia uma

Juros e despesas financeiras — A Contabilidade e o IBGE

tratam os juros e as demais despesas financeiras dentro das regras do

regime de competência, portanto, sem qualquer problema de diferença de

critérios.

Vendas — Do valor das vendas considerado dentro do critério

contábil, os impostos indiretos não são deduzidos, enquanto no critério do

IBGE são; na Contabilidade, o valor das vendas inclui apenas o valor das

operações realizadas com terceiros, enquanto o IBGE utiliza o valor de

mercado para aquilo que foi efetivamente produzido.

Honorários pagos aos sócios

diferença de tratamento entre os critérios do IBGE e da Contabilidade.

Essa diferença, que não mais existe hoje, ficava por conta de limites

fiscais impostos por legislação específica.

considerar-se-ão apenas os

nos custos das vendas do

A seguir, comparar-se-ão algumas das principais práticas

utilizadas pela Contabilidade na apuração do valor adicionado e as que

atualmente são utilizadas pelo IBGE no cálculo do PIB.

No mais, as diferenças que existem são aquelas ligadas à

forma de tratamento dada a determinados itens que compõem a

demonstração do valor adicionado e do PIB. Deve-se ressaltar que, nesse

dos produtos vendidos — Como observou-se

anteriormente, o cálculo considerado pelo IBGE inclui toda a produção

do período, enquanto no critério contábil

insumos adquiridos de terceiros incluídos

período.



49

Outro

aspecto, as divergências de opiniões não estão restritas a contadores e

economistas, mas também entre os próprios contadores e ou economistas

entre si. Apenas para citar alguns exemplos: qual é o tratamento mais

adequado a ser dado às despesas de depreciação? Deve-se considerá-la

como parte dos insumos adquiridos de terceiros, como uma retenção do

valor adicionado bruto ou ainda como distribuição do próprio valor

adicionado? E a provisão para créditos de liquidação duvidosa — qual será

o melhor tratamento? Como redução do valor das vendas, ou como

redução do valor adicionado bruto? E os pagamentos efetuados a título de

contribuição social devidos ao Instituto Nacional de Seguridade Social

pelas empresas por ocuparem em suas atividades trabalhadores diretos?

Essa parcela deverá compor, na distribuição do valor adicionado, as cifras

destinadas ao governo ou aos empregados?

ponto que, principalmente pela importância

conseguida nos últimos anos, passa a ser uma preocupação dos analistas

dessas informações, são os pagamentos efetuados a terceiros por conta

das recentes “terceirizações”. As análises das demonstrações de valor

adicionado das empresas e dos segmentos, ao longo do tempo, precisará

levar em conta esse tipo de transferência, sob pena de concluir de forma

incorreta. Imagine-se, por exemplo, uma indústria que resolva terceirizar

40% dos trabalhos que eram realizados por seus empregados. A

deslocação da mão-de-obra, que, como se sabe, em muitos casos são os

próprios antigos trabalhadores, poderá provocar viés no valor da riqueza

criada e na forma de distribuí-la. Essas e muitas outras discussões

deverão nortear o estabelecimento da forma adequada para o modelo de

DVA que possa auxiliar a Economia no cálculo de agregados

macroeconômicos.





CAPÍTULO 3

Planejamento da pesquisa e coleta de dados

Introdução

A observação é praticamente uma constante na atividade

humana. Continuamente, está-se fazendo observações. O dia-a-dia é

repleto de observações, desde quando se acorda até o momento de dormir,

no caminho para o trabalho ou para a escola, dentro de um ônibus ou de

um automóvel, assistindo ou praticando qualquer esporte, etc. Enfim,

está-se sempre observando o mundo que está à nossa volta. A esse

respeito, vale destacar o que Selltiz e outros afirmam: “<2 observação não

apenas é uma das atividades mais difusas da vida diária; é também um

instrumento básico da pesquisa científica. A observação se torna uma

técnica científica na medida em que

(1) serve a um objetivo formulado de pesquisa;

(2) é sistematicamente planejada;
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1 SELLTIZ, Claire et alii. Métodos de pesquisa nas relações sociais. São Paulo: Herder/EPU, 1974. p.
225.

Isso significa que uma grande quantidade de dados, muitos

dos quais poderão ser utilizados como provas de uma pesquisa, podem ser

obtidos através do que se convencionou chamar de observação. Óbvio

que essa é apenas uma das formas pela qual qualquer cientista,

principalmente dentro das áreas sociais, poderá conseguir dados para suas
pesquisas.

(3) é sistematicamente registrada e ligada a proposições mais gerais em

vez de ser apresentada como conjunto de curiosidades interessantes;

(4) é submetida a verificações e controles de validade e precisão.

Poder-se-ia enquadrar os conjuntos de demonstrações contábeis

produzidos e divulgados pelas empresas dentro dessa categoria de

comunicações de massa, principalmente porque não foi criado para o

pesquisador e, portanto, livre de sua interferência ou viés conceituai.

Esse conjunto de informações proporciona ao pesquisador a possibilidade

Entrevistas, questionários, utilização de métodos quantitativos

nas técnicas de projeção e levantamento de eventuais registros a respeito

do assunto que se está pesquisando poderão completar e substituir as

necessidades de observações efetuadas diretamente pelo pesquisador.

Ainda, do ponto de vista conceituai, a coleta de dados também poderá ser

procedida através de materiais que a própria sociedade cria para detalhar

e informar a respeito de suas próprias atividades. Essa forma de

transmissão de informações é chamada, nas pesquisas de relações sociais,

de comunicações de massa.
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3.2 População e Amostra

de um conhecimento histórico, tanto em relação ao passado como da
sociedade atual.

Neste item, será de extrema importância fixar-se os

conceitos de população e de amostra para que se possa nortear e

compreender o trabalho de pesquisa realizado. A parcela de determinado

grupo é denominada amostra, enquanto o grupo a que pertence ou de

onde se extrai a amostra é denominado população. Os elementos de uma

população podem ser pessoas, animais, árvores, produtos manufaturados,

mercadorias, alturas e pesos das pessoas, etc.

Tratando de diferenciar população e amostra, Stevenson

assim se manifesta: “Os termos ‘população ’ e ‘amostra ’ se referem a um

conjunto específico de circunstâncias. Ou seja, em determinado caso os

alunos de uma sala de aula podem ser considerados como uma

população, da qual iremos extrair amostras para análise. Já em outra

situação, aqueles mesmos alunos podem ser considerados como uma

amostra de todos os alunos do colégio, ou de toda a universidade. Como

propósito da amostragem é fazer generalizações sobre a popidação

básica, é axiomático que a ‘população alvo ’ seja estabelecida de modo

que se possam fazer generalizações válidas. ”

2 STEVENSON, Willian J. Estatística aplicada à administração. S3o Paulo: Harbra, 1981. p. 159.
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3 TOLEDO, Geraldo Luciano, OVALLE, Ivo Izidoro. Estatística básica. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1989.
p. 17.

No que se refere à amostra, para sua definição, utilizar-se-á

o ensinamento de Toledo e Ovalle, que afirmam: “A amostra pode ser

definida como um subconjunto, uma parte selecionada da totalidade de

observações abrangidas pela população, através da qual se faz um juízo

ou inferência sobre as características da população. ”

Ainda sobre amostra, o Prof. Gilberto de Andrade Martins,

em seu trabalho intitulado Manual para Elaboração de Monografias e

Dissertações, classifica os métodos para composição da amostra em

probabilístico e não probabilístico ou intencional. E apresenta a seguinte

divisão: Probabilísticos - amostragem aleatória simples, amostragem

sistemática, amostragem estratificada e amostragem por conglomerados;

Não Probabilísticos - amostragem acidental, amostragem intencional e

amostragem por quotas.

As populações são, via de regra, classificadas em finitas e

infinitas, onde, como o próprio nome indica, as populações finitas são

aquelas de tamanho limitado. Por exemplo: as populações de uma cidade,

de um estado ou de um país; a quantidade de pessoas de um ginásio de

esportes; a quantidade de automóveis estacionados no pátio de um

supermercado; a quantidade de empregados de uma fábrica, etc. Por outro

lado, as populações infinitas são aquelas de tamanho ilimitado. Exemplos

de populações infinitas: quantidade de observações relativas ao

comportamento das pessoas; quantidade de vezes que a porta de um carro

pode ser aberta e fechada; quantidade de sorteios que se pode fazer

através das cartas de um baralho, etc.
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Caracterização da População3.3

que

Assim, essa pesquisa terá como base fundamental o cadastro

de empresas mantido pela Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis,

A respeito dos métodos não probabilísticos, Martins assim se

manifesta: “São amostragens em que há uma escolha deliberada dos

elementos da amostra. Não é possível generalizar os resultados das

pesquisas para a população, pois as amostras não-probabilísticas não

garantem a representatividade da população. ”4

4 MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e dissertações. 2. ed. São
Paulo: Atlas, 1994. p. 40.

No que se refere às empresas, em atividade ou já encerradas,

o Brasil não dispõe de dados que possam ser utilizados como fonte

inequívoca de pesquisa para qualquer tipo de trabalho. O

habitualmente se encontra são previsões, expectativas, estimativas,

valores aproximados etc. Muitas das informações que poderíam ser

utilizadas para pesquisas relativas ao comportamento e desempenho das

empresas são mantidas em sigilo pelo poder público. E inegável que as

informações mantidas por determinados Órgãos Públicos, como, por

exemplo, a Secretaria da Receita Federal, são muito valiosas, mas não

podem ser utilizadas pela sociedade como um todo sob a alegação de

sigilo. Dessa forma, não se tem acesso a informações de empresas que,

por sua natureza jurídica, não tenham qualquer obrigação de divulgar

informações a respeito de suas atividades no país.



55

Além das dasconstantes

Atuariais e Financeiras - FIPECAFI, ligada ao Departamento de

Contabilidade e Atuária da Faculdade de Economia, Administração e

Contabilidade da Universidade de São Paulo. Esse cadastro é a principal

base de dados utilizada na edição anual de MELHORES E MAIORES, da

revista Exame.

Desse cadastro constam aproximadamente 2.500 empresas

que atuam em todas as áreas do território nacional. As informações desse

cadastro são, regra geral, obtidas a partir de demonstrações contábeis

publicadas em jornais de grande circulação, além dos Diários Oficiais das

seguintes Unidades da Federação: Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais,

Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo e

Distrito Federal.

informações constantes das respectivas

publicações, a FIPECAFI, por delegação da revista Exame, obtém,

através de questionários específicos, outras informações, que nem sempre

estão disponíveis aos leitores das tradicionais demonstrações contábeis

que normalmente são disponibilizadas ao público em geral. Por exemplo:

origem do capital, de acordo com a(s) nacionalidade(s) do(s) acionista(s)

principal(is), seja(m) ele(s) pessoa(s) física(s) ou jurídica(s); quantidade

de empregados mantidos pela empresa no final do exercício; se suas

ações são ou não negociadas na bolsa, se bem que esta informação quase

sempre está disponível nas publicações; se pagaram ou creditaram juros

sobre o capital próprio aos acionistas, informação nem sempre disponível

nas publicações; efeitos da inflação nas demonstrações contábeis,

informação esta proibida pela legislação brasileira para efeitos fiscais e

societários, mas que, felizmente, algumas empresas continuam a prestar

através de suas respectivas publicações ou do questionário referido; ramo
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etc.

suas

e

Amostra Utilizada na Pesquisa3.4

No mês de setembro de 1997, o Prof. Nelson Carvalho,

também do Departamento de Contabilidade e Atuária da Faculdade de

Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo,

e este Autor, como responsáveis que são pela edição de MELHORES E

MAIORES - MM, publicaram na revista Exame dois artigos intitulados

de atividade e setor onde atua; salários e encargos pagos durante o

exercício; impostos sobre as vendas de mercadorias, produtos e serviços;

Como visto anteriormente, nem todas as empresas que atuam

no Brasil, infelizmente, têm obrigação de publicar demonstrações

contábeis; tal obrigação está restrita às empresas constituídas na forma

jurídica de sociedades por ações. Assim, para as empresas formadas sob

outras formas jurídicas, como, por exemplo, as companhias limitadas,

sociedades civis, etc., nada é exigido no que se refere à divulgação de

informações. Contudo, felizmente, muitas empresas, cientes da

responsabilidade social que têm, fazem divulgações espontâneas

participam da pesquisa que anualmente a FIPECAFI realiza, enviando as

informações necessárias. O cadastro conta com informações de Balanço e

Demonstração de Resultados de 211 sociedades por quotas de

responsabilidade limitada. Dessas, 160 são nacionais e 51 estrangeiras.

Essa é uma demonstração inequívoca que parte das empresas sabe da

enorme responsabilidade que tem perante a sociedade.
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no

firme propósito de incluir dados relativos à

Demonstração do Valor Adicionado - DVA na edição de MM de 1998,

passou-se a realizar pesquisa junto às empresas que de alguma forma

fizeram parte da edição de 1997. Sabedores da falta de experiência, por

ser o assunto relativamente novo nos meios acadêmicos brasileiros, dos

profissionais de Contabilidade em relação ao preparo dessa

demonstração, elaborou-se um modelo, com instruções simplificadas de

preenchimento, que foi distribuído a aproximadamente 800 empresas (o

modelo e as instruções de preenchimento distribuídos às empresas estão

reproduzidos no Capítulo 4). Inicialmente, o alvo foi o conjunto de

empresas que de alguma forma figurou na edição de MM, relativa aos

balanços de 1996.

“Balanço social, um indicador de excelência” e “DVA, uma forma de

avaliar a criação de riqueza”. Esses trabalhos procuraram demonstrar a

grande importância das informações sociais e destacaram a utilidade da

demonstração do valor adicionado.

Com o

Elaborou-se carta que acompanhou o modelo e a cópia do

artigo sobre DVA que havia sido publicado pela revista Exame, e alertou-

se para a possibilidade de se passar a considerar dados extraídos dessa

nova demonstração no cálculo da “excelência empresarial”, que

representa o conjunto de índices utilizado para a escolha das melhores

empresas. Solicitou-se às empresas que, como parte de um aprendizado

conjunto, elaborassem a DVA para o exercício de 1996. Ao mesmo

tempo, treinaram-se alunos do curso de graduação em Contabilidade da

FEA-USP, que passaram, por telefone e fax, a atender e auxiliar

esclarecimento de dúvidas na elaboração da referida demonstração.
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Entendeu-se que a experiência foi excelente e obteve um

resultado extraordinário, do ponto de vista da quantidade de respostas.

Foram recebidas aproximadamente 250 demonstrações como resposta à

pesquisa e decidiu-se que o índice “Valor Adicionado por Empregado”, e

não mais “Vendas por Empregado”, passaria a fazer parte integrante na

escolha das melhores empresas.

Nos meses de junho e julho de 1998, realizou-se, por

sistemas de processamento de dados e através de análise visual, uma

pormenorizada checagem nos dados recebidos. Fez-se, dentro daquilo que

as demonstrações contábeis possibilitam, uma confrontação entre os

dados da DVA e das demonstrações contábeis. Desse trabalho resultou

uma lista de empresas que apresentavam “possíveis” falhas na elaboração

da DVA; muitas dessas falhas foram solucionadas através da verificação

documental ou por telefone.

No início do ano de 1998, mais uma vez foram distribuídos

os questionários que servem de base para a elaboração da edição de MM,

só que agora acompanhados do modelo de DVA, novamente com as

instruções que já haviam sido distribuídas no momento da pesquisa

experimental. Voltou-se a solicitar a colaboração das empresas e os

resultados foram surpreendentes. Foram recebidas mais de 1.000

demonstrações, inclusive muitas relativas ao ano base 1996. Como sabia-

se da falta de experiência na elaboração dessa nova demonstração,

continuou-se a atender e esclarecer, por telefone e fax, dúvidas a esse

respeito. Também para a equipe da FIPECAFI a experiência foi

excelente, pois muitas das dúvidas surgidas acabaram por indicar

questões e caminhos sobre os quais ainda não se havia refletido. Pode-se

afirmar que esse período foi de enriquecimento mútuo.
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Deve-se destacar as

3.5 Classificação e Relação das Empresas Incluídas na Pesquisa

que as observações feitas não

representavam uma lista de todos os erros possíveis, nem tampouco o erro

que a empresa havia cometido; apenas indicava probabilidades de

incorreções. O serviço de atendimento telefônico continuou à disposição

e foi fixado como prazo final para recebimento das demonstrações o dia

16 de outubro de 1998.

Após todo o trabalho de elaboração e conferência realizado

pelas empresas e pela equipe da FIPECAFI, foram selecionadas, isto é,

consideradas adequadas para utilização na pesquisa 664 demonstrações

para o ano de 1997 e 486 para o ano de 1996. Deve-se destacar que, nesse

conjunto, 414 empresas apresentaram as demonstrações para os dois anos.

Muitos são os grupos e as formas que esse conjunto de empresas pode

ser disposto.

Após essa comunicação por telefone e verificação de

documentos, mais uma vez voltou-se às empresas, através de carta, agora

com indicações já detalhadas que ajudavam a identificar eventuais falhas

na elaboração da DVA. Informações sobre vendas, custo dos produtos,

serviços e mercadorias vendidos, depreciação, resultado de equivalência

patrimonial, juros sobre o capital próprio, dividendos, etc. foram

cruzadas com as constantes das demonstrações contábeis.
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As demais são fechadas.

A primeira classificação utilizada refere-se ao setor e ramo

de atividade e considerou-se, por simplificação, a mesma que é utilizada

para elaboração de MELHORES E MAIORES, exceções feitas aos

setores de Energia Elétrica, onde foi criado um setor específico, e ao de

Fumo, que foi juntado ao de Bebidas. São quatro os ramos de atividade e

25 setores. Posteriormente, foram identificadas as empresas estatais e

privadas. São consideradas estatais todas as empresas em que o poder

público, através dos Estados, Municípios e Governo Federal, direta ou

indiretamente, seja o acionista controlador. Por conseguinte, as empresas

privadas são todas cuja participação estatal não seja predominante.

Por simplificação, para a classificação entre maiores e

demais, adotou-se a mesma que foi utilizada pela revista Exame nas

edições de MELHORES E MAIORES. Para o ano de 1997, foram

consideradas “Maiores” as empresas privadas que tiveram faturamento

igual ou superior a 146,5 milhões de dólares; esse limite para as estatais

foi de 236,6 milhões de dólares. Para o ano de 1996 os limites foram os

seguintes: 140,4 milhões de dólares paras as privadas e 243,5 milhões de

dólares para as estatais.

Foram consideradas empresas nacionais aquelas cujos

acionistas controladores são pessoas físicas ou jurídicas residentes ou

domiciliadas no Brasil. Empresas controladas por pessoas jurídicas

nacionais cujo controle central, como em muitos casos é sabido, está no

exterior, foram consideradas estrangeiras. A classificação entre abertas e

fechadas foi a mesma utilizada pelo próprio mercado, isto é, as empresas

cujos títulos são negociados em bolsa de valores ou aquelas que se

endividaram através de venda de debêntures foram consideradas abertas.
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3.5.1 Tratamento dos Dados

Para o cálculo das medianas, utilizaram-se os valores das

respectivas tabelas, desconsiderando-se os elementos inexistentes, quando

Os valores em dólares apresentados nesta pesquisa estão

sempre em moeda de dezembro de 1997. Para fazer qualquer

transformação em dólares, antes atualizaram-se os valores em reais para

moeda de dezembro de 1997, e, em seguida, transformaram-se os valores

atualizados em reais para dólares, utilizando-se a taxa de R$ 1,1164.

Assim, por exemplo, os valores relativos a 1996 foram atualizados, com

utilização do IGP-M, para moeda de dezembro de 1997 e posteriormente

convertidos para dólares.

A seguir, são apresentadas, dentro da opção de classificação

escolhida, tabelas com resumos dos valores adicionados e quantidades de

empresas para cada grupo escolhido. São também apresentadas as listas

das empresas que elaboraram a DVA, para os anos de 1996 e 1997,

classificadas por ordem decrescente do valor adicionado. Constam dessas

listas as seguintes informações: número de ordem, código, nome fantasia,

setor, valor adicionado em milhares de dólares de dezembro/97;

participação percentual de pessoal e encargos, impostos (incluindo-se

taxas e contribuições), juros e aluguéis, juros sobre o capital próprio e

dividendos e lucros retidos; controle acionário, negócios na bolsa, sede

(estes três últimos itens representam a situação no final do período

respectivo) e número médio de empregados. Esta lista constitui a

principal base de dados utilizados na pesquisa e por isso está sendo

apresentada em seu corpo.
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era o caso. O número de empregados foi calculado através da média

aritmética entre o início e o final do período. Quando utilizaram-se

valores de ativo, foram reclassificados o ativo diferido para o patrimônio

líquido e as duplicatas descontadas para o passivo circulante.

Pela importância das informações, na seqüência apresenta-se

Anexo com os principais dados que serviram de base para esta pesquisa.
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Î
0)

(O

I
'8- c
.3-8,u

2

i
g

>
2
ajcn
2
o

1
CD

O

Os
ao

co

2<u
E
<3
■p

8
CO

o>
•Bo

Is

CD

s
?o
8«n

ã
S</>
8
S

b-

(O

1
_Q
CM

3
CM

O

ã

go
■3.
E
cs

CM
CO

2
5

*n
co

õ

co

3

•8.
0
a

S

.8
4)

I
I

I
I

3,«2

3
3<
o

'e2

■3.

í
O

'8
i
•8
ca>
a
2

o

I
ce

■8
tn

&
■g
0)cn

o
•O

<8o
2

"coco
E
<D
Q
aj

Ero
1—

c
(D
cn
<Du-
Q.ns
<D
ZJ
cr
cn
racn
(D
1—
CL
E

HJ 5
Os

V»
'(D
3<

4)
cn

l_ _Q) -0)
c E Eo ~ "

f 11 §
Míi

O
E
>

8. 8. 8-
5 "=a>

OT

•3.
2
w

g •§.
8 §
:§ &
çn <tjo
Z "õ

cn

<d o
•8 =
f iõ

o

«_ a
O c

"cã .2
> .2

TO

O
2
>
Q
cn

ã
(D

cn

o
2
<D

Q
<n

<Dcn



88

co

á 3> 5> 3j 3) 3j3) « 8> Si cn CO Q.
a: cn 8j 3i% & 3} &8) 3j 3j Sj2 2 2

z

ií i |
<3 í t g

CD CM xr r- xr
o‘ x-" cm"

b» xr
m" cm'CD <O<n CD CO b»

2CO CO

<*> x-2b-O) CD
co tf)

CM

‘Q
3 sxtf) 5

2s-< xCOtf) CO

.2

§Q.CL

CO
CM

CD
tf>

xr 33ln 3

3 3 3

.gz.gz .gz .gz.gz.gz .gz

:S «n
ü>□
3

ó
z

os

O
CÜ

CD
CD

o
ajco

o
ó

0s

<
m

co
CD*

O
co"

o
o’

o
o'

CD

CO
tf)

o
o

o
o"

CM
CM*

CO
O*

CD
tf)’

2

o
CM

0
2

o
o'

o
o

CD

O
0

o
o’

o
o*

CO
tf)

o
o*

tf)
o*

0
2

tf)

CM

0
2

Q
"O
0)
c
0)
o
cn
0)u_
o
(D

tf)

CD
CD
CO

xr

xT

<3

CD

CO
O
tf)

Q

!2
5

CD

1

o
o'

2
S

o_

rô
v>jo

3CM

2
M-

■u
ra

CD

a:o.

tf)

§

co
tf)

co
cm"

2
CM
CO

Q
cn

OJ

£

tf)
cm"

CM
CDs

o
o

o
2>
3

l5

00
tf)
CM
CM

•<u
§.
ro

0

3
nj

l

■ã

o

I
c
2

■o

o

E
0)

cn

X-

I

co

to

tf) tf)
n." rC
co —

l
o
c

Q
i

o•o
TOco

■q

TD

mro

£
o"

V)

â
E

O)

1
E
<u
•E
O

'X
r- »~
x— tf)

xr t- x- co
o rC V-' co"- - s

§
cn

oe
>
Q

os
.í
5 I 1

i

I

8
□

CO

.gz

CD_
xr'

.gz

oi
(J
V)<u
§
2
os
.io
o
co

.g
Z

co

t
E

5
z

?•

2-g
o

xr
co

CD_
xr

•g
Z

ro

*2

stai
CM

§>
E2

N
2u
c
ro

C0

3

■gz

c

OI
8*z

0>
w
2

0)
o
Q.

•2
Q.

O
■O

>
O

o

co

o

03
CD

CO

CM
co

E
3c
o
2

5

o
CD
CD
CO

•g
Z

•gz

CM_
xr"

CD

cí

•g
Z

o

o
M
V

Q

•g
Z

co

3

■f

.8z

E
‘5

I
co
O

O-
c

CQ

.g
Z

CD
CD
CD

v»
ro
,E
2

o

5
xr

o
2
0)

(5

0)

(D

.2‘to
c
lí
<u
Eo

o
■g

a.
LU

i

fes
Q
v>
CO
Z3

.8
E<uz.

CD

<O

CD
«D*

í
(V

I

CD
co"

ao

r-

I

00

co

CD_

oo

ín

CM
co'
CD

.8z

CD
o"

•Q

§

.8z

I
CM

CD
CM

8
CD

CM
CO

CO
co’
co

CD

CM
O

•g
Z

ID

3

o
CD
CD
CD

O
cd"
CD

X
E<u
CD£
o
2
so

CD
CO
CD

3
CO

2
ffl)
V)
2co

co_

3*

I
<D

I

.gz

CD

s
co

3

i
2
2
aj
v>
v>

•ro
CL

o
o

co

3
Xí
UJ

ID
CO
CO

CM
CD
CD
CD
CO

CD
CO
CO

•g
Z

.gz

o
8
CD

I
LÜ

O

3
CO
CD*
CO

8
CD

00
CO
CM
CD*
CO

CM

X

O>

CM
CD
CO

CO
cn
CM

p
CD
CO

s
.52

3
<

’e

«D

Id'

CO_
xr’

.8z

1
5
S
1
co

CO

o
oí

3
3
ra
Q

CD

CO

■g
Z

CO

X

.8
z

CD_

3

00

3

o
vn
UI
CM

2
CO

a)

S
c0
V)
(D

1
■g-
o
"o
<n
2

«D
CD
CO

co_
<d"
CM

“■

5

2
CM

2
M
2

CD

GJ

g
Oco
V
cn
8

CD

í
CD

CM
CD
O

(M
CO

1
co

o
cn"
co

CM
CM
CO

íco

CO
CM
CO

íco
i
CD

ID
CM
CO

O
cm"
CM

2
O
cn
2

CD

cn
*03
,O>

cn
2

CD

CO

co
CM
CO

1
co

co
CM
CO

2
4)
V)
2

CD

CM

3

co

3

CD
CM
CO

2
«n
2
co

8
co

2

m

CD
CD*
CM

I
CM

tf)
cd’
CD
tf)

CM
CO
CO

tf)
(D

O

CD

1

CO
co
co

o
cm’

X

00
co’
«d

UJ

co

X
co

X
tf)

2
a>
cn
2co

o
cd’
<O
CM

ao
CD
tf)
co‘
CO

CD_
tf)
tf)

£
CO

cm’

1
8
£

2
.-S<n
2

CD

co
co
CO

2
’<n

2
CD

3
co
CD
CO

O

X

tf)
oo’
co
co

co

3*

2
M
2

CD

CM
tf)
CO

tf)
cd’

X

I

CO

X

9
V)
2
co

co

tf)

3

2
4)
cn
2

co

CD

8

2
m
2co

I
CD

xr

CD

X

o
CD

tf)
co'
CM

CO_

3*

2
V)
2

CD

CM

i
CD

I
CD

O
2
<D

Q

O

E
0)
W

s
CM
CM
CM

3

3’

CO

9
0)

-vi
2

CD

tf)

s
CM

O}

<J

g
co
a>
«n
8

”J5
CL

co
CO
có
co

CD O
CO x—
CM

í

■tf"

b- CD
ao’ o"
— tf)

9
O
tn
2

CD

O)
co

2
ra
M
2

CO

CD
ao
co
tf)
co

r)
co"
co

co
tf)
CM

tf)
tf)
CO

9
r=<n
2

CD

C)
CD

E
4)

tf) xr
cd" cm"
co xr

I
I

CM
CM
CD
CD
CO

<0

co
CM
<0
CD
CO

s
CM
cd’
CO

tf)
tf)
co
co*
co

í
tw

3
CO

co

!

4)

t
cn

s
CM

xr

s
co

o

£
<nas
03

CD

8
CM

1
43

!

CM
CO
CM
CD*
CO

co xr

m

co

5
co

CD
tf)
CD
tf)
co

co

CO

tf)
tf)
cn

í
i

x-_ O) tf)
r< cn cm"
co

co
co
CD
cd’
CO

C0
cn

s
cn

cn
co*
cn

co
tf)"
cn

X-
tf)

tf)

§

O)
tf)
tf)
cn

3
cn

3'

<n
4)

■8.

•£
g
u
43

S"
cn

co
o

i

CMI 35cn

tf)
co’
CM

cn

í
(O

3
4)

cn
cn
CD

8

1

co
râ

cn
cn
O)
o

I

1 Io
o
v-

O

4)

V)
UJ

UJ
CD
O

3

o

8.
c
2
4)

V)a
o
cn

•3.
D
CL
E

■3-
D

E
o

•3.

i
(O

■3-

O

■â
I
o

■3.

O

'3.

<o

4)

TO
■3.

i
(O

oy>
4)

Q
V)a
E
4)

cn

&
c
2
H
•u
V)a
E
4)

cn

8
E
O

cn

•a tF
<0

o
■g8o

m Q

TO

V)
4)

oe
11
cn
o>
CM

1□
f I

3
<
o
o

*E

•3.
<0I
'3. _<5 r-

S ?.S
<0 E
V) 4)
"õ
CD

I
li I

o
«_ roo c
S :§

5

I
d

o
■O

o
105o
2
wco
E
0)
Q
ro
Ero -o
5 E
C (D
(D -O
O O
Q- Ero ro
CD=)
cr
cnro
cnro
L_
£X
E

UJ

O
ro

Oe
>
Q
«n

E
4)

cn



89

Cns X CM
CDVO

O% áLU gí
CO

CO
LU s> 35 w & cn8 á á tz CÉ Qí 3, á85 85 85 gr & gr s. fe2 w <n2 2

z

ocn 3 9

‘Q tn. o.
cm' o'

<X<Xb cn.
CO ®" 5© <O

CM S!

»•CD
m" CD

cn
CO
CM

CD
CM

co b
CM* CD*

x- m to. cm cn b_ m. cn
b" cm" cn cn" cm" cn" b" co"
co cn (D CM CM v- ■<-

CM
CM COCO

CM
cn

b8

.8
Z

.8z.8z.8z.8z .8z

O)
O) óz

2
©cn

O
o'

CO
cm"

m
co
CM
cn

o
o*

o.

CM
vn"

O
O*

o
o"

oo
cm"

▼- cn
o" m*
b CM

cn.
cn"

0
S

CM
o"

CD
tn"

cn
to"

0
2

vo
co"

o

©

«•
cn

3
tn

cm"

cn

s

b O b b CD
o" b" o" cn" co"
~~ — ~~ O

I

o&
3
ã

%

3
5

o o
co" b"
— co

o
c
2

I

tn

CM

m o_
cn' cn'
cn “
co

1

s
CM
m

m
vo"
cnvo

Q
■
o

•U
05co

’o
"”O O

1
•Q

i
.6

i
E
5

O

s
E
5

O

s
E
5

O

>
o

•O
o

>05
O>
05
L-

wco
E
0)
Q
05

E
05u-
05
"c
05cn
(D
i—
CL
05
(D
Z3cr
cn
05
<Z)
(D
I—
Q.
E

LU

O

>
<D

■o
O

<D
Ocn
<D
i—o
(D

“O

E
0)

■O
L_o
E
0)

c
oI
S1z

tn
•©

3,

o
■O

.©

D

I

tn
b"

cn
cm'

9

.8z .8z .8z

2io
73
cn
2
3

©
O

O.
•2
Q.

3cn

o
m

3

co.

5

o

9
cn

s
x

CM.
b"

«n

co
o

.8z

2
2ví
UJ

I
V

j

CD
CO

.8z .8z

o
•3.
2
©

s

b
co

co.
oo"
CO

cn
o"

2
tn

3
2

o
•©
E2

cn

ms
CM

O

8

£
CO

.8z .8z

tn
CM
o

8

2

tn

X
o>
cn’
tn

tn.
ví

.8z

CM
tn
cn

covo
CDs

.8z

co.
CD

X

.8z

cncoo
X

.8z

Í5
cn

.8z

00
tn
cn

.8z

8
CO

s

CM

8

.8z

cn
o"

m
tn"
co

8
CO

•8z

m

vo
b

cõ

O
E
(Z
0)
tn
o)
p
OJco

.8z

cocn
co

X

.8z

co
CDm
cn

.8z

m
cm"

2
2*3
2

co

m
co

cn

.8z

CD.
cn
co

.8z

cn

cn

tn

co

cos

b
cn

§
X

<n
s

o
•S.
á
cQ

O

oo

3

b
co

CM
co"

I
<u

1

bcn 8cn

.8z

9

co.

CM

O
o
3

tn.
cn"

O
E
£
V
tnra2
tucn

o
o"

CM

VO
CDcn

CM
cm"
CM

?■

2‘m
2
Ul

tu
E
o

cn
cn

E<D

m
cn"
cn
CD

cn
m
(O

cn
tn

X

CM.

MT

2
tn

3s

'e2

m
m
cn

cn
co"
tn

m
cd"
cm

co
tocn

m
8

5
cn
cncn

cn
cn"
CM

cnvocn

o
oo"
cn

I
2

CD

CM
to"
CO

cn

X
cncn

cn.
CM

CM
CO
cn

cn
cocn

cn
cn

Icn

cm"

m
cn

m
co'

8
<n"
CM

I
0)

I

00
co

cn

3
O

cn

m;"

m.
b

bcn

2«2

3
<
g
E

«o

m

X

b
CO

CO
cn
CM

oo"

2
2

m

CM

CM
CM
O

CO.
cm"
co

o"

CM

CM
CDm

CM
tn"
CM

o

<3
’2»

I
SE
tu
2
2»
2
Pc5

CMco
CO

m
o"

m

I
CD

cn
co"
CM

co
CD
cn
cn
CM

Xcn

&1
§

CD
tn
cn

M-.

CM

8'

3
tn

5
cn

I
(D

i

O-cn 3‘

VO.
cn
CO
CM

CD
to
co

CO

f
2

CD

CT>"

s

!

tn
CM

ícn
CD
CM

s
3

to
cn

cn

o
co
to'
CD

I
I

m. tn
cn" ▼“

A
CM

CM

oo
CD
cn

co
cn
tn

cn

I
CD

O

cn
cn

I

1-8
E *"
0)

s
m

o
cn
cncn

cn
tn
m
cncn

»•
CM

CO

tn
cncn

tncn
cn
CMcn

b

b

cn

T. T.ra" co" mt"

5
CM

I
I

m
CM
oo

cn

m
m
•M-

cn

I
(D

i

m
co
cn
cn
CM

Ui

§
3

b
cn

co
cncn

oo
b"

Ui
0)

*8.
s
(O

(D

ui
’ãj
x

0)
u>

2
(O

5

Ul
■<U

•I
0)
Ul

I
2
o

.8
2
â
E<o

■<U

•I
<D
UlI2

<v

©

2

■3.
I
<3
©

©

2ra
2

.□
Q.

<O

CM

1
o

o
2
o
<bs£
&

*3.
2
CL
E2

j
co

*9.

1
CD

8

■í
e

CD

I
2

CD

CO
cn

1
9cn

i
co

co

8

1
<?.m

2
©
ü
2
co

cn
o"

I
CD

(D

2
2
M
2

CD

(D.
o'

cn
©
a:
Ulra
2
3
Ul
05

€
©
ví
©

■£
o

b

R

1co

3

ico

CM

.8_o

is
C/)

c2

co

o

2>%
E
Ô
oi
ra
0

o
co

3
c

Ct

oo
CMs

1
03

I
CD

ro.

I
CD

CO
oo'

tn
©

8.
c
2
Ulca

8
CM

2
CL

<D

í
CD

I

3
8

—I

Die
(X

3

íáI
cn
co
m

©
ví
©

■g
o

©
cn
P

b
tn

$

cn
to

1
2-

i

Ul

"õ
W
LU
O
tn
cn
cn

O

3

I
CM.
tn'
CMI

Ul
*2
■?
u.

o

Ulras
o"
coa
E

©

3
V)
Ul

a.

Ul

1o
to
to
CM
CM

•§
CO

8L
üo
oo
oo

>
ca

8o

X
CM

2
E
5
2

E

8
CM

©II
■S
Ul

8-
3
©

I
i
s

©

I
V)
2
co

s
cn

05

'a2
•3.
2
©

S
tD
CM
cn

!

1
§

2
cn

oo
tncn

s
Ê

o

8

O
£

a
□
0
D

<s
©

ra
M
©
Q.

LU

8
co

I
8
•5
CD

3
CM

■©
Ca
co

cn

2
8*z
o
ai

<o
CM
CM

2
Q

3

I
I
8

CD
O
cc.

V-

í
CD

í
CD

2

cõ
22
m

©
"râ

&
8
Q

b

■8
■8
©

DL

c

cI
Qí

cn
co

■8.

í2
•U

•2
©
ra
S

i
cn

©

a
c
2

■S
Ul

3.
©cn

I1
5

cn

iI
CD

•8c
(5

-ra
c
2

,©

tn

&
E
©cn

©

8
ce

■o

&
E
o

o>

£
1
i e
.9- -3
,o

□L

Q
V>

1
t?

1
I1

f I i £

©

8
c
2
©

Ul

8 8
E "
©w

l_ 05
O CS I

o
8g
Ql

E
UJ

•8% 1
co

•3.
□
5
co
Ul

CD

O

cn

©

a
c
2
©

Ul

©
CD



90
z z

CO
n

CM
0

0
0

0 % Si Si & 0 í0
LU 8> cc 0

LU
0

0 & Si cr í0 85 0 85 cr2 0 % Si 85 8>

z

2 <D
ri <* "T <O

CMT T cn
CM

°>. °.o' 55 O

CD
oo <x CO

m-

CD
ri «-5 CM

«•CM
0

CD CM
CM

CO CO
CM

CD. tD-
co* ^r*

0. <0
cd* co"x CM

COcoCD CO

.<5

cn

0

CD
co

oCM
<D 3

O oo 8 S! 2Os o 3 0 Í2 53 2 CM8

.8z .8z
.8z .8z.8z .8z.8z

o
s

O
O)

o
4)
0

CM
CM*

O
O*

£
CD

0
S

o
o*

có
CM

CO
CO*

CM

CÓ
CM

0.
CD*

co
co*

o
o*

5
M

Q

o
o*

0.
o'

o
o*

§
cm

O
s

o o.
’“* CM*

“ CD
CO

O
o*

:■

o
I

0. 0,
cr-* ri

CO.
CD

co
co

co'
CM

O
O*

COri

CM.
o*

o
o’

0
ri
o

05
C
O
cn
(D

óz

cn
’in

c
lí

o

8L
3

S
£

uco

<z<
0

CO

0
CO

CM
00*

4>

w

0
ri
o

LU

0
ri
o»

o

&
3

CD
O

CD
O*

a
cn

<D
TO
(D

■M—‘c
CD
Q
cn
CDu_o
(D

O
E»
3
£

cd

LU

V>
CO
0

I I

2

oI
c
2
H

■o

o

QJ
0

z-
co

I

?
I
•as.
õ

£

I
!

*5
2
0

os
E
5

4)
cu
S

Ss

I
o

5
E
3

Í5
M
4)
0

Xo

CD.

T

3
CM

cu
V»
4>

ô

«• Ç

o

s
E
3

O

s
E

3s-
2
3

•2
O)
3

1
CD

CD

ê
D

CD

l

CD

m
£

i
CD

.8z .8z

5

o
S
Q.

CO

£

.8z

a
O-

LU

co
CM
CO
CM

.8z

uo
CD

.8z

8)íx
§
CM

?

tn
co*

Z
.8z

m

T

5
cn

.8z z

CD

.8z .8z

í-

o

0)
E>

o
o
3
Q

?-í-

CO

5
CM

z .8z

0)

•8
Q.
•2
Q.

1

CD,
<D*

Oe>
ó

<0

5;
co

CD

CO
CM*

CO

X

o o
m;*

o

i

o
CD

3
CO

o
<0

(D

a

3
CD

CD
ri

<D
<n
0

CD

.8z

<»
2

.8
z

Q

2
.Q

í*

CD
CM*
CO

cr

CD
o*

o
y>
3
Q

.8z

CM

e
r»ví
2

CD

‘Q

CM

CM
CD*

5

0)

(O

CD
CM*
CO

uo
o*

‘Q
$2

.8z

m
co*
co

.8z

co
CD
CO

in
CM*

m
CD
CO

CD
(D*
CM

CD
CO
<0

in
co'

.8z

CM
CD

a

V»
•2-g
CD

s
*0

o
0J

§
ro

CM

8"

CM
CO*
co

co
CO*

CM
co*
co

3
ã
LU

o

5

O

co

a

V
V)

8
o>
<D

ó

E
0

3
3
V)

LU

CO
CD
CD

«̂*

CM
CD*
CO

CD
CO
CM

CM

CD
^T*

2
M
2

CD

O
E
if
v</>
cj3
0>

CD

O

■8.e
c
S

co
CO*

«n

CD
™*

m.
CD*
CM
O
CM

m

s

co
CM*
CO

co,
co"

CM.

.8z

CM,
CO*
CO

cn

CM
co

I
Q

10
co*
co

0)

3
Mm
0)

i

co
co
co

<n

co
cd'
CM

£
co

co

co

i
CD

.8z

i

CD
in
cn

cn

í
CD

CD

CD
co’
CM

í
CD

3
CM

cn

cn

CM
CD
CO

o
cn*

s

cn
LU
LU

3
cn

1
LÜ

<n
2

3co
CD
CD
CO

X
CO
CO*
CM

O»
CO

2
0>
V»
2

CD

<0

CD

CM

CD
CD
CO

ã
s
LU

CD
CD
CO

CD

g

o
CM*
OO

CO

co

a

3
3</>
LU

CO,
<0*
CM

CO
CDm

CM
CD•n
CM

co
co*

o

cn

a

2
0)
fA
2

CD

3
*8<n
Ê
lí

o

co

CM

i
CD

CO

X

co.
co*

r~*

cn
co*
co
co

o
<0
co
CM

cns

CD
<O
cn
co'
CM

2

2
CD

CO
CM
cn
CD
CM

í
CD

CM

CO
co'
CM

.8z

CD
CM
CM
ri
CM

2
‘ü
2

CD

O
CM
ri
CM

I
Üj

CO*
co

I
<D

I

cn,

8-*

2
\n
2

CD
í
CD

cn<n£
«n

a
E

|.S
E ~
4)

3
CD
CD
CM

CO co
CD* ri
CM M-

cn
CM
(D

1
co

5
CM

s‘

í
i

N

8
cnco

s
CM

cd. co r*. co.
cn* cd* cm* r*-*
~~ — CD —

CD
CM*
CO

co
<0

CD
CM

1co

co
co*
CM

CM

m
ri
co
o

co
ri
CM

1
CD

í
U

g
tn
0)
cn

8
•J2

cn
co*

cn

I I
CD

cn

8
z

cn

oi
0

CM
co’
CD

CD*
CM

2
0»
ü)
2

CD

<0 O
V-* ri

CM

CD
cn
cn

2
•Ã
2

CD

2
o

2
CD

I
CD

5
CM

iC
5
CM

CM
cn

ri
CM

3
CD
cn
CM

cn

§
3

•Bo

Ts

CD
CD

E
4)

1
CD

CM

!
CM

<0
cn*
co

5
co

I

CM
CM
CO

CM

s
CM.

CM

<0 r«-
cn* r-’
— cn

l

cn. cd.
cn* ri

CM

r- co. cd.
ri ri ri ri
(£> “ —

2
m

z-
CO

<D.
CO*
CM

sZ-

co
cn*
cn

<0.

t

O

a

o
■g

E
UJ

*n
cm*

o

í

co

3

I
■O

0

<n
■à
8
c
E

«o

0.
co*
0

O

o
•v

c
«n

g1z

I

.5
4)
cn

.8a
(O

cn
4)

■8-
E
3

4)

Oe
0)

Õ
cn

t
<D
0

CD*s

cn
’4>

4)
cn

I
4)

8
0

cn
*4>*
.0

4)
cn

I
4>

(O

2g>
‘cn

8
CD

O

•3.
D

0

o

•3
cn

0

cn
cn

75m

E
•8
0
CD
CO
r-

cn
4>

i
c

Â
03
CM
cn
CM

cn
4)

õ

€

8
3

£-
CD
CM

84=
•8
cn!
lí£
*c

CD
CM

*cn

s
jõ

s
S1
Xo

•<
0
cncnO
0
82
0

&
CO
CM

•g^
D

cn
0
0

8

cn

B
cn
S

3

N
2
jD

4)
LU

0
cn
(M
CM

cn
LU

c

CM

3

4J

a
c
2
4J

cn

&
E
44
0

O
■D

4)

õ

•3.I
(O

I
l1
aa

? 8

cna
E
4)
0

■aI
(O

■O

õ> 1

t •*
3 "
O

4J
cn

‘cn

P
0

Q
1

o
■acuco
P
< rr<

O
cu

iíií
3 11 s

O■a a
3

■« 3

O
~3cuco
‘o

O?
O
cu

i
4)

& I
£ 3

o
c_ cno c
5 :§

5

TJ
O

«CU
O
CU
1—

wco
E
CD
Q
cu
E
ÇU "U

E
CD
P
O

Q- E
CU (D
CD
ZJcr
w
cuw
CD
k—
CL
E

ILU

■ea
c
2
H

■8

â 8. 8.
4>
0

8.
c
2
H

■a
cn

4)
0

cn

8
s

cn

s
4>
0



91

tf)
tf)

co

á 00
c/j8) & & 85 8, & 8j8> % S> CL 0

</) cn
UJ cn 8, 8> Q 85V)

UJ2

z

04.CD. <CD. m
m' 0404

CO
1

04<0 tf)

O OO OO tf)

«■ 5CDb-.
CO

CM

CD
CO*O

CMCM
<£> tf)

O-CO
CO*

■tf- ■tf-
o’ CO*

04tf)

3

ro

2u

5o> 804£

tf>

■tf

xr b^ a» 3CM 04
tf)

CO
tf)

tf)
tf)XCD

Oco3tf)
CO

co
co3 04

CO
CD
04CM

CO
04

CO
04

tf)
04oi

■tf
Si CO

04£

.8z .8z .8z .8z.8
z z

o
S

0s os 0s

o
CO

O
CÜ

O)
CD

o
4>
co

o
4)

o
o'

0
2

00
o'

o
o’

u

o
o'

CO.
CO*

o
01

§

CT>

X

co.
tf)

04

0
2

o
oi

o
cd'

X
r-

co
co*

CO
co'

0
2

tf)
tf)

O
0

<0
CD
<0

CO
04*

0
2

co
<0*

tf)
CD

O
co'

CO
O*

ó
Z

ro
’</)

c
lí

Eo

í

3
CO

CD.
O*

ccm

í
E
5

5
CD
tf)

O
(0

CO.

CO.

04.
CO

04.
co‘

CD.

5
E

o

2
8

CD O
co'

O. tf)
tf)' co'
jtf *

-§

o
E1
3
iS

5
í
E
O

o

04

CD

cE
4»

O)

<1

1
o
Q.

4>
<0

oo

í 5

s

04

o

2
g
Q
o

'a>
■o
2

s-o

o
"a
o

najo
05

i
•O

o
■O

0)
"c
(D
O
00
(D
1—
O
(D

■o

E
(D

■E
O

E
Q

■■e

CL

I
CD
CD

E
4)

£ 8
ÒJ
UJ
to
cn

«y

CD
E
E
x
CD
CO
CO

.8z 5z

0

ÍQ
1

O

1
"O

OT
Co
E
(D

ÚQ
cü

E
ro
co

~c
oco
0)u_
CL
CO
0)n
cr
OT
CO
OT
O
i—
CL
E

UJJ

.!2
4D

g,
o
3

04
T

04.
Oji

í-

.8z

04

tf)
04

.8
z

.8
z

£

.8z .8z

o.

.8z .8z
E *"
a>

>-
co

<0

s

CO
•<D•o

"õ
X

CD.
m;*

tf).
co’

.8
Z

CO.
co’
04

cos

tf)
04*

£

CO
tf)

CD

3
OI

4)
jj
7n
UJ

co
O)
in
04

CO.
co‘
co

.sz .3z

co
o

s
04

O

3
tf)

.8z

co

o-
m

co
o*

oe
OJ

Q

.8z

0

co

5;

04

.8z

co.
o*

0)
.0

•2
0-

tf>
o-'

.8z

co.
co

.8
Z

co
co
tf)
tf)
04

CD.
04*
tf)

CO.

04
CO*
04

tf)
tf)
04

O
O*

5
•1

co.
co'
CD
CO

O.
CO*
tf)

tf)

s

coco

.8
Z

1
0)

I
s
Q.
.E
-J
4)

C
.4)
.O)

X
CD

tf)
cd'
04

X
co

OI

CD
co’
CO

.sz

<■<

5

CO*

o.
CD

.8z

CD
04*
04

CO
o

04.
CD*
04

O

'3.
3
cQ

<O

CD

!

I
CD
CO

CD
CO*

COs

co.
o

o£
4)

Q

04
O.*

CD
CO
CO

o’

CM
CO

o
jcr*

04.

CO.
co"
04

04
O*

LU

Q

3
04

CO
CO*

co.
co*

4)
■g
co

3
8*u

"3)
O

4)

O
CD
cn
4)

V)
2
U

CO*

CO
co*
co

8
S

CO
4)
tfi

8
*

•CO
ÕZ

3
co

í
co

tf)

8
04

I
4)

i

I

?■

co
CD*
CM

í
co

04
co
CD

TO

O

g
&
4)
V)

8
V)•co
õ:

o

>
Õ
m

tf)
tf)
tf)

1
m

cn

cri
04

i
CD

CO
CT>*

í
CD

CO
co*
co

tf)^*

co

CD

OI

UJ
UJ
Z

CM
CM
tf)

tf)

X
co

tf)
tf)
tf)

OI

2
.•8
V)e

CD

tf)
oico

tf)
tf)
tf)

OI

tf).

3

e
•8
V)
2

CD

tf).

3

CO

co
<D
CD
CO
04

I
I

2
.-8"<n
2

CD

CO
co
CD
co
04

3«/)
3
<
o

’2

*E

CD

3

•cí
c
Cü

■a
V)

o-
E
4)
(0

3
tf)

o.
o*
CM

2
r8</)
2

CD

5

2
.-8
2

CD

2
V)
2

CO

tf).
tf)
CM
CD

2
.-8
\n
2

CD

CO
01*

i

co

4

e
4)
ü)
2co

tf)
CD*
04

2
.•8
2

CD

I
4)

i

co
oi
tf)

tf)
OI*

04

2
4)
M
2

CD

2
4>

I
CD

i

h-

CM

CO
04
CO

2
V
IA
2
CD

CD
co
co
04
OI

so
.8
CO

E
4)
O)

_çp
8
4)

I
CD

CD
CD
tf)

si

I
c
2

_g
V)

8.
E
4)

C0

.8z

4)
(A
O

U
4)

&
CL

tf)
CM*
CO

”•

3

e
.-8
2co

I
4)

3

e
^4)
<5
2

CD

O
■U

4)

*io

í
CD

CO
tf)
04

3

04

s
04

CO

CD

X

3
04

2
j)

m

£*
tf)

ot*
04

1

i
f

2
V)
2

CD

■tf-.

04

tf)
co"

o

I
c
2
4)

U)

&
Ê
4)

W

2
.•8\a

2
CD

§

e
4)
ÍÃ

2
CD

2
4)
</>
2

CD

CD
<O*
04

I
04

5
04

CO
04

2
04

co*
tf)

.2
j8
V)
2
co

co
CO
CD

si
CM

CO
oi
CM

I
I

1

2-
CM

2
.-8

(D

£co

8

I
CD

i
5
4)

O
O

</>
Í2

3
04

CM
CM
CO
tf)
CM

í
UJ

S-«

04
CO*
tf)

3
CO
tf)
04

CO
tf)
CM
tf)
04

i
í

t
2

co
tf)
co
co’
04

CD

<0
CO
CM

CO
CD

H
04

Í'
CO

X
co
co’
04

>-
<O
CO'
04

<0
oi
04

CD
tf)
tf)

CO
tf)
CO

o
o*

I

£
I
.8
g-

</)s
>2
<n*
%
8.
E

I

5
CO

3
S
04

r-
tf>
oi
04

®*

I
UJ

5 5
tf)
CD*

U)

£
I
3
3
3
£

v>

I
•C

§
O
4)

tf) O
tf) tf)
tf) tf)
CO V-

<2
*4)I
4)
V)

I
§
o

ví
4)1

o
8

E*
UJ

o
•3.a»
2
co

o
•3.s
â
aj
M
*5CO

O

5
H

CD
CO

5

I
o

(L

CO
co

CM

Toro

5
3
CM

C
2

<0

co
CM
O

E
8o
O)

Xxr

c
3

o
o

o
■O

(O

oO)

Êo

T
§

8
■õ
■o

5scr
o-3

1
8>

<0
tf)

04

I
•3.
|
(O

4)

4)
76
S

'3-i
(O

4)

C
4J
ro
S

•3.I2

1 s
V

3
:g

§
o

c
"D

■8I<3
g
4)
W

•3.

i I

4)
M
O

■ã
O
4)

8. í
aZ

i
V
(Õ

c
<D

g1z

f
s

vt88
e
CD

1
i

a)
ê
■2*g
CD

coCO

li

I
4)

' 3

O

i_ cn
o c
$ ■§

5 §

2
M
2

CD



92

zz z

35 cg cn
cn %U) 85cn

CD CO
UJ cn

cn o
cr cn 8> 8i85 cn 2cn

cn
cn 85 85 ch 2 2 E

z

T.CD* m*
o

«■
cn ®.X-X- 2 1<DCO

CO

X-<0'n. O OO 00
04

O cno

‘Q 5CO
tn* X- X-;•o ;■x- 04moco04

(D

«n
crí
■M"

XX-00
CO* X-00X-X- o 304

X-x-co
cd*

co m-
co* 04* co co

O

co 3(M04
COO

CO
CO

00 o> s OJ
CO

O- CO
00

tn
00

CD
OO sCD s co

co 00
V

co
CO

tn 3coCM
M"

Oo
co

co
CDcom

co
coco04 CO

CD <D2 3CDmco
mco

m co

.8z .8z.8z .8
z

.8
z

O
05

CD
CD

o
©

0

o

co
co

o_

co
01

co
co'

o
o

<n
o

CO
CO*

3
co

r* X,
co* cd*
— r-

o*

0
S

•©

(J

O
O

CO
CO*

s
§

i

o
o*

co
00*

S-

©
tns
3

CD
co*

0s O
CD

CO
CO*

0
2

co
cox

o
o*

0
2

O4_
CO*

CO
CO*

CO

s

0ocn
0)
1—o
(D

©

■3- 8

6
z

i
.g

co. r-._
04* O*

O *■

o. cn
cn*

o

*5
N

04
cn
04

cn
04*

O s
5

V
Msc
2
co

cn

cn
o»*
co
04

CD
co'

a:
CL

_©

I
©

o

o
cn
oi

co
o*

E
<n

cn
cd’
cn
co

5
04

©
<n
2
lí
E
o

I

o

3
£

a
0)
0

I

s
S?
<u

GO

CÉ

o

cn
co

1

co
cn

5

CD

cn

1

o.
8 ”

CD
CD
CO

!

í
.g
3

o
©
©

2

E
0

CD

§s

í
E

i
g

ra
cc
ID
<D
i—

CL
©
<D
Z3cr
m
©<n
CD
1__
CL
E

LU

c
o:§
g*z

p

o
p
jj

Q

o<2
o

Q

Z

1co

.8
z

co
UJ
2

04

.8
z

3

04
CO*

.8
z

?■

.8z

-T »“
CO* OO*

T

o&
gj

Q

o

E<u
cn

04.
o*

■Sz 5z

1s-o
■a
tn

2

•0>

3
5

&
N)

Q
40
W

CO
o*

8
Eo
o

o
<n

CD

õ

04-

co*

CD-

i
tn<u£
<D
CO

í
8u

co
CD
CDri

?

z

04-

co"

CD.

01

ri

cn
co*

i

cn
CD*

■i

a

CD
CO*

cn

£
CD

8

04
co*
»n

o
co
04
oi

CO- o--
T-* CO*

5z

CO
CO*

04

04-^-* O
co
04

a>
CD

.8
z

.8
Z

04

a

o
8

04

CO

2
ravi
2

CD

0)
■8
cn

cD

2
u

cn
^r*

co
04
O

04
04

£
O

04
04

O
CO*

cn

.8
z

CD.

8

O>

8

cn.
o-’

I
t
cn

CD

CO
CD
cn

s

B
§
3
c
io

cn

04
co

.8z

1
co

O-

X

I
i

O.

s

.s
z

CD
04
O

04

.5z

3
3</>
UJ

04.

o*

CO

04
b£

.8
z

i
CD

í
CD

s
cn

8

.8z

co
oí

co
CO*

CD

õ
co
CD
cn

cn
04*

Jí

.8
z

I

CO
04
CO

s
8
04

8

co
CD
CD

8
O

8

co
co
CD

«J

E
ro
OJ

c
E

2
2
v>

LU

CO
co*
04

CD
CD*
CO

I
ÜJ

CDcn
CD
CD

s

cn
CD*
co
04

CO
CO*

04

2
c
.0

X
CD

.8
z

04
CD*
CO

CD
04*

CO

3
D

£
0)

.8
Z

o
CD

•n*
co

1
CD

cn
04*

CO
cn

.8
z

1
CD

O

8
CO

.8z

i
CD

cn
04*

CM

cn

i
CD

I
CD

CO
CD*

cn
04
co

04
CD
cn

í

co
P:

CO
CD*

i

I i
CD

CO

s

.s
z

e
V)e

CD

CD

cn
04
CD

8

2
2
CD

O«2

2
2
cn

E
CD

g

cn
£*
04

2
2
õ *v»
E S
CD |CD

8
M-

04

O
CD

cn
CD
CO

8

í
i
cn

04
CO
CO

8
04
CO

8

CO
CD*
CO

2
o
vi
E

CD

2
■5

E
CD

o

Í
c
E

■O

&
ã
0)
cn

cn
cn*
co

04
CD
CO

CD

s
2

2
■5
‘cn

E
CD

CO
01
co

cnri
<0

1

O

2
>
Q
v>
8.a
<D
cn

2
o

E
CD
i
CD

CD
co
04

2
■5
vi
Eco

2
2
vi
E

CD

2
2
'Jj
E

CD

2
.52

3
2
.0

-oj

E
<0

I
CD

O
CD

2
04

V)s
. S-

0»
V)

I
04

8
Q

tn*

co

s

i

£
CD

04

<n
m*
m
co

01
04*

CD*
•n

co
co*
CD

04
m
tn

8’
04

1
CD

<O
<D
CD

04

•n
tn"

04

f
0)

I
o
8.

B

CO
CD
CD

I
LÜ

CO
CO*

co

X-
tn

^r*

1

CD*
CO

CO. 04. CO.

▼— CO co
— CD

I
I

co
co

crí CD

Tf co
Tf 04*

tn

04.
co’
04

04*

04

<D

3w
V)<u

X. co-m* V
04

I
0)

i

co
tn*

co
X-
04

cn
5
H
V)

■§

8.
E

x-
co

g*

<n
2
>
Q
tn

8
2
cn

m

o*
tn

co
CD*

tn
<0*

tn
CD

04

tn

CM

04

o*

8

tn

.n

Q
04

*04

04

tn
04

■O

!í
2
o

04
<n
§
.c

04

tn
<n

2
tn

8I
O
g

-04
E

{O

tn

I
04

<n

I
2
(O

CD
CD Q_

cn
E
04

.so
£
cn
tn
<0
to

CD

tn

co

co

m
tn
co

E
cí
co
co
co04

Bo

T
§

©

o
*04

©
b-
O

*3
©

CD

OJ
CM
04

.g
O
CM

CD

©

O

2

O

CD

s1

ca
<n
E
8
0

o-

rom
©

0

g
co

8
aj

0
04
tn
co
01

O
•5
Q

tn
co
co
04

O
B
Q.

1
■§.
©

çn

o
‘3-
3
©
tn

*0cn

o
Ü
X

co
CD
CO
04

1
3

©

CD

5

O
0

CD
CO

•gcn

CD
04

tn
'©

©

tn

.8
3-
2
(O

•3.i
<0

©

ã
2
©
5

•3-I
©

.©

2
©
S

•3-I
(O

tn
'©

©

tn
©

Q
■
o
•oraa
o

■q

•a<r "o
O
ca
í
o

m ü
TO

E
2-

■S- c
2.4oI

1
i‘

tn

2

I
H1

Mis

E

O
TO
O
1©o
ca
to "Õ
o
E E
04
Q
ro
E „
© TJ

E
- (D
(D -O

1—o
E
CD

tn
© O

° B

f ?“• õ

I2 :§
4



93

z
CO
CD 5

Si U) Si Si Si UJ Si cg2 CO Si CO
LU2 2 2 Si CO

LU
UJ Si Si % §5 22 2 2

o.04. o ■'r
04CD

cnoco

cd.<*> <0 so
T—

CO
IO

oCOb* CDO

CDCDCD
04 £

5Ol
eo’In*O-

o-

Ui

sCO
CD

04

CO
CD CD

CO
CD

CD
CD

CD
CD

CO
CD 504

CD

•8z

cd
o

2
0)

CO

CD
co’

CD
CO

CO

O
o’

04

CD

O
0

CO
cd’

co
CD

CD.
cn’

CD
o'

O
O

o
o’

cn
cn

CO
cn
§

O
S

cn
cn’

co
cn

m-

b-’

un
cn

cn. cn O-
cd’ cn co’

8 -

O
o’

o.

co

CD
exí

o
o

CO-

cn

2
4J

CD

o
o’

CO

CO

cn
co"

CN
cd’

CO.
CD*

0
2

CD
CN

CO-

CD
04’

Ó
z

og
4)

b-

CD
CO

co
co

cü
8

s

et
o.

OS
CL

cn
co'
CD
CD

eu
co

0
co

E
4)

CO

cn
cn

£

CD

00

cn
co’

o»

i
E
3

0
cn

CD
CD

Si

s-
CO

•5
•C

3

O
(Ü

O)o

o§>
3
lí

CD

CO
CÓ

CO
CD
CO

CO

0)
cn

CO

p
o
o
4)

o
co
cd

s
CD
CO

Os
E
3

5
<£>

O>
«S Si

o

3

I

_o
o

>CÜ
O>
CÜ

(ü
■o
O
c
Cüo
cn
Cü
1__o
Cü

■O

E
Cü

•O
1—o
Eo

os

2.n

c
4)
CD
5
3s
â
(O

8
c
E«o

cn*

.8
c

8.
■O

CD
CD
•'T

<O

1

CM

t"

cnco
Eeu
Q
Cü

E
CÜ
1—

2c
Cü
cn
(ü&_
CL
Cü
Cü
Z3
cr
cn
Cü
cn
<ü
1—
CL

E
ILU

c
o
8
g1z

§.
Í8o
Eu
P
O

.gz

cq
'i

.8z

o
r-’

.8z 5z 5z

01
co

S

5m

a
Q

o

.8z .8z .8z .8z .8z .8z .8z z

C:

CD-

.8z

4)
Ui
2

I

B;
?5
Q
v>
(O

CD
CD

E
41

CD
CD

E
4)

04
CO

.8z

co
CD*

5z

5,
CM

•n
E

CD

CD

b^

CD

CO
co
O
b-'

oe
5

.8z

04
co

o
JÕ

.8z

»n
m
vi

.8z

b-

cn

O-

co

cn

co_
^r"

co'

cn

2

a

4J

0

4)

•8
2

Q.

cg
'w
c
lí
4)
Eo

CD
CD
CO

04-
CD
04

co
04
CD

cn

In

.8z

o
CD
04
04

cn

04.
cd’
04

cn
co’
co

.8z

cn.
cn

CO-
04*
04

CD
CO
CD

cn_
cd’

CDs

3
çfl

8
<
o
'2
*E
8

CD
cn
CD

04.
04*

CO

a
04

co

00
04
CD

04.

CD
CO

s
5

co
cd’
CO

CO
CO*

co

s
00
b^

.8z

o
cd’

X

cn
cd’
co

o

s

o
m’

co

3
cn

CM
cn
b-‘

CD.
04*
04

CD
cd'
04

cn
co*
cn
cn

í
i
<õ

s.
•E
2

.8z

CD
O

CD.
CD

cr
5u

8
cn

CD.
<d’

CD.
04’

co

CO
cd’

o
cn

cn
CD
CD
cd'

2
'4;

(A

2
co

.8z

co

3
CD
CD

O
CT>

■cr

cn

CD
CD

2
o
«n
2
co

04.
cd’
co

04

cn

se

cn
cn
04

cn
<n

CD
co'
cn

o
■a
V)

ô

CD
CD

O

CO

CD

cn

CD.
cn*
co

*2

8
§■
X

.8z

3
CD

CD

cn

04
cd’
CD

cn

3

04.

CN

O
2<ü
Q

.8z

co

CD
cn

oy>
4>

Q

.8z

cn

&

co
o

CÇ4

3a
U)

LU

04
cd’
co

.8z

CD.
CD*
04

3
cn

.8z

cn

E

cn
3

4)

8cnM
4)

,!2:<ü

D

3

o
■U

>
Q

.8z

cn
cn
04

i

o*
04

1
co

cn
cn'
04

CD.
CD

s

I
i

i
co

0>

CD

i
CD

O

2
>
Q
cn

1
CD

cn
o

3«n

8
<
O

2
*E
«o

í
CD

CD
CXÍ
04

m.
co’

CD
CD

O

cn

cn
04*
04

.8z

cn

8
04

4)
cn
O

Õ5
0
4)

2

o
cn

cn

co
b-’

.8z

1
i

ocn

2
o
Ül

2
CD

CD

8

cn
cd'
3

o
cn

3<n

3
2<
o

•45
Eo

CD
cn
CD

cn.

<0

1
CD

O

2
4)

õ
cn
&
£
4)

CO

CD
cn
co

b^
cn

í

cn.
cn
cn

04
cn
o
b-'

2
in
2
co

s
cn

o*
CD

cn
cd’

3

cn

co
CD

cn
cn
cn
cn

In
cn
co*

o•a
â
c

(O

1

CD

04
co
cn
CD

e
p
üí
2
co

cn
cn

■âe
2

3’
<n

2
p
«n
2
co

2
’in

2
co

CD
CD
CD

04

CD

•n
cn

2
r—
cn
2
co

cn

CDcno
CD

i
co

8acn
2

CQ

co.
exí
cn

co

3

I
co

04

04
<X|
cn

3sn
2
E1
c

LU

cn
04
cn

CD.
CD

í
co

cn

04

cn
04
cn

cn

3

3
o
cn
cn
2
.3

<ns
o"
«5
8.
E

e
<n
2
co

í
co

1
CD

CD -M-.
cn cn*
04

È
04

í
CD

2
cõ
2
co

2
p
M

2
CD

cn'
CD

1
CQ

2
p

m

cn

I
co

<n*
cn

i
I

1

cd’
CD

00’

CO

04"

cn
04
cn

I
I

I

CD

2

8

I
4)

I

3
cn

xr
cn

s-cn

,<n
'55
4>
<n
.8

cn

â
I

»n
CD*

i
ro
Q
<n
4)

Í
C

2

I
4)

i

Ui
2
u

—I

5cn

cn
exí
04

f
4)

3

ã
4)

is

o
'3.
2
c
S

CD
04
N-

3
•8ro
É
lí

P
âo
O
ã
Eo

cn
04
CD

C

ê
H
o

"cg
o
W

s

.n

04

cn
04

3
2
c

vo
cõ

s
c

Z

04
COcn

8
I
CD
CM
CD

CM
U

0
O

3
&
O

3
$2

V
E
2
2ro

CD

b*s

8
ro

0
<n
4>

•O

m

CD
cno

8
!
£c
ãs
§
2

C0

CD

I
cn
04
CO
04

OI
I
o
■a
co
2

o
‘8.
ro

W

3
■õ
CD

2
8.i
cn
04

LU
UJ

0
0

cn
cn
CD
04

•e
CDP
C

O
cn
04

I

o

3
'£
E

•âI«o

■a
2

Q

•a
I
(O

■ã
aa
Eo

?
í
•a,a =
õ

•■e
lí

■cI
c
2
H
•8
<n
& 8.
E
4)

(D

Si
3:s
E
CO
cn
c
2
P

o
2

il
cn
8.
2
4)
0

1
CD

i I i S
âlií

CO
cn•c

■t

8.
c
2

■O
'K cn cn

I .§• .§•

O

«_ roo c
ã o
> .25

Q
■
o

■o
Cücop
u
< "O

rT5

O
(Ü

o
3
o

m õ



94

z 2ÇD
CO

s

cn aá cn Si UJcn 3) gí Si O
cnUJ cn % Si Si 3> v> 8 % cn

cn Si cn
UJ2 2

O

■N-.CDT. °.
CO

O < 2 3m

°°.<9.
oCD

X- «•CO
cn 5°>“í «•o

23

<D
in2CD

tf) CO
CM xtCD

CMCMCM

CN. CO
CO*

CD
co'

tf> CDCOCMtf)

V)

Q

588

5 XXtf)

.8z 5z.8z .8z

cc
2

.8z .8z.8z.8z .8z

O
CÜ

o>a> dz

2
<u
0

5
CO
CM

tf)
CD*

O
O

CD
tf)
CO
CM

O
o’

CD

0
S

co.
CM*

co
CN

O
0

m
co'

o
o*

co.
tf>

CD.
co'

o
o"

O
0

co
co'

CD.
co'

CO
o'

CD.
co'

o
o'

co
CD
CM

CM.
cn'

0
S

o
o"

CD.
cd'

O
o'

3
tf)

co.
co'

o
o'

0
S

CD.
tf)

CM
tf)
tf)
CM

CO
o'

tf)
o'

o
co'

*e
0

tf)
tf)
o

CN

2
ao
CN
co
tf)

CD M".
tf) tf)
O

ü
cn

CD
co

2
co

CD
có

O O

2
co
co

tf)
o'

8
2

cn
2
Q

co

§

3

CD
CN

5
CT>

CD
tf)
CD

cd'

tf)
co'

co

"cn

c
UL

E
_o

o
CD

3
£

x-
co

o
81

CN
tf) b-'

V“

cõ

2

tf)
co' —

g *

I

o
“O

o
ICOoro

Q
■
o

TD
CO
c
o

'■o o
TD
CO
co

L—

O
co

o
v
E
3

í
E
5

CN
CO ™

I

8a

b- b-
ao’ co'

CN

i
E
3

<zo
O
Q

cn
0)
<n
coss
Q

m
co

9
r>a><o
CM

CD
"O
O
E
CD
O
CO
CD
i—
CD
CD

TD

E
CD

TD
L—

o
E
CD

E
0)

?2
co
cd

E
8
•3
CL

5
CD

CM
M-

CN
co"

E
CO
•eZ)

3
co
CN

3
co
co’

5
tf)
co’

co
co’

Ecn

co
CD
CM
co’

V»co
a.
(J

CD
CN
CN
co’

o
CM

CO

s

i
E

.8z

CO
co
CD
CN

CD
CN

tf)
tf)

íi

C

O
3
81z

.12
•0)

D
3

O

>
Q

CN

cí

(Eá

o
o*

CN

■tf

CN
CD*
CM

CO

co
o

CD
tf

£

.8z

CD
co'
tf)

O.

tf

tf).
CN

.8z

CN
CN

3

CO

X

tf).
r^'

CD.
cd"

.8z .8z

CM

X

8z

o
CM

e
8êí
2m

6
2
cn

<M

W
c
o
E
(D

íQ
co
Ecou_
(0—»—*
CDcn
(D
l—

CL
co
CD
zo
cr
cn• co• cn

•CD
!U_

;e
L-Ll

0)

8
cn

1
8-o"</)
m
2

fe s
N

O
<n
cn
Z)

cn.
CD*

CD
CN
tf)

.8z

CM
tf)

.8z

o.
co"

co

tf

CD

CD

00
CN
tf)

.8z

co.
tf)"

CD
CN
tf)

.8z

È
O
tf)

0)
■0)
75

X
tf

8
tf)

CD
tf

3
tf)

.8z

m
co

8

CD.

tf

tf)

CO
tf

CN
CO
tf)

CO.
CD*
CD

tf)
CD
CO
tf

1
co
co
tf)

.8
Z

CN

3
tf)

.8z

tf).

.8z

o
CN
tf

.8z

o
cd"
CN

3
2</>w

co.
co"

tf)
co*
tf) ,
tf CN

.8z

CD

tf

S

co

X

CD.
CN
CO

2
J)
‘vi
E
cn

cn

X

tf)

3"

o

I
0)

CN
CO*
CO

co

X
CD

X

CO.
co

o
•8.
c
(O

8
tf)

o
co

CN
co'
tf)

X
tf)

.8z

co.
CD
CM

tf).
co’
CN

CO
tf)
CD
CN

CO
tf)
tf)

£-
CD

CM
CN
CO

X
tf)

.8z

co

CD
ei

I
o

I

&
tf)

o
8

<n

8
<

í
<ü

■&

i
<n

*8.
a

.8z

o
8

V)
aj
X

o"

â
E

a>
S
V)
Ví

i

tf)
tf)

1
co

o
2
E
E«o
o

75
E
o

eo
B

co

3

o
2
(V>
Q

1
cn

5
CM

a>
0)

ã
g

3

I
cn

CN

CO. CD. O.
o' T-* CO*
* CN

1
cn

co
co*
CD

I
0)I

!
cn

X
co

8
co

•n

tf)
■tf

tf)
co
m

tf)
co"

co

i
i
cn

co e-
co co
cn

co"

■c

&
c
2

■8
V)

8-
0)

cn

í
cn

co
<D
CM

CO
co
tf)

O)
co
tf)

2
«J

‘vi

2
cn

l
i

X

3
.12

3
<
o
2

*E
o

CN
co
CD

I
cn
í
cn 1 2

a>
vi
2
cn

cos

3
V)

3
<
O

E

i

i
i

lLco'
CN

2
a>

‘vi

2
cn

8I
c
2
H
aj

Vi

&
ã
0)
cn

&
§
Çü
õ

2
0)

1
CD

co’
co

tf)

CN
tf)
tf)

co'
CD

2

2cn 1
s
CN

tf)
tf)
tf)

1

o
CN
coo

tf)
co'
CD

CD
tf)
tf)

2
JU
vi
2
cn

X
CD

<D

1
0)

I

<o
M-"

O)
tf)

CO
tf)
tf)

2
Ví
2
cn

co
cd’
co

CD
CD
CO

O)
tf)
tf)

tf)

&

a)
2

CN
CD
CO

I
2
cn

í
cn

co'
tf)

o
CO

co

12
’aj

CD

V)

8
■o
2
D

2
o
cn
CN
CN

1
cn

í
cn

i
cn

co’
CD

I
cn

CD
CN
tf)

s
Ol.</>
8.
2
0)

cn

I
cn

o" tf)
CN “*

1
cn

cd"m

eí

co"
CN

2
jj

m

u)s

CD. CD.
CO* O*
CN -

I
cn"

CD*
CN

I
0)

i

Ví
2
Ü

—J

3

3
*J3

•8
aj

i
lí

tf).
CO*
CO

x.CO* tf)
CO -tf

I
1

s
CD
co’ co

co

r«- co
co' co'
T CN

w

<s
®

o
g
V»

Í2

CN. t- CO
tf)" CT>" CO*
— CN -tf

o

sí

tf)
co’
tf)

co
co"cp

§ i

cn

£
3ç
i

m
co
•tf

V)£
3
c

E

2
vi
2

CD.

12
’a>1
O
cn

I
(O

I
1

CD
CD Q_

cn
E
®

75

■O
c

cna>
8

CO
tf)
CD

*
A
CM
CD
CO

Q_

UJ
cn

o
co

2
a?

co
CD
CO

.S
•o

1o
s
CO

cn
0)

2
x
co
tf)
CM8.

3
Q

T
5

s
2
co

co

>
a.
Õ
co
tf)
o

acn
8o
b-

co
CM

§
oaí

co
co
co

8•I
O

sco
CN
CD
CD

eso
n
2
E
UJ

X
tf)
CN

’2I
•3
cn

co

CN
CN

o
75cn

•8.s
c
S

•8.e
c

•O

c
®
75
S

'8.f
-u

•c
75
2

•8.I
o

'3.
iQ

<n

•"c

•I
0)
v» —

I i
V

O

8. <5
-J
•0
0)t

I
'8 o
P
£
Q.

11

í
b

p
cn

cna> o
O ?

£ Q

rli

O1 .2
g 48| *=

UJ

o
■8
<0
ê
cn,

•8. _
« b-

s s f
ra E
cn <u
*5
CD

O

c_ roo c
75 .2> o

T3

í



95

cn z z zcd co ££ 5

ui ui cn ío2 & cn cn 8> gí 885 (/)2 3, uj 85 cn & 852 2 2 cn2

z

,g 2

CO

CD. <x 00 O.
cn r> cd CM CMs cd

<R co.
CM CO CD O O O O

45 CD
CM

CO 2 CO
CM

CO
CM

£ co.
h--

co
<D

CM

CO
co"

cm. vn
co" cd"

cn
m's 8 O £5cn

8CO
CO

CO
CMs

o 3CD

3

.8z
5z

o
ra
VJce

o
05

O)
O

205
CD

CD
m’

cro.

CD

a

CD
co"

O
o‘

CM
CD

0s

o
o"

o
o'

00
o

0s

CO

cÜ

0
S

CD.
ao"

CM
CO

CM

CM

CM

CO
cm"

0
S

cd

CM

CO

CM

O

CO.
cd"

s<o

CO
cm"

«n
cm"

o
o"

0
S

CO
o"

o
CD*

O
O

O
0

o.

co,
co"§

o
_J

ó
Z

uco

m
CDm

co
co
cn

i
E
3

s
T

O
cn

5
CL

CM

O

3

CO,
ai

■a>o
e

O
CO

10

■M-

CO
co"

o
2>
8
£

g°- «•

I
■8

3

i
E
5

i
E
3

&
45
ro

2
45
cn

1 I

CD

§

í
E

s
o

co
M-

I

i
E
5

CD
CM
■M-45

0)
ZJcr
cn
45
cn
(Du-
CL
E

ILLI

O
"O
O

1105
O
05

I

í
co,
co í-

9

I
I

3

v>
2

_o

:g
□ C*>
cn
3
3

.8
z

.8
z

?

.8
z

8
2

£
cn

.8
z

■o

5
45
aí
.2,
2
0

■8
z

gg

.8
z

o,
^r"

.8
z

L
2 X

o
g

8
*J3

•8

i2

o
b
Q

5

cn

cn

9
00

T

.8
z

co
g

.8
z

ai
CD

Ea>

2

5m

CD.

CO

£

o
a»
ÕT
oa
5

I
45

i

0
CM

C
05
ã
X
3
8<n

co

co
CM

o
b
Õ

CM,
r>co

o
2>
Q

o

(D,
co"
CO

CD
O

O

co
CM

O
2
>
õ

CM

CM
m"

.8
z

CM

CM

.8
z

CM

O

.8
z

£

oo
CD
Ô

oo«n

S-

5
z

CO.
r£

o
Cf

o
•3.
2
c«o

■8

•C
a>
ro
S

cn
o
o

45

<n

.2’<D

C
ra
a>
Eo

N
D
v>

m
cm"
cn

3
cn

cn
cn
CD
CM

CM

O
CM

CO

3

CM
cd"
CM

CD,
CD

.8z

2
CM

I
i

CD
m"m

CM.
oo"
CM

CD
CM

1illlí

o
m

.8
z

o

co
■8*

cn
co"

.8
z

cn,
cd"
CM

CO

cn

2

CD

>0.
CO

cn

<5cn

3
<
o
•b
E2

cn
cn

.8
z

cn

3

.8
z

R:
cn

.8
z

(D

cn

o
CM

CM
ao"
CO

s
cn

CM
co"
CO

s

.8z

3
cn

co
g

3s«n
UJ

8
CD
Ô

.8z

e
4)

1
co

1
CD

O,
CD

<O

CO

8

OO
co"
co

.8
z

co
oo
cn

8
■-3

■8
aj

É
i3

o l °.

I

.8
z

cn

3
CO

g
cn

.8
z

5?
cn

10
co’

3

CM
co"
CM

a>

3
V»m0)

i

g
3
aj

CO

i
co

CM
CD
cn

cn.
to"
CO

i
CD

CD

CO
CM

CDcnoo

co
CD
cn

.8z

oo
CM
CM
CM

I
CD

cn

3

CM,
cn"
CM

I
co

.8
z

I
CD

3
£
<n
2

CD

I
CD

co

3

O
cm"
CD

CD

CM

i

.8
z

CD

3

CM
00
co

oo
cd
CM

CD
cm"
co

I
CD

CM

cn

05
V)o

õ
U
0)

ÍT

í
CD

CO
cm"
co

cn

co

<o
cn

1
co

e
<7>
2
co

cn

X

00

cn

co
ai
c*)

2
a>
ví
2

co

cn

3

e
<u

1
CD

2
’5

co

cn
ao

CM

CO

2
~fC
iÕ
2

CD

CM
co
cn

2
V
v>
2

CD

cd’

3

CO
cn
cn

cn
CD
CD
O

3 cn
co
cn

CO

g

3
cn

2

2
co

i
a>

I

CM
O

O

2co

<O

CM

CO
co
cn
o

CD
ao
cn

co*

I
UJ

í
CD

CM
CD
cn

o
<o’
CO
CO

i
CD

.8z

cn
CDm

3
VJ

3
<
o
2
E

<3

co

I
í

T. T.m’ co"
cn “

I
CD

cO,
co"
co

s
04

I
0)

i

CD

1
■

CO M-,
N." CO*
co -■

I
CD

í*. CD,
ao* cm"
-- CM

co
co

I

■M-,

CO

I

Xcn

í
CD

CD, CO.
cm’ CO*
CO M-

cn
ao'
CM

Qj

&
c
2
H

■o
c/>

z-
C0

cn
cd"
co

g

2

CD

co

co
cn
CM

-’T

CM

CO
co’
CM

s
cn

o.
co’

s
co

cn
<O*

cn
co"
cn

5
cn
3

CO

i

5z-

<D

o"
víaE

V)I
s
8u
<u

111
CD |CD

2
o 4j
v> ví
2 2
co |m

V)
'<u

4>
V»

.8
y
o

VJ

•*
3
c
E

(O

v>

Io
45

Oi
■3a:
e
5

3<d

3
<
g

•oE
(O

o
ü)

io
«8
cn

2
o

S£
45
q
cn
CD
•cr

2
m
E
45
CD
a

8
A
ao
ao

I
ai
’>

a?
CD
«0

V»

Q.
V)

UJ

co
«õ
£

cn

co
CD
CM
CM

■õ
C

CD
CD
cn
CM

E
á
5
S

c
8
cn
2

UJ

>
o

CM

§

£
OI
3

O

C4
cn

o

3o
Z

a
ê
E
S

CO

co

§
§
o

CD

<0

&
(0
45cr

cn

S
CM

O

5E
8
8
2

§
ü
CD
CD

45

3
o
z
2

-D

CD
cn
CM

■5

1
o"

8
a

<o
co

45
V»
45
Q

2
0

C

D
0
CO

3
1

CD
cnco

o>
Bo

¥
E
O

V)
«5

s

2
CD

(D
r*

3c

3
CD

ilií

'3.
i
(O

•O

•C
45
Cü
S

•3-
f
«O

■3.
E
2

1
i

.42■45

45
V)

i
45

8
CJ

42
45

.2
45
V>

J5

O)E
c
§
co

CM
CM

i= 05
<Z> "O

0)
"c
05
O
V5
05u.
O

_05

E
05

■tI
c
2

3
V»

8. 8.
E '
45

cn

iQ
1

o
"SJ
■O
■<

b
' co

í e
•H
■■e

£X

C
V)

:§
8*
z

g
Q.

UJ

■3.
CQ
£
cn

t £
E

V> 45
75
CD

3
E
B
CD1.
3
CO

co
E
05

IQ
45
E
45u-

_45
"c _

05 T5
05 O
Q. E
45 d) O

«- 45
O C

5 :§
T3

45 O

•8 c•I ?
<5

O

3o
m õ

TO



96

z zxr 2

cg Qí (g cg 3) í& UJ 3) 3j CÉ Cg COCg CO 85 3> 85 85 852 2 2 Sí

Z

cnCD <°. o
rio-

CMOJ
C2 'T CO3

cd
cn

rt. b-_°. b-_CM
CM

b-
CDcoCD

s*co
cm’

CO
co’ CDs8 3CObJ CM

cn

°- ~-5ri CD
CD

CD
CO

b-O

3
cn

3
<n

CD
CMCO 3 CD

CM

5

.8
Z

.8z.8z .8z

O
05

O)
CD

o
roco

CM
CM

CD
CD*

O
o’

cõ
xr

CM
<d‘

0
2

m
co’

0
S

0s

T-- 1/1
co’ m’
co

0
2

o
ó*

o
o’

o
o’

CO
ai

cn
co’

o
o’

o.
o’

CO
CO

o
o’

0
S

CM
O

O
O*

■Os
o.

co

CM

O
o’

o
o

óz

cn
•*roa
D

CO
co

5

oo

CD
CO
CO
CD

CM

B
CD

B

u
(O

co
cn

s
ai

CM
cn

5
CM
CO

co

5

CM
o’

O

5
E
5

<D
CD

CO
cn
CM

3
2

CD

M-
3z-

s-s

CM
xr

o
E>
3

15

§
CO

ã
2

CO
CO
co
ai

co
CM
CD
CO*

3
CD
CO*

CO
S
CQ

CD

CO
CO*

o
V

.13

CD
CM
CO
CO*

s
íe
8

CM

CO
co

cn
co
co
co

§
(O

CM*

cn
CD
CD
CM

E
co

O
7J
O

105
O»
(Ü

CD
CD

Ero

V)
2
S
E
g
ui
ro

*49

f
E

z
<9

8
ó
ro

Q

iI

I
ro*
Q
^5

O
§

cn
rosI—
o~

a
E

CO
«?■

o

ro

í
m

o
CD

.8z .8z

i
co

.8z

íco

.8z .8
z

a
CD

X

ro
Q

.8z

i
Ê
3

!

5

(D
cn
2

I

|.8
E ~0)

o
o

1
co

CD
o*

co
o*

CD_
co’

£
CD
CD*

O

3

cn.
MT

O
CD

CM
CD r-‘

CD
a> cm*
»- m

CD
O

O
2
>
Q

o
5

CDm
co

CD
O*

e
OJ
<0e
m

co

cõ

2
'ví
E
co

cn
CM*

xr

co

CD
CD

cn
cõ

2
o
Ms

CD

CD.^*

£

CO

5

2
o
<Ã
E

CD

CD

8

iõ

CM

3

CO

s

CD-
cm’

CD

CD

CD.^*

í-

CD
CT>
CD

cn
có*

I□

2
.•8v>
E

CD

.8z

I
CD

O
■&

e
c

in
co’

co
co
CD

2
J)
vi
E

CD

CD
O*

3
CO

cn
o*

o

S
VJ
V>
<U

<u
■g
co

Q
cn

O-

r5

co
co*

CD
CD
cn

s
CD
ai

CD
CO*
CM

ç

.8z

CD

ai

co
CD
cn

co
cm’
co

§z
co

CD
U)‘

o
CD

CO

o
2
8õ

CO

CO

.8
Z

o
CD

CD
<m"

cn
2
8
3

CO
co
CD

3
CD

CO
CD
CO
CD*

O.
ai
CM

O

'3.f
c
(O

o
CD

CD
co’
cn

CO-
cn*
co

8
CD

.8z

co

s
CM

2
.-8vi
E

CD

5
.12

8
<
o
2

"e
o

.8z

o
co

.8z

o
CD

l
E

CD

.8z

CM-
co*
CM

cn

3
CM

CD
CD*

CM-
ai
co

CO-

8

.8
Z

CM

S

cO-

co

I

.8z

CD
0)s
c
8L
u
UJ
U
CD

.8
Z

5

.8z

2
'vi
Em

.8z

cos

CD
CD*
CO

CD

cn
<D*
co

I
i

co

.8z

CM
CM
CD

8
CM

5;
CM

O-

co
CM
CD

CO
*n
CM

CM
co

co
8

cn
CM
CD

.8z

co
co
co

CD
CM
CD

3

.8z

?5<o

.8z

C
O
E
(D
Q
05

Erau__cg
"com
<Du_
Q.ro
orocr
oro
V)o
i__
CL
E

L_U

cn
2
u

.2*«n

c
i2
o
E

o
8

í
CD

&
cn

m.
co*

5co

1.
i
0)

i
co

.8z

cn.
ai
co

CD.

1
(D

.8z

CD
cn
cn

1
CD

.8z

CO
CO*
co

.8
Z

cn
CD
cn
ai

1
CD

i
CD

cn

1
CD

.8z

CO
CO cn"

co

l
E

CD

CO
cn
CM
CD*

CO
Cl"

CO
o

í
CD

CD
CD

ai

ri
co

í
CD

CO

3

2
’cn
E

CD

3
co

1
i
(O

o

cn
o*

cn
CD*
CD

CO
CO*

cn
CD*

cn

i 1co

CO
CO*

CM

CD

cn
CD*
CD
CM

>
O
’2

E2

2
o
«n
E

CD

co.

CM

cn
cd'
co

2
ro
V)
E

CD

cn

oo
CD*

2
^ro
vi
E

CD

cn

£

co
CM
CD

I

■M-.

CD

CO
co
cn
CD*

CD
CM
CD

I
CD

.8
e
c

•8
rô
ro
ro

cn
cn’
CM

cn
co
co

o

§

cm’
co

i
CD

6*

cm'

8

I

5
CM

!n*

co

co*

co

X-
CM

2
ro

m

co
cn
CD

ro
ogs
V
<n
8
ví

-co
ÕZ

Q.

£.à.

o*
co

I

i
ro

I
co

CM
cn
cn

cns
CD

CO. r-
^r* c-

cn
có*
co

I
ÜJ

CD
ai
co

có*

cn
.8
-Q

O

ro

cn
cm’
CD s

.8
ê
c
o

8
ro
ro
ro
S

S
CD

II
3
cn

3
<
o
2
Eo

f
*5

ro
cn

i
s

o

8
oi
E
3
2
D

E
u

3
CM

ãro

o
cn

o

cn
2
§
o»

8

g
5
8A

cn
co
cn
CM

O

ro

o
*o
3
ro
Éa

(D

cn
CM
■M-

O

■sro

co

co

<ns
ro
5
á
CD
CO
co

3
ro

E
Cl

CD
CM

3

8e
■2

p<5
ro
ro
>
co
co
xr

o

I
o
E
o

ê
c

(O

CD
CDs

s5
co
CM

8

ro
*cn
ro

*8
o

o
.£
S
CD

CO

8
ro
£
Q

3

cn

rôco

o
3

ag
co
CD
cn
CM

ro
Eo
D

b»

£

1
5a

*E
*8
i
(D

cn
cn
cn
CM

OI
Q.

UJ

•3.
ro

w

ro
CA
ro
Po
ro

■a
cn
2

CQ

g
cn1

§5

ro*

cn
3.
(X
2o
S
rô
ro
a:
co
CD

3
s
.**
—J

cn

5

i

.cn
*ro

•í
ro
cni
c

(O

'3.

íQ

ro
E
•c

b-

oo

f

I
I

■8.
3a
E2

'3.

í
O

'3.I
o

co. r*-. co co.
cn* <d* cd’ co’

M- CM

I»
I

±3 CDcn -o
" 2"a

CD
u
cn
CD
i__
ü
CD•o
E
CD
P
O

E
CD

t f
i

3
o
rô

o>

E
O

2
c11

CD

3

ro

cn

I
8*z

E^ro

■3. ,

l

Q
i

o
roco
p
< -O

o
ro

í I i í
síis

»_ ro
o c

<

<nro o
•8 -s. «i ?°- õ

o

£
O

•> ’õ
TJ



97

z o tf) tf)
r-‘ cd* z§ CM

CM CD
CO

tf) tf)
tf) 5 5 o

ágr gr or áS> 5, S> 5, 2) cn
LU

cn cn cn 8 Q <n8j ín2 2)2 22

z

®. co. tf)

m"«-
M-

tf)
CD

CM

p- o

cd. ^7
T“ co

CO

<o
1—

tf).

T~

CO

tf) s‘ 5' í-0) o o
CD

I

ao CD

CO
ao'x-

•tf
5 cd CD

(D £-
CM

I

tf)CO CM CO
CO

Oco.

■tf

;■;• CM
CM

CM

CM

s

2 ■tf
tf2

333

.8z .8z .8z .8z.8z

2
Ou

CDa>

o
o'

CD
r)

CM.
co"

o’

5
CM

O

o'

CM

co*

o
o*

oo

o
o*

o

tf).

cm'

CD
co
o

aco
co
tf)

8

O

o'

ao
cm"

co
co
co

tf)

CM

s
a
■§

É
0)

co

2
CM
CM

CM
co'

o
O

co
tf)
CM
CM

CO
CM*

CO

0
2

CM

®. x n.CO* <0* tf)

’ 8 “

2
CM

CO
CO

CM

CD

CO
CD

O
2

ao
co
co

tf_ tf) co.
co* CM* CD*
S *■ “

o
o*

CD CM. CO
CO* tf) o'

co ~~ ~

2
4)

CD

i
.§
3

CM

s

o
CO

O
CD

tf)
CD

5

CD
tf)
tf

r-

2

i
E
3

CM

CM
CO
CM

tf)

»■

tf)
CM

O
CO

ao
ao

5

i
3

gr

2

CD CO. CO
tf) CO* tf)

tf)

Oi
£s
•Q

2
00

tf

2
CO

co
CD
CD

O
tf)

tf) O.
CM* CO*

8 ‘

OÍa.

o o o
CO V- COs - -

<ü
£

UIo

ao
CM
CD

3 3 3
” 2

3
CM
tf)

o

</)
•4)

2e

3
S
2

M> <n

<n
<■»

O
as

o
05

É?
8
£

8
M

E
Q

v)
ca

2

s
CD
CO

3
CD
CM*

CO
CM
CO

CM

s

í
E
5

5
CM

I

s
CD
CDr*
CM

CO
ao

CO

CM

Q
■

O
•a
coco

‘o
'-O

í
TD

O)
CD

Ea>

í

— tf)
cd' co'
r- CD

I

I
!

3-í-

>
o

c*«>I
E 1 I

3 o
CD
CO

í

'T

m

03
0)
3cr
was
cnas
L_

CL
E

ILLi

O
■a
o
iaso
as

<D•o
as
"a
(Do
ín
E
o
(D

</)
as£
o"

â
E

3
&o

15

O

.12:Sa
3

Nl u,
Q
v>

o
0)

E
3

o
<v
E
3

.8z .8z .8z .8z

2
2
8.
8o

.8z .8z

,s
D

8*z

.8z

5u
5
o

<?

4)

.8z

c
o

E
2

.8z

3

I
í

.8z

tf)
co

5z .8z

o
■a

.4)

Q

t-8
E 2
4)

3
CD

CO

CO

CO

3

tf)

2

Ow
4)

Q
V)a
e
4)

(D

CD.
W*

CM

ro
O

3
2

co.
CD*

O

4)

E
5

tf3

CD.

CM
co"
co

<D

CM

s

s
CM

3
CO

.8z

tf)
tf)
CD

O

2 s

CO.
tf"

!

4)

i

i

s
CD

5
8
8

CD

4)

(D

.2

2
8
4)
Eo

4)

•8
Q.

•2
Q.

CM

CM

CM

CO

3

I
4)

i

CM
CO
CO

tf)
tf)
O
CD

CO

3

.8z

o
QJ
4)

CD

CO
co
CD

3
CD
tf)

.8z

1

.8z

m
co
CD

CD.
cd'
co

CD
CO
co CD

CO
CO
co

m
£

CD
cm'

CD
CO
CD

CD.
CD*
co
CM

O

3

CO
CD*

CM

3

CM.
CO*

CO

I
i
(D

.8z

CD

3

2
CM

CO.

tf)
CM
CD
CM

CD

tf5

®.

3

tf)
CO
00

co
3

CM
CM*
tf)

2
CD

.8z .8z

co
un
CD

O

<D

Q

CM
O*

CM

CD
CD*

CD

I
i
CD

8
co

.8z

CM.
tf*

CO

CM

T

I
i

CD

co
tf)
co

CD.
o*
cn

CD
u)
co

CD

8

CO
CD
CD

2
CD

co

8

CD
o"

5
o
CM

CM
CD
CD

CD
CO
CM

CO
CD*
CM

<0
CO
co

4)

8
V)
(D
4)

!

tf).
co*
tf)

CM

CO
tf)
CD

3
CD

CM
CD

tf)

J
sa
í
CM

3

CD
CO

tf)

.8z

cn

3
CM

CO
CD
CO

tf)

tf)
O*

í
CD

CM
co'

CM
CM

4)
V)
O

*5
O
4>

I
2

*

tf)
CD*
CM

CO
tf"

2
4>
Me

CD

.8z

cn
tf>
in
CM

CO
co*
co

aj

•O

Eq

1c
2
ã
o

CD*
CO

CD

3

CO

3

■e

&
cI
4)

M

8.
£
4)

(D

2
a
‘vs

2
CD

.8z

2
4)
<75
2

CD

tf)

3

m

co

co
CD*
tf)
CD

tf)
CD*
CM
CM

1

a

z

3
.12

3
<
O

2
-4)
E

«o

cn

5*

o
CM

i

2
o
<7>
2

CD

co*
CM

CD.
CM*

co
co

CM
tf)
CD

2
O

vi
2

CD

co

2
^4)
vi
2

CD

CM

2

e
4)

2
co

2
4)
vi
2

CD

O
CD*
co
co
CM*

2
4)
vi
2

CD

CO
CM
CD

2
4)

2
CD

2o
ü
5
<3

tf)
tf)
tf)

i
õj

■coI
4)

LU

CM
tf)
tf)

CM
tf)

3
3
V)

LU

tf).
CM*

§

«■

co
CD*
CO

co.
CD*

CO

tf)
tf)’
CM

á
CD
CD

CO

2

CM
CM
CM

8.
tu

çp
E
É

3
CO

tf)

3
tf)

J2a

CD
2‘

3
to

3
I
O

'2
'e

CD*

1
co 1

CD

co

1
CD

3
*2

3
<
,o
•4)
E

<o

o
<7í
4)

.12

8
<
.o
•4)
E

(O

I
CD

O
tf)

1
CD

2
co

<M

CO

V)ro,o>

è
ui
3
.12

CD
tf)
CO

I
i
cn

co
tf)
CD

CO
CD*
CD
T

i
co

CD
CD
co.

co

1
i

I
co

8
f

c
<4

■g
2

i
CD

í
co

í
co

CD*

CO

1

o
Jtf*

í
co

co

I
co

•&
D
O)

•0)
03
Q

CD

8
I

o
co

í
00

CD.
tf)*

«D
CD*

1

ca

o

.£
2

1
CD

CD.
Cm"

CM
CD*
CM

I

CO
CO*

co

i
CD

tf)
tf>*

co

1
CD

CD
co

o
I

1
CD

CM

5co

2u
—i

tf).

co
CM
l

O

2

tf)

*

CD

3

tf)

2

CO
»■

co

3
O

3

V»

I
•c
8u
4)

.8
8ã
E

■t

&
c
2

•o
o
o-
d
4)

(D

I
<3

i

<2
*4)1
F-
aj
V)

,4)

s>
Í8
<j

E
4)s

I
g.
I
CD

■â
I
(O

•O
I
j

3
.12

3
5
oe

"e
o

8I
ri

CD

1
í 2

-8o••e
2

c
V)

g1z

o
a o

CL S
E
ui
o•8.
ca
2
<5

o
v. cao c
5 S

5

i I i í

V)
c
o
E
0)
Q
as
E
as -q

.2 E
C (D

' as -u
o o

£-as o





CAPÍTULO 4

4.1 O que é uma DVA? - Conceito e Importância

O

do

Essa demonstração pode ser elaborada a partir de dados

oriundos da Contabilidade, portanto, extraídos de registros efetuados de

acordo com os Princípios Fundamentais de Contabilidade, e que poderão

Demonstração do valor adicionado: aspectos conceituais e

práticos

conceito de valor adicionado, definido por diversos

autores nacionais e estrangeiros, foi apresentado no Capítulo 2. A

Demonstração do Valor Adicionado - DVA, componente

importantíssimo do Balanço Social, deve ser entendida como a forma

mais competente criada pela Contabilidade para auxiliar na medição e

demonstração da capacidade de geração, bem como de distribuição, da

riqueza de uma entidade.
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1 YOSHIOCA, Ricardo. Valor adicionado - Alguns conceitos econômicos que ajudam a entender a
demonstração contábil. Temática Contábil - Boletim IOB 8/98, p. 1-5.

Na demonstração dos resultados, essas partes dos demais

capitalistas são consideradas despesas. Isso se deve ao fato de que, para

o proprietário, essas riquezas distribuídas são redução de sua parte, de

seu lucro.

ser obtidos principalmente na Demonstração do Resultado do Exercício,

mas que jamais poderá ser confundida com ela. Aliás, a esse propósito, é

muito importante atentar-se para o que ensina Yoshioka: “Há uma grande

diferença entre uma demonstração de resultado e uma demonstração do

valor adicionado, tendo em vista que apresentam enfoques diferentes e,

de certa forma, são complementares. O principal objetivo da primeira é

mostrar o lucro líquido que, em última instância, é a parte do valor

adicionado que pertence aos sócios como investidores de capital de risco.

Por outro lado, a demonstração do valor adicionado mostra a parte que

pertence aos sócios, a que pertence aos demais capitalistas que

financiaram a empresa com capital a juros, a parte que pertence aos

empregados e a que fica com o governo.

Como se percebe, na demonstração de resultados o enfoque

está dirigido para a linha do lucro líquido e dessa forma seu interesse é

muito maior para os proprietários, sócios ou acionistas. Os demais

componentes da demonstração de resultados são apresentados de acordo

com sua natureza e não com seus beneficiários. Por exemplo, na

demonstração de resultados, as remunerações pagas aos empregados

podem ser apresentadas como componentes do custo e/ou das despesas

operacionais; os diversos impostos e taxas incidentes sobre as vendas,

resultado, operações financeiras, etc. podem ser apresentados em linhas
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como

e os

do Valor

totalmente diversas na

Quanto à importância da Demonstração

Adicionado, parece que é inquestionável seu auxílio no cálculo do PIB e

de indicadores sociais extremamente importantes. As decisões de

investimentos por áreas, regiões, estados, etc. terão nessa demonstração

um excelente instrumental auxiliando na solução de conflitos. A esse

respeito, vale citar Rahman, que em trabalho sobre a importância da DVA

na relação entre as empresas multinacionais e os países hospedeiros do

capital estrangeiro, afirma o seguinte (tradução livre): "Há muitas

vantagens em se apresentar a Demonstração do Valor Adicionado de

uma empresa multinacional em um país que a hospeda. As vantagens

apoiam-se no fato de que essa demonstração oferece à empresa

multinacional a oportunidade de apresentar sua contribuição a esse país.

A empresa multinacional pode utilizar essa demonstração para

estabelecer o interesse da comunidade e de seus legisladores num país

Já para a demonstração do valor adicionado, a distribuição

da riqueza gerada pela empresa obedecerá o critério do beneficiário da

renda. Assim, a distribuição será apresentada entre os detentores de

capitais, acionistas e financiadores externos, os trabalhadores,

destacando-se os salários e encargos e, finalmente, a parte relativa aos

impostos, sejam eles municipais, estaduais ou federais.

demonstração de resultados, e em alguns casos,

a contribuição social paga ao INSS, até junto com outros

componentes que nada tem a ver com impostos’ ou contribuições; as

despesas com aluguéis, da mesma forma que as remunerações pagas aos

empregados, poderão compor o custo dos produtos vendidos e/ou as
despesas operacionais.
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vez

opportunity to reduce2 RAHMAN, M. Zubaidur. Preparing the local value added statement: an
conflicts between multinationals and host countries. Mimeo, p. 8.

qualquer. Isso daria à empresa a oportunidade para formação de

goodwill, expansão de mercado, redução de conflitos com o governo

local e outros grupos da sociedade, e evitaria diversos desgastes

políticos. Como conseqüência disso a empresa provavelmente alcançaria

maior crescimento e estabilidade de seus lucros. ”2

Finalmente, é necessário alertar para a diferença conceituai

que existe entre valor adicionado e faturamento bruto das empresas. Essa

confusão pode ser notada inclusive entre jornalistas que ocupam espaços

importantes da imprensa escrita e falada. Pela importância da diferença de

conceitos, reproduzo parte de artigo assinado, inserido no Caderno de

Economia do jornal O Estado de São Paulo do dia 29 de maio de 1998,

intitulado ‘Clube do trilhão’: “Pela primeira vez na história do

capitalismo opulento, a economia americana precisa juntar apenas as

dez maiores empresas nativas para totalizar um PIB de US$ 1 trilhão,

redondão. O novo ‘ranking’ anual da revista Fortune documenta o

Como se percebe, os efeitos da apresentação de uma

demonstração de valor adicionado são bastante importantes, pois

possibilitarão uma análise que de forma alguma poderia ser alcançada

apenas com as demonstrações tradicionais que a Contabilidade hoje

oferece. A apresentação da riqueza gerada e a forma de sua distribuição

poderão inclusive derrubar determinados mitos. Identificar dentre os

agentes econômicos quais são os maiores, ou menores, beneficiários

passa a ser uma tarefa possível dentro da empresa. A DVA indicará

exatamente a forma de distribuição da riqueza gerada.
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Modelo de DVA Utilizado na Pesquisa4.2

fenômeno: as dez maiores corporações americanas, em bloco, superam o

PIB brasileiro em exatamente 25%. Que tal?

Em faturamento bruto, as dez mais somaram, em 1997,

exatamente US$ 976 bilhões. Nesta virada de junho, devem estar acima

de US$ 1 trilhão, em base anual, a dólar de maio. A liderança megabloco

continua com a General Motors (US$ 178 bilhões). Exatamente metade

do PIB da Rússia. Em segundo, no retrovisor lateral, a Ford ÇUS$ 154

bilhões). O dobro do PIB do Chile. Em terceiro, a Exxon (US$ 122

bilhões). Ou 12 vezes maior que o PIB do Paraguai. ” (Sic.)

Como se vê, a confusão entre o que significa faturamento e a

riqueza que efetivamente determinada empresa produz e distribui pode

ser bastante grande, principalmente pela falta de informações relativas ao

cálculo do Produto Interno Bruto, o que obviamente não justifica a

impropriedade do jornalista.

Toda a pesquisa foi baseada em modelo que foi

desenvolvido na FIPECAFI para distribuição, com as respectivas

instruções de preenchimento, a todas as empresas do cadastro utilizado

para a elaboração da edição anual de MELHORES E MAIORES da

revista Exame. Esse modelo, em linhas gerais, pode ser dividido em duas

grandes partes: a primeira delas identificando a formação do valor

adicionado bruto gerado pela empresa. Como existem discussões

bastante acirradas em relação ao tratamento de alguns de seus
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tais como depreciaçãocomponentes, receitae

EMPRESA:

DESCRIÇÃO
em
Moeda
Constante

1 - RECEITAS
1.1 - Vendas de mercadorias, produtos e serviços

1.2 - Provisão p/ dev. duvidosos - Reversão/(Constituição)
1.3 - Não operacionais

2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
(inclui os valores dos impostos - ICMS e IPI)

2.1 - Matérias-primas consumidas

2.2 - Custos das mercadorias e serviços vendidos
2.3 - Materiais, energia, serviços de terceiros e outros
2.4 - Perda/Recuperação de valores ativos

3 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1 - 2)
4 - RETENÇÕES

4.1 - Depreciação, amortização e exaustão
5 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO

PELA ENTIDADE (3 - 4)
6 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM

TRANSFERÊNCIA
6.1 - Resultado de equivalência patrimonial

6.2 - Receitas financeiras
7 - VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR

(5 + 6)__________________________________________
8 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

8.1 - Pessoal e encargos
8.2 - Impostos, taxas e contribuições

8.3 - Juros e aluguéis

8.4 - Juros s/ capital próprio e dividendos
8.5 - Lucros retidos/prejuízo do exercício

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
Em milhares de reais

Pela
Legislação
Societária

de equivalência
patrimonial, apenas para citar dois exemplos, optou-se por manter tais

itens em linhas separadas. Assim, poder-se-ia ter as informações sendo

consolidadas de acordo com o conceito que se possa estar esposando. A

segunda parte do modelo de DVA apresenta a forma como a riqueza

gerada pela empresa está sendo distribuída pelos diversos agentes

econômicos. A seguir apresenta-se o modelo utilizado na pesquisa e os

respectivos comentários de seus diversos componentes.
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Instruções para preenchimento

1 - RECEITAS (soma dos itens 1.1 a 1.3)

2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (soma dos itens 2.1 a 2.4)

2.1 - Matérias-primas consumidas (incluídas no custo do produto vendido).

1.2- Provisão para devedores duvidosos - Reversão/Constituição

Inclui os valores relativos à constituição/baixa de provisão para

devedores duvidosos

1.3- Não operacionais

Inclui valores considerados fora das atividades principais da empresa,

tais como: ganhos ou perdas na baixa de imobilizados, ganhos ou perdas na

baixa de investimentos, etc.

1.1- Vendas de mercadorias, produtos e serviços

Inclui os valores do ICMS e IPI incidentes sobre essas receitas, ou seja,

corresponde à receita bruta ou faturamento bruto.

As informações são extraídas da contabilidade e, portanto, deverão

ter como base o princípio contábil do regime de competência de exercícios.

2.2 - Custos das mercadorias e serviços vendidos (não inclui gastos com

pessoal próprio).

e as respectivasNão se pode esquecer que o modelo

informações componentes da DVA foram concebidos para que sua

elaboração tivesse como ponto de partida a escrituração contábil e

principalmente a Demonstração de Resultados do Exercício - DRE. A

seguir, apresentam-se as instruções que foram distribuídas juntamente

com o modelo de DVA.
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ou

e

3 - VALOR ADICIONADO BRUTO (diferença entre itens 1 e 2).

4 - RETENÇÕES

ENTIDADEPRODUZIDO PELA

financeirasreceitastodas as

4.1 - Depreciação, amortização e exaustão

Deverá incluir a despesa contabilizada no período.

6.2 - Receitas financeiras (incluir

independentemente de sua origem).

2.3 - Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (inclui valores relativos

às aquisições e pagamentos a terceiros).

Nos valores dos custos dos produtos e mercadorias vendidos,

materiais, serviços, energia, etc. consumidos deverão ser considerados os

impostos (ICMS e IPI) incluídos no momento das compras, recuperáveis

não.

6.1 - Resultado de equivalência patrimonial (inclui os valores recebidos como

dividendos relativos a investimentos avaliados ao custo). O resultado de

equivalência poderá representar receita ou despesa; se despesa deverá ser

informado entre parênteses.

7 - VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (soma dos itens 5 e 6)

2.4 - Perda/Recuperação de valores ativos

Inclui valores relativos a valor de mercado de estoques

investimentos, etc. (se no período o valor líquido for positivo deverá ser

somado).

6 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA

(soma dos itens 6.1 e 6.2)

5 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO

(diferença entre itens 3 e 4).
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8 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO (soma dos itens 8.1 a 8.5)

8.4 - Juros sobre o capital próprio e dividendos

Inclui os valores pagos ou creditados aos acionistas. Os Juros sobre o

capital próprio contabilizados como reserva deverão constar do item "lucros

retidos".

8.5 - Lucros retidos/prejuízo do exercício

Devem ser incluídos os lucros do período destinados às reservas de

lucros e eventuais parcelas ainda sem destinação específica.

8.2 - Impostos, taxas e contribuições

Além das contribuições devidas ao INSS, imposto de renda,

contribuição social, todos os demais impostos, taxas e contribuições deverão

ser incluídos neste item. Os valores relativos ao ICMS e IPI deverão ser

considerados como os valores devidos ou Já recolhidos aos cofres públicos,

representando a diferença entre os impostos incidentes sobre as vendas e os

valores considerados dentro do item 2 - Insumos adquiridos de terceiros.

8.1 - Pessoal e encargos

Nesse item deverão ser incluídos os encargos com férias, 13° salário,

FCTS, alimentação, transporte, etc., apropriados ao custo do produto ou

resultado do período (não incluir encargos com o INSS - veja tratamento a

ser dado no item seguinte).

8.3 - Juros e aluguéis

Devem ser consideradas as despesas financeiras e as de Juros

relativas a quaisquer tipos de empréstimos e financiamentos Junto à

instituições financeiras, empresas do grupo ou outras e os aluguéis

(incluindo-se as despesas com leasing) pagos ou creditados a terceiros.
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4.3

4.3.1 Vendas de Mercadorias, Produtos e Serviços

conceito

Algumas Questões Conceituais Discutíveis na Elaboração da
DVA

Outra observação importante, que repassa

conhecido e já discutido em capítulo anterior, está vinculada à questão da

produção ainda não vendida. Conforme já informado, o conceito de

criação de riqueza para o modelo está vinculado à sua realização do ponto

de vista contábil, isto é, regra geral, depende de sua transferência para

terceiros. Portanto, a riqueza já criada, segundo os conceitos econômicos,

mas que ainda não tenha sido repassada para terceiros não é considerada.

Como se sabe, todo o registro de receitas das empresas deve

obedecer ao princípio da Competência de Exercícios e, na grande

maioria das empresas, esse momento corresponde ao próprio faturamento.

Muitas empresas devem reconhecer suas receitas em momentos diferentes

dos respectivos faturamentos e nesses casos deverá prevalecer o

reconhecimento por sua realização e não pelo faturamento. Apenas para

citar dois exemplos: as companhias distribuidoras de água e energia

elétrica têm suas receitas reconhecidas no momento de sua realização,

isto é, quando seus respectivos produtos chegam até os seus

consumidores; ainda assim o faturamento de cada uma dessas empresas

só é emitido após o serviço de medição, o que pode resultar em lapsos de

tempo superiores a 30 dias.
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Não Operacionais4.3.3

4.3.2 Provisão para Devedores Duvidosos - PDD: Reversão/

Constituição

Do ponto de vista teórico, a provisão para créditos de

liquidação duvidosa equivale a um custo que, em princípio, deveria ser

suficiente para cobrir as perdas com clientes que a empresa optou por

financiar. Nesse sentido, a empresa sempre utilizaria contra as duplicatas

incobráveis as provisões antes constituídas e, portanto, ao abater essa

provisão do item de vendas, estará apenas antecipando uma perda que

terá no futuro. Entretanto, e se a empresa receber as duplicatas para as

quais constituiu provisão? Neste caso, o risco embutido no financiamento

do cliente é realmente transformado em riqueza, e seria evidenciado na

DVA no grupo perda/recuperação de ativos, quando da reversão da PDD.

Assim, está-se considerando a provisão para devedores duvidosos como

retificadora da receita, principalmente por considerar-se que essa é a

parcela da receita que provavelmente não será realizada e por se entender

que, regra geral, as empresas buscam incluir em seus respectivos preços

de venda o risco de suas operações a prazo.

Este componente está relacionado, principalmente, aos

resultados econômicos originados por baixas de ativos de longo prazo,

representados por imobilizados, investimentos, etc. Poder-se-ia dizer que
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Insumos Adquiridos de Terceiros4.3.4

Os serviços, matérias-primas, mercadorias, materiais, etc.

consumidos no processo de produção e geração das receitas, realizadas de

acordo com os Princípios Fundamentais de Contabilidade, deverão ser

essa classificação, como não operacional, está muito mais ligada a uma

convenção do que propriamente a um conceito. Como se sabe, os ganhos

e perdas nessas baixas de ativos de longo prazo têm o objetivo de acertar

as depreciações e amortizações efetuadas anteriormente; tais despesas

foram, quando de suas respectivas apropriações, consideradas como

operacionais e, portanto, não há nesse instante porque considerá-las como

não operacionais.

Assim, procurou-se indicar neste item as operações que

possam ser consideradas como não recorrentes, uma vez que, como visto

anteriormente, são bastante discutíveis sua inclusão como não

operacionais, à luz da prática existente hoje no Brasil, de resultados em

baixas de imobilizado e investimentos. Em determinadas circunstâncias,

esses valores poderão ser de extrema relevância. Veja-se por exemplo, na

pesquisa efetuada para este trabalho; a Companhia Energética de São

Paulo — CESP, que no ano de 1997 apresentou valor adicionado de 3,8

bilhões de dólares, havia, em 1996, atingido a cifra de 1,7 bilhão de

dólares. Essa brutal diferença está totalmente justificada pela realização

de uma operação considerada fora de suas operações tradicionais, ou seja,

a baixa de um ativo.
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tratam-se

Contabilidade

Depreciação, Amortização e Exaustão4.3.5

Dentre os diversos modelos de DVA utilizados em outros

países, a classificação da depreciação é uma das mais polêmicas. Essa

polêmica tem seu ponto vital na inclusão desse item como um dos

componentes da distribuição do valor da riqueza gerada; seu tratamento

tem a configuração de uma retenção que seria utilizada nas futuras

reposições. Entendeu-se que a depreciação, para sua inclusão como uma

considerados no cálculo do valor adicionado bruto apenas no momento de

suas respectivas transformações em despesas do período. Como já

esclarecido anteriormente, no conceito de valor adicionado esposado pela

Contabilidade, as riquezas, regra geral, são criadas no momento da

transferência dos produtos ou serviços para terceiros e não quando de sua
produção.

Assim, também aqui valem as considerações feitas quando

das receitas em relação ao Princípio Fundamental de

da Competência de Exercícios. Além disso, como

destacado nas instruções distribuídas aos participantes da pesquisa, vale

lembrar que a diferença fundamental no tratamento desses insumos dada

na DRE e na DVA está na inclusão dos impostos. Os valores dos insumos

(não inclui pessoal próprio), na Demonstração do Valor Adicionado

devem ser considerados pelos respectivos totais, incluindo os impostos,

mesmo que estes sejam recuperáveis em operações futuras.
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outros

redutora do valor adicionado, tem similaridade com os demais insumos

utilizados para geração da riqueza.

Em relação ao tratamento da depreciação, vale destacar o

que nos ensina Martins: “Algumas das discussões se fazem com relação

às amortizações do ativo permanente (depreciações, amortizações

propriamente ditas e exaustões). Mesmo na Economia o conceito mais

usado não contempla a depreciação, daí o termo Produto Interno Bruto;

descontando-se a depreciação do ativo imobilizado do país, tem-se o PI

Líquido ” (grifo original)3

3 MARTINS, Eliseu. Uma nova demonstração contábil pleiteada no projeto de reforma da Lei das S. A.
a do valor adicionado. Temática Contábil - Boletim 1OB 29/97, p. 5.

A diferença básica entre depreciação e a grande maioria dos

insumos é que estes são sempre consumidos em prazos

curtíssimos, ou imediatamente, enquanto a depreciação representa o

consumo do ativo em períodos mais longos. Vale aqui lembrar que se está

utilizando para a depreciação o conceito aplicado na Contabilidade

financeira tradicional. Como se sabe, o registro dos ativos pelo critério do

custo pode propiciar o aparecimento de inconsistências, tais como: ativos

já totalmente depreciados, mas ainda gerando benefícios na realização de

receitas; ou o inverso.

Aliás, esse é um dos principais argumentos utilizados pelos

defensores da inclusão da depreciação como retenção do valor

adicionado. Entende-se que essa provável distorção, provocada pela

depreciação, reconhecida através do método das quotas constantes ou

outras similares, baseada no custo, poderia ser evitada com a utilização de

uma Contabilidade que levasse em consideração os ativos pelos seus
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4.3.6 Ativos Construídos na Própria Empresa — Um caso especial

De acordo com exemplo anterior, se uma empresa produz

um automóvel, o valor adicionado será a diferença entre o valor de venda

e os insumos adquiridos de terceiros. Esse valor adicionado, isto é, a

riqueza gerada pela empresa, em seguida é distribuído entre seus diversos

fatores de produção (capitais interno e externo, governo e mão-de-obra).

Posteriormente, o valor desse bem será objeto de depreciação dentro da

empresa que o adquiriu.

valores de mercado. Portanto, a discussão sobre a depreciação poderia ser

resolvida através do aprimoramento de seu cálculo e não da revisão de

seu conceito.

Essa é outra questão que deve ser tratada com bastante

cuidado. Como visto no item anterior, existe polêmica no que se refere

ao tratamento a ser dado às despesas de depreciação. Ocorre, porém, que

nenhuma dúvida há no tratamento do valor de venda dos bens, do ponto

de vista de quem está vendendo, que serão transformados, nas empresas

compradoras, em ativo imobilizado. A empresa que realiza a operação de

venda tratará o valor como receita, isto é, componente do valor

adicionado bruto.

E se uma empresa resolve construir seu próprio ativo?

Imagine-se e isso é relativamente comum, que uma empresa construa

parte de seus próprios ativos. Assim, pode-se tomar a construção, por
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Vale lembrar que a Demonstração de Resultados mantém-se

a mesma em ambos os casos.

exemplo, de um imóvel pela própria empresa. Admita-se que nessa

construção todos os materiais necessários tenham sido adquiridos de

terceiros; a empresa, ainda, utilizou mão-de-obra própria nessa

construção e financiou, por falta de recursos próprios, parte dos gastos

com a incorrência de juros. De acordo com a prática contábil atual, todos

esses gastos (pessoal, materiais e juros), incorridos no processo de

construção, foram sendo acumulados no ativo imobilizado, em obras em
andamento.

A. Inclusão do valor gasto na construção do imóvel como receita do

exercício;

B. Distribuição do valor gasto na construção do imóvel, durante toda a

vida útil do bem, nas respectivas contas de pessoal, juros e serviços de

terceiros.

Na alternativa “A”, em que os gastos na construção do

imóvel são tratados como receitas não operacionais, parte-se do

pressuposto de que o ativo construído dentro da própria empresa é

vendido para ela mesma. É como se admitir que o setor que construiu o

Após o período de construção, no momento de sua entrada

em operação, os valores aplicados no referido imóvel passam a compor o

imobilizado em operação da empresa e, a partir daí, a depreciação será

reconhecida. Do ponto de vista técnico, para elaboração da Demonstração

do Valor Adicionado, no que se refere à distribuição da riqueza gerada e

da parcela de depreciação, serão analisadas, na seqüência, duas

alternativas. São elas:
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respectivo imobilizado vendeu-o para

distribuídos da seguinte forma: materiais, $ 50.000; pessoal, $ 30.000; e

juros, $ 20.000.

Demonstração do Valor Adicionado do Exercício de 19X0

90.000

375.000

375.000

66.500

Para efeito de exemplo, admita-se que os

gastos incorridos na construção do imóvel tenham totalizado $ 100.000,

375.000
375.000
185.000
98.500
25.000

465.000
365.000

-100J30O.
~ 90.000

1 - RECEITAS
1.1) Vendas de mercadorias, produtos e serviços
1.2) Provisão p/devedores duvidosos - Reversão/(Constituição)
1)3)'Nã^^èràciona^jcónstruçãò pará uso proprio'±:.\ y.?
2^-ÍnSUMO^^DQUÍRIDOS~De'tERCEIROS^'
(inclui os valores dos impostos - ICMS e IPI)
2.1) Matérias-primas consumidas
2.2) Custo das mercadorias e serviços vendidos
2.3) Materiais, energia, serviços de terceiros e outros
2.4) Perda/Recuperação de valores ativos
3 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2)
4 - RETENÇÕES
4.1) Depreciação, amortização e exaustão
5-VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (3-4)
6 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
6.1) Resultado de equivalência patrimonial
6.2) Receitas financeiras
7 - VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR(5+6)
8 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
8.1) Pessoal e encargos
8.2) Impostos, taxas e contribuições
8.3) Juros e aluguéis
8.4) Juros s/ capital próprio e dividendos
8.5) Lucros retidos /prejuízo do exercício

a empresa. Claro que essa venda
será tratada como se fosse uma operação virtual e, portanto, não haverá

qualquer movimentação de recursos, pois isso já ocorreu quando do

processo de construção. Da mesma forma, os gastos incorridos na

construção deverão ser alocados em seus respectivos itens, no exemplo,

materiais, pessoal e juros.

Observe-se que tais ajustes deverão ser efetuados nos

exercícios em que os gastos com a construção do ativo sejam incorridos.

Assim, se um imobilizado necessitar de vários anos para sua conclusão,
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tratamento dispensado às depreciações dos imobilizadosmesmo

Demonstração do Valor Adicionado dos Exercícios 19X1 19X2

50.000 30.000

50.000 30.000

85.750 111.930

Essa alternativa, portanto, propõe o reconhecimento do valor

distribuído em decorrência da construção pela

vantagens, as principais são as seguintes:

188.000
188.000
20.000
82.250

242.000
242.000

241.000
241.000

22.000
107.070

245.000
4.000
4.000

241.000

275.000
275.000

adquiridos de terceiros. Veja-se na seqüência , as DVA dos dois próximos

exercícios.

os valores incorridos em cada exercício deverão ser ajustados em cada
uma das respectivas DVA.

192.000
4.000
4.000

188.000

A despesa de depreciação, por sua vez, que será reconhecida

anualmente a partir da entrada em operação do ativo, terá exatamente o

1 ■ RECEITAS
1.1) Vendas de mercadorias, produtos e serviços
1.2) Provisão p/ devedores duvidosos - Reversão/(Constituição)
1.3) Não operacionais
2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
(inclui os valores dos impostos - ICMS e IPI)
2.1) Matérias-primas consumidas
2.2) Custo das mercadorias e serviços vendidos
2.3) Materíais, energia, serviços de terceiros e outros
2.4) Perda/Recuperação de valores ativos
3 ■ VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2)
4 - RETENÇÕES
4.1) Depreciação, amortizáção è exaustão^.-; v 4 J 
5-VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (3-4)
6 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
6.1) Resultado de equivalência patrimonial
6.2) Receitas financeiras
7 - VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR(5+6)
8 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
8.1) Pessoal e encargos
8.2) Impostos, taxas e contribuições
8.3) Juros e aluguéis
8.4) Juros s/capital próprio e dividendos
8.5) Lucros retidos /prejuízo do exercício

adicionado gerado e
própria empresa nos exercícios em que a obra está sendo realizada. Como
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A principal crítica a essa forma de tratar os valores relativos

a ativos construídos pela própria empresa diz respeito à inclusão na DVA

de uma receita que não poderá ser encontrada na Demonstração do

Resultado do Exercício.

• facilidade de contabilização e controle: todos os valores gastos na

construção de seus próprios ativos serão considerados dentro do

próprio exercício, evitando, dessa forma, controles adicionais que

poderíam elevar os custos das empresas.

Na alternativa “B”, onde se faz a distribuição entre os

componentes da DVA durante a vida útil do bem construído, os gastos na

construção do imobilizado não são reconhecidos, em momento algum,

como receita. A despesa de depreciação deverá ter tratamento especial e

será reconhecida através dos itens que foram despendidos para a

construção do imobilizado (neste caso, pessoal, juros e materiais) e não

como parte do item 4.1 (depreciação, amortização e exaustão).

• maior aproximação dos conceitos contábil e econômico para valor

adicionado: já destacou-se isso em outras oportunidades, mas convém

relembrar que o valor adicionado, dentro do conceito econômico, é

considerado no momento da produção e não quando ocorre a venda do

produto. Dessa maneira, para o caso dos imobilizados construídos na

própria empresa, a Contabilidade estaria utilizando o conceito

econômico, o que aproximaria ainda mais essas duas ciências; e

lembre-se que esse ativo poderá não ser vendido jamais;

Desse modo, a parcela da depreciação relativa ao

imobilizado construído na própria empresa deverá ser decomposta nos

componentes dos custos que foram ativados e alocados às respectivas

contas na DVA (pessoal, juros, materiais etc.) no momento de seu
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Finalmente, deve-se destacar que esse tratamento não é

exclusivo dos ativos imobilizados; as parcelas levadas para o ativo

diferido, observadas suas peculiaridades, devem submeter-se aos mesmos

critérios na elaboração da Demonstração do Valor Adicionado.

Essa forma, para a apropriação na DVA dos valores relativos

às construções dos próprios imobilizados, obedece ao regime de

competência dado à depreciação. Sabe-se que muitas vezes esses

montantes são considerados imateriais e podem não justificar tamanha

precisão. Quando os valores envolvidos forem considerados relevantes e

essa tenha sido a opção escolhida, não se poderá esquecer que esse

controle deverá acompanhar, durante toda a vida útil do referido

imobilizado, a elaboração da DVA. Obvio que isso representa uma

grande desvantagem dessa forma de tratamento, pois alguns ativos

poderão exigir controles que, às vezes, ultrapassam 20 anos.

reconhecimento como despesa. Enquanto a depreciação não começar a

ser registrada, não haverá qualquer reconhecimento ou ajuste a ser feito.

A partir do momento em que a depreciação começar a ser registrada, os

montantes gastos serão reconhecidos, proporcionalmente, em seus

respectivos itens.

Conclui-se pelas análises, que a alternativa “A” apresenta o

tratamento mais indicado, em virtude da facilidade dos registros e da

aproximação maior do conceito econômico. A segunda alternativa

também poderá ser utilizada, porém as empresas deverão verificar a

relação custo-benefício para a escolha desse método.
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Depreciação de Ativos Reavaliados — Outro Caso Especial4.3.7

Do ponto de vista técnico, o registro adequado da reserva de

reavaliação deve ser efetuado já líquido do imposto de renda. Assim, tem-

se o valor reavaliado no ativo e as contrapartidas no patrimônio líquido,

pelo valor líquido da reserva, e a parcela do imposto de renda registrada

No que se refere à legislação fiscal, não há qualquer tipo de

restrição formal para a reavaliação dos ativos, porém para determinados

grupos de contas o registro de reavaliação implica no recolhimento

imediato do imposto de renda. Obvio que isso se toma um fator

impeditivo e as empresas acabam por não considerar essa possibilidade

de reavaliação como factível.

A Lei das Sociedades por Ações introduziu no Brasil a

Reavaliação de ativos. Tomando-se o texto legal ao pé da letra, poder-se-

á concluir que qualquer ativo é passível de reavaliação, pois não há

naquele texto legal qualquer restrição. As únicas restrições previstas

nessa legislação referem-se às exigências de que tais avaliações devam

ser baseadas em laudos e aprovadas pela assembléia geral.

A Comissão de Valores Mobiliários - CVM tem regras

bastante próprias a respeito desse assunto. Atualmente, segundo seus

critérios normativos, os únicos ativos passíveis de reavaliação são os

integrantes do imobilizado; e, ainda, com restrição para os intangíveis.

Em outras palavras, para a CVM, atualmente, somente os imobilizados

tangíveis podem passar por processo de reavaliação e terem esses valores

reconhecidos na Contabilidade.
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PASSIVO + PL

100.000Capital100.000Caixa

200.000Imobilizado

100.000Total passivo + PL

Depois dessas considerações, sobra a seguinte questão: como

tratar as despesas de depreciação de ativos reavaliados na Demonstração

do Valor Adicionado? Tendo-se em vista os detalhes de uma operação

como essa, e para uma melhor compreensão didática, apresentar-se-á essa

resposta com auxílio de um exemplo numérico. Admita-se uma empresa

que, em 30 de dezembro de 19X0, tenha seu ativo composto por $

100.000 em caixa e um imobilizado totalmente depreciado; seu capital,

nesse instante é de $ 100.000. Assim, tem-se:

Depreciação acumulada

Total do ativo

BALANÇO EM 30-12-X0

ATIVO

(200.000)

100.000

Admita-se que o imobilizado, em 31 de dezembro de 19X0,

após cumpridas as regras estabelecidas na Lei das Sociedades por Ações,

tenha sido reavaliado e do laudo constasse o novo valor de $ 70.000.

Considerando-se, por simplificação, uma alíquota de imposto de renda e

contribuição social de 30%, ter-se-á:

como exigibilidade, de curto ou longo prazos. Quando da realização dos

ativos objetos da reavaliação, por exemplo, através da depreciação, a

reserva de reavaliação será considerada proporcionalmente realizada e

deverá ter esse registro feito contra lucros acumulados. Da mesma forma,

a parcela do imposto de renda relativa à parte realizada da reserva de

reavaliação deverá ser recolhida aos cofres públicos.
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BALANÇO EM 31-12-XO

ATIVO PASSIVO + PL

Caixa 100.000 IR/CS 21.000

Imobilizado 70.000 100.000

Depreciação acumulada 70.000

Total do ativo 170.000

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO $

220.000

seguinte:

Imposto de renda e contribuição social - 30%

Lucro líquido

(16.200)

37.800

Admita-se, ainda, que durante o exercício de 19X1 todo o

imobilizado tenha sido realizado através da depreciação e que a empresa

tivesse apresentado a seguinte Demonstração de Resultados do Exercício.

Despesas com pessoal

Encargos sociais - INSS

Lucro antes do IR/CS

Receitas de serviços

Custos dos serviços — terceiros

Custos dos serviços - despesas de depreciação

Lucro bruto

(21.000)

170.000

(30.000)

(6.000)

54.000

(60.000)

(70.000)

90.000

Capital

Reserva reavaliação

(-) IR s/ reavaliação

Total passivo + PL

Assim, o balanço de 31 de dezembro de 19X1 será o
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BALANÇO EM 31-12-X1

ATIVO PASSIVO + PL
Caixa 224.000 37.200
Imobilizado 70.000 100.000
Depreciação acumulada

86.800
Total do ativo 224.000 Total passivo + PL 224.000

se-á

Assim, a distribuição seria feita da seguinte forma: $ 30.000

para pessoal e encargos; $ 22.200 correspondentes a $ 6.000 de encargos

IR/CS a pagar

Capital

(70.000) Reserva reavaliação

Lucros acumulados

Os lucros acumulados, $ 86.800, incluem o lucro do

exercício, $ 37.800, e o valor da reserva de reavaliação que foi realizada

no período, $ 49.000. Já o IR/CS a pagar está formado pelo imposto de

renda do exercício, no valor de $ 16.200, mais os $ 21.000 relativos à

realização da reserva de reavaliação.

Se for tomada a forma normal de se apresentar a DVA, ter-

o valor adicionado bruto de $ 160.000, que representa a diferença

entre a receita de $ 220.000 e os custos pagos a terceiros no valor de $

60.000. Deduzindo o valor da depreciação, $ 70.000, considerado como

retenção, chegar-se-á

entidade, $ 90.000.

transferência na forma de receitas financeiras, dividendos ou equivalência

patrimonial, o valor adicionado passível de ser distribuído é igual ao valor

adicionado produzido pela entidade, ou seja, $ 90.000.

ao valor adicionado líquido produzido pela

Como não existem valores recebidos em
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recolhidos ao INSS e $ 16.200 relativos a imposto de renda e contribuição

social, para impostos, taxas e contribuições; os $ 37.800 seriam

destinados aos proprietários, na forma de dividendos ou retenção de

lucros.

Aparentemente, todos os valores estão apresentados de

forma consistente, porém o imposto de renda que a empresa deverá

desembolsar nesse período é de $ 37.200, e não de $ 16.200; ou seja, os $

21.000 de imposto de renda constituídos como obrigação em 31-12-XO

também deverão ser recolhidos no exercício que se encerra. Da mesma

forma, os lucros acumulados à disposição dos acionistas para distribuição

são de $ 86.800, e não apenas $ 37.800, que representam o resultado do

exercício. Se nenhum ajuste for feito na DVA, esses valores de imposto

de renda e de lucros destinados aos acionistas jamais comporão o valor

adicionado a ser distribuído. Na verdade, tudo isso ocorre porque a

depreciação do exercício, no valor de $ 70.000, corresponde à

depreciação relativa à parcela de reavaliação de um bem, portanto, sem

custo que implique desembolso para a empresa.

Assim, os seguintes ajustes, relativos à despesa de

depreciação de ativos reavaliados, deverão ser feitos quando da

preparação da DVA: do valor da depreciação do exercício deverá ser

subtraída a parcela de depreciação relativa a ativos reavaliados; o valor

dos impostos do exercício deverá ser acrescido da parcela que

anteriormente fora diferida e que ora está sendo incluída no total a ser

recolhido. Assim, no exemplo, o valor adicionado a ser distribuído é $

160.000, isto é, os $ 90.000 que foram detalhados anteriormente mais a

depreciação dos ativos reavaliados, que totaliza $ 70.000.
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DVA Elaborada por Segmento4.4

Praticamente não utilizada no

Brasil. 2. ed. São Paulo: Atlas,

Outra referência, que pode ser considerada bastante tímida,

relativa à informação por segmento é encontrada no Parecer de

4FIPECAFI e Arthur Andersen. Normas e práticas contábeis no
1994. p. 94.

Dessa forma, o valor adicionado gerado pela entidade

passaria a ter a seguinte distribuição: $ 30.000 para pessoal e encargos; $

43.200 para impostos e taxas, correspondentes a $ 6.000 de encargos

recolhidos ao INSS e $ 37.200 relativos a imposto de renda e

contribuição social; os $ 86.800 relativos ao lucro do exercício e lucros

acumulados pela realização da reserva de reavaliação seriam destinados

aos proprietários na forma de dividendos ou retenção de lucros.

Brasil, a informação por

segmento é, ousar-se-ia dizer, pouquíssimo conhecida dos profissionais

responsáveis pela elaboração e análise das informações contábeis. As

referências a esse assunto na literatura brasileira são bastante exíguas e

dentre elas pode-se citar a FIPECAFI, que define como objetivo do

relatório por segmento o seguinte: “proporcionar aos usuários de

demonstrações financeiras elementos operacionais e outros dados sobre

as partes separadas de uma companhia, para lhes permitir juízos

fundamentados com respeito a lucratividade, riscos e oportunidades de

crescimento, demonstrando tendências sem apresentar necessariamente a

posição financeira ou resultado operacional de cada segmento.”4
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Para exemplificar, a divulgação exigida pelos organismos

citados anteriormente são relativas às informações que devem ser

segmentadas por produtos e serviços, por áreas geográficas e clientes.

Essa visão mais gerencial, que é uma nova forma de apresentação dos

relatórios por segmento, está inserida no FAS-131, em vigor desde 1997.

O detalhamento é bastante minucioso e prevê ainda a divulgação de

ativos, passivos, depreciação, contingências, custos e outras despesas que

possam ser relacionados diretamente ao segmento. Como dá para

Organismos como o Financial Accounting Standards Board

— FASB, e o International Accounting Standards Committee — IASC, o

primeiro com atuação voltada exclusivamente para as empresas que

estejam instaladas no mercado dos Estados Unidos, ou que dele queiram

participar, e o segundo com abrangência internacional, já têm

pronunciamentos a esse respeito há muito tempo. O primeiro boletim do

FASB que tratou exclusivamente desse assunto foi o de n° 14, editado em

dezembro de 1976. Para o IASC, a recomendação para divulgação de

informações por segmento veio através de pronunciamento que passou a

vigorar a partir de janeiro de 1983. Como se percebe, a recomendação

feita pelo IASC, que é mais recente que a do FASB, já está em vigor há

mais de uma década e meia. No Brasil, é hora de se começar a fazer esse

tipo de divulgação.

Orientação n° 24, de 15 de janeiro de 1992, da Comissão de Valores

Mobiliários — CVM, que no seu item 4, denominado Avanços na

Qualidade da Informação e Divulgação das Demonstrações Contábeis,

encoraja a empresa de capital aberto a divulgar seus resultados por linhas

de produtos ou negócios, principalmente os relativos às demonstrações

consolidadas.

e o
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Dentre os argumentos favoráveis, sem exauri-los, poder-se-ia citar:

seguintes:

c) O custo de obtenção da informação e seu detalhamento exagerado

podem provocar desinteresse na tentativa de entendimento das

demonstrações contábeis.

b) Os investidores normalmente se preocupam única e exclusivamente

com o retomo de seus capitais investidos e não têm qualquer interesse

nesse tipo de informação segmentada.

a) A quantidade excessiva de informações pode tornar a comparação

entre empresas ou grupo de empresas totalmente inexeqüível.

b) Dados consolidados normalmente não são úteis na aferição de lucros

ou fluxos de caixas futuros.

a) A evidenciação das vendas, por exemplo, por clientes, pode mostrar o

exato grau de dependência em relação a um único comprador; a mesma

informação poderá ainda ser apresentada por área geográfica ou

atividades e produtos e será de extrema utilidade na função de auxiliar

em predições.

depreender, o volume de informações, dependendo de cada empresa,

poderá ser bastante grande e isso acaba por criar argumentos “prós e

contras” a esse tipo de exigência.

Os argumentos desfavoráveis mais freqüentes são os
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Outros exemplos de empresas que têm atuação em diversos

estados e possuem valor adicionado expressivo, ainda segundo a mesma

fonte, são os seguintes: Souza Cruz, 4,4 bilhões de dólares, com fábricas

nos estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e São Paulo; Brahma,

No Brasil, como já afirmado, não se tem qualquer regra que

obrigue as empresas à apresentação de demonstrações por segmento.

Entende-se que elas são de extrema valia e, portanto, mesmo sem

qualquer tipo de exigência legal, as empresas deveríam oferecer aos

usuários esse tipo informação. Claro que esse entendimento não se

restringe à DVA e, portanto, deveria ser observado em todas as

demonstrações contábeis, sempre que possível ou necessário.

A Demonstração de Valor Adicionado - DVA, apresentada

com esse tipo de detalhamento, poderia ser ainda mais útil na prestação

de informações sociais. Veja, por exemplo, o caso da Petrobrás. Essa

empresa, com sede no Rio de Janeiro, segundo MELHORES E

MAIORES de 1998, relativa ao exercício de 1997, publicada pela revista

Exame, foi a que apresentou o maior valor adicionado dentre as que

operaram no Brasil. Esse valor, que atingiu a espantosa cifra de 15,4

bilhões de dólares, corresponde a aproximadamente 2,0% do PIB. A

importância na geração da riqueza nacional de uma empresa como a

Petrobrás é absolutamente indiscutível; ocorre que sua operação está

assim distribuída: 4 refinarias no estado de São Paulo; e uma em cada um

dos seguintes estados: Amazonas, Bahia, Minas Gerais, Paraná, Rio

Grande do Sul e Rio de Janeiro, além de uma fábrica de asfalto no Ceará.

Portanto, a apresentação do valor da riqueza por ela gerada dividida por

segmento possibilitaria uma análise muito mais profunda de sua

importância para cada região ou estado onde atua.
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2,2 bilhões de dólares, com 28 fábricas distribuídas entre 15 estados,

destacando-se Rio Grande do Sul com 6, São Paulo com 5, e mais

Amazonas, Bahia, Minas Gerais e Paraná, com 2 cada; Vale do Rio Doce,

2,0 bilhões de dólares, com suas 6 usinas no Espírito Santo, sede no Rio

de Janeiro e extração de minério, na quase totalidade, nos estados de

Minas Gerais e Pará; Correios e Telégrafos e Embratel, que têm suas

unidades distribuídas por todos os estados da federação, com 1,8 e 1,6

bilhões de dólares, respectivamente; Nestlé, 1,4 bilhões de dólares, com

fábricas nos estados da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio Grande

do Sul, Rio de Janeiro e São Paulo; Shell 1,1 bilhões de dólares, com uma

fábrica de lubrificantes no Rio de Janeiro e bases de distribuição por todo

Brasil.

Finalmente, quer-se acrescentar que não se pode concordar

com outro argumento também apresentado, o de que informações

detalhadas por segmento poderão oferecer aos clientes, fornecedores ou

até competidores detalhes que possam comprometer a posição da

empresa. Se assim fosse, as empresas com áreas de atuação restrita e

produtos ou produto pouco diversificado não estariam, como estão,

resistindo à concorrência. Aliás, no Brasil esse argumento foi bastante

utilizado quando da aprovação da Lei n.° 6.404/76, que estabeleceu novas

regras de divulgação para as demonstrações contábeis das sociedades por

ações. Muita resistência surgiu contra a Demonstração do Resultado do

Exercício que passou a exigir a divulgação dos valores de vendas,

impostos e principalmente custos dos produtos, mercadorias e serviços

vendidos. Afinal de contas, essa nova forma de divulgação dos resultados

do exercício era muito mais detalhada do que antiga demonstração de

“Lucros e Perdas” exigida pela legislação brasileira anterior.
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É bastante difícil lembrar-se de qualquer caso de empresa

que tenha enfrentado dificuldades econômicas, financeiras, comerciais

etc. por ter passado, a partir de 1978, a divulgar tais informações de

acordo com as novas regras. Essas informações, como já afirmado

anteriormente, podem ser bastante úteis na análise do comportamento

passado ou perspectivas futuras de uma empresa, mas não poderão ser

responsáveis, por si só, pelo sucesso ou fracasso de determinado

empreendimento. Aliás, não se pode esquecer de que, no caso brasileiro,

muitas das grandes empresas, nacionais e, principalmente, as estrangeiras,

escondem-se atrás de formações jurídicas que não lhes obrigam a fazer

qualquer tipo de divulgação de suas informações econômicas e

financeiras e nesse instante cabe a seguinte questão: será que isso tem

impedido que seus concorrentes tenham informações a respeito de suas

atuações?
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CAPÍTULO 5

Exemplo de D VA com utilização do modelo FIPECAFI

5.1 Introdução

1 SANTOS, Ariovaldo dos, PARMEZZANO, Cláudia Meca. Demonstração de valor adicionado — Como
fazer? Temática Contábil Boletim - IOB 48/97, p. 1-10.

Mesmo considerando-se a demonstração de valor adicionado de

fácil entendimento, por ainda não ser de total domínio de todos os

profissionais e usuários da Contabilidade no Brasil, entende-se ser oportuna a

apresentação de alguns exemplos que possam servir de orientação na tarefa

de elaboração. Serão utilizados três casos, preparados por Santos e

Parmezzano1, sendo que o primeiro trata de estoques integralmente

vendidos, o segundo quando apenas parte dos estoques é vendida e o terceiro

também com venda apenas parcial dos estoques, mas com a inclusão de itens

específicos, tais como: provisão para crédito de liquidação duvidosa,
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5.2

Admita-se, num exemplo bastante simples, os seguintes saldos

iniciais:

PASSIVO + PL

10.000
20.800

20.800TOTAL TOTAL20.800

Primeiro Exemplo - Todos

Vendidos.

As operações realizadas por essa empresa durante o período são

as seguintes:

Permanente
Máquinas
Depr. acumulada

12.000
(1.200)

Patrimônio Líquido
Capital

ATIVO
Circulante

Caixa/Bancos

1. aquisição à vista de matérias-primas no valor de R$ 1.650, com incidência

de ICMS calculado à alíquota de 18% e IPI de 10% (valor da matéria-

prima, líquida dos impostos R$ 1.230, ICMS de R$ 270, e IPI de R$ 150);

os Estoques São Integralmente

aluguéis, receita de equivalência patrimonial, receita financeira, pagamento

de juros sobre o capital próprio, figura recentemente inserida em nossa

legislação fiscal, e distribuição de dividendos.



131

as

2. aquisição à vista de materiais para produção por R$ 330, com incidência

de ICMS de 18% e IPI de 10% (valor de materiais, líquido dos impostos de

R$ 246, ICMS de R$ 54 e IPI de R$ 30);

3. pagamento de mão-de-obra direta (parte integrante do CPV) no valor de

R$ 4.000, à vista. Vamos considerar que, desse valor, R$ 650 referem-se

às contribuições devidas ao INSS e os restantes R$ 3.350 são os salários,

férias, 13° salário etc.;

4. depreciação (de máquinas utilizadas na produção) do período de 10%;

5. processamento de todos os componentes do produto (transferência para

produtos acabados);

6. venda total dos estoques por R$ 16.500 à vista, com incidência de 18% de

ICMS e 10% de IPI (valor das vendas, líquidas de impostos R$ 12.300,

ICMS de R$ 2.700, e IPI de R$ 1.500).

A - transferência das vendas para o Resultado do Exercício;

B - transferência dos custos dos produtos vendidos para o Resultado do

Exercício;

C - transferência do IPI faturado para Resultado do Exercício;

D - transferência do ICMS faturado para Resultado do Exercício;

E - transferência do saldo de IPI a compensar para IPI a pagar,

F - transferência do saldo de ICMS a compensar para ICMS a pagar,

Com base nesses dados, apresentam-se na seqüência, além da

contabilização através de razonetes, as seguintes demonstrações:

Demonstração do Resultado do Exercício, Balanço Patrimonial e

Demonstração do Valor Adicionado. Os registros efetuados para efeito de

encerramento de exercício foram os seguintes:
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12.00020.520 2.400 20.800

246(5a) 180(E)1.230(5) 324(F)
0 000

180(E)(F)324

1.2941.3202.376

4.330

6.676(B)(A) 16.5001.200(5c)
=

2.700(D)1.500(C)

4.000(5b)

IPI faturado
(6a)1.500

Despesas MOD
(3)4.000

Lucros Acum.
4.330(H)

Máquinas
(S.A)12.000

ICMS faturado
(6b)2.700

Estoque Materiais
(2)246

IR/CS a pagar
1.294(G)

Capital
20.800(S.A)

Estoque M.P.
(1)1.230

Desp. Deprec.
(4)1.200

ICMS a pagar
2.700(6b)

Vendas
16.500(6)

IPI a pagar
1.500(6a)

Caixa
(S.A)10.000

(6)16.500

Estoque P. Acab.
(5)1.230
(5a)246

(5b)4.000
(5c)1.200

6.676 6.676(6c)

1.650(1)
330(2)

4.000(3)

IPI a compensar
(1)1501

(2)30

5.624
4.330

ICMS a compensar
(1)2701

(2)54

Depr. Acum.
1.200(S.A)

1.200(4)

Res. Exercício
(B)6.676|16.500(Ã)
(C)1.500
(D)2.700
(G) 1.294
(H)4.330

C.P.V.
(6c)6.676

G - cálculo do Imposto de Renda e da Contribuição Social (23%).

Os saldos anteriores estão indicados por (S.A).
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20.520

(2.400)

TOTAL

4.000
1.230

246
1.200

A DVA está sendo apresentada dentro dos padrões resultantes de

estudos desenvolvidos na FIPECAFI - Fundação Instituto de Pesquisas

Contábeis, Atuariais e Financeiras, ligada ao Departamento de Contabilidade

da FEA USP.

_________ ATIVO
Circulante
Caixa

5.624
(1.294)

4.330

16.500
(1.500)
15.000

(2.700)
12.300

(6.676)

20.800
4.330

30.120

1.294
1.320
2.376Permanente

Máquinas
(-) Depr. acum.

Balanço Patrimonial
PASSIVO + PL

ICirculante
IR /CS a pagar
IPIa pagar
ICMS a pagar

12.000 Patrimônio Líquido
Capital
Lucros acum.

30.120 TOTAL

Demonstração do Resultado do Exercício
Faturamento bruto
(-) IPI faturado
Receita bruta de vendas
(-) ICMS faturado
Vendas líquidas
(-) C.P.V.

Mão-de-obra direta
Matérias-primas
Materiais
Depreciação

(=) Lucro antes dos impostos
(-)IR/CS (23%)
(=) Lucro líquido
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1.980

1.650

330

13.320

4.330

A seguir, far-se-á uma breve descrição de cada uma das parcelas

que compõem a Demonstração do Valor Adicionado.

1 RECEITAS

1.1 Vendas de mercadorias, produtos e serviços

13.320
3.350
5.640

14.520
1.200
1.200

13.320

16.500
16.500

Demonstração do Valor Adicionado do Exercício
1. RECEITAS ~
1.1 Vendas de mercadorias, produtos e serviços
1.2 Provisão p/ devedores duvidosos -
reversão/(constituição)
1.3 Não operacionais
2. INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
(inclui valores de impostos - ICMS e IPI)
2.1 Matérias-primas consumidas
2.2 Custo das mercadorias e serviços vendidos
2.3 Materiais, energia, serviços de terceiros e outros
2.4 Perda/recuperação de valores ativos
3. VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2)
4. RETENÇÕES_________________________________~
4.1 Depreciação, amortização e exaustão
5. VALOR ADICIONADO LÍQUIDO (3-4)
6. VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM
TRANSFERÊNCIA________________________________
6.1 Resultado de equivalência patrimonial____________
6.2 Receitas financeiras
7. VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR
(5+6)
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO__________
- Pessoal e encargos
- Impostos, taxas e contribuições____________________
- Juros e aluguéis
- Juros sobre capital próprio e dividendos _
- Lucros retidos
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2 INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS

2.1 Matérias-primas consumidas

Foram incluídos os valores das matérias-primas consumidas e levadas

para o custo dos produtos vendidos. Observe que, nesse caso, ao contrário da

DRE, consideram-se os valores brutos, isto é, inclui-se o valor dos impostos

incidentes nas compras. Na DRE, o valor do custo das matérias-primas,

incluído no custo dos produtos vendidos, é de R$ 1.230, isto é, não são

considerados os valores do ICMS e IPI recuperáveis na venda. Na DVA, no

valor das matérias-primas consumidas, devem ser incluídos os impostos

(ICMS e IPI) incidentes na compra. Assim, para o exemplo, tem-se: R$

1.230 (valor líquido das matérias-primas), R$ 270 (valor do ICMS) e R$ 150

(valor do IPI), totalizando R$ 1.650.

2.3 Materiais, energia, serviços de terceiros e outros

Foram incluídos os montantes relacionados aos materiais consumidos e

que fazem parte do CPV. Assim como no item 2.1, o valor de R$ 330 diz

respeito aos materiais, acrescidos do ICMS e do IPI. Então, tem-se: R$ 246

(valor líquido dos materiais), R$ 54 (valor do ICMS) e R$ 30 (valor de IPI),

totalizando os R$ 330. Lembrar que sobre o consumo de energia elétrica há

incidência de ICMS; assim, o tratamento dado a esse gasto deverá ser o

mesmo descrito para os itens de matérias-primas e materiais.

Nesse item, foram incluídos os valores da receita bruta. Portanto,

consideraram-se os impostos incidentes sobre as vendas, nesse caso, ICMS e
IPI.
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4 RETENÇÕES

Diferença entre os itens 3 e 4, ou seja, R$ 14.520 menos R$ 1.200.

7. VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR.

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO.

Soma dos itens 5 e 6. Esse montante, em nosso exemplo R$ 13.320,

deve ser igual à distribuição do Valor Adicionado.

5 VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA

ENTIDADE.

4.1 Depreciação, amortização e exaustão

Foram computados os valores incluídos no Custo do Produto Vendido.

3 VALOR ADICIONADO BRUTO

Diferença entre os itens 1 e 2, portanto, R$ 16.500 menos R$ 1.980.

Pessoal e encargos. O valor de mão-de-obra levado ao CPV é

considerado distribuição do valor adicionado, no nosso exemplo, R$ 3.350.

Impostos, taxas e contribuições. Nesse item, foram incluídos o Imposto

de Renda devido do exercício, as contribuições ao INSS, o ICMS e o IPI.

Esses dois últimos foram lançados pela diferença entre os impostos

incidentes sobre as vendas e os insumos adquiridos de terceiros; os impostos

recuperáveis na venda devem aparecer apenas pelo valor líquido que incidir

sobre a nova riqueza gerada. Em nosso exemplo: R$ 1.294 (imposto de

renda), R$ 650 (INSS), R$ 2.376 (ICMS líquido: diferença entre R$ 2.700
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Segundo Exemplo - Apenas Parte dos Estoques é Vendida5.3

afetaram os saldos das contas que são

(B)324(C)180

1.5668704.673(6c)
15.570

Essas novas operações

apresentadas a seguir:

sobre as vendas e R$ 324 incidentes sobre os insumos) e R$ 1.320 (IPI

líquido: diferença entre R$ 1.500 das vendas e R$ 180 dos insumos),

totalizando R$ 5.640.

Lucros retidos. Como não houve distribuição de dividendos, o resultado

líquido do exercício foi registrado integralmente como lucros retidos.

1.650(1)
330(2)

4.000(3)

IPI a pagar
1.050(6a)

Caixa
10.000

(6)11.550

Estoque P. Acab.
(5)1.230
(5a)246

(5b)4.000
(5c)1.200

2.003

ICMS a pagar
1.890(6b)

as mesmasPara esse exemplo, por simplificação, utilizar-se-ão

informações e operações do exemplo anterior, considerando-se que parte dos

estoques (30% da produção) não é vendida. Incluir-se-á também, nesse

exemplo, distribuição de dividendos. Assim, na seqüência, são mostradas

apenas as operações e os registros diferentes do exemplo anterior, que são os

seguintes:

6. venda de 70% dos estoques por R$ 11.550 à vista;

7. distribuição de dividendos de 50% do lucro líquido.
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(7) 1.516
1.516

906 1.515

1.050(E) 4.673(F) 1.890(D) (A)11.550

—

O resultado do exercício

apresentados na sequência.

3.937
3?Õ3T

C.P.V.
(6c)4.673

IPI faturado
(6a)1.050

IR/CS a pagar
906(G)

Lucros Acum.
3.031(H)

ICMS faturado
(6b)1.890

Div. a pagar
— —1.516(7)

Vendas
11.550(6)

Res. Exercício
(D)1.890|11.550(A)
(E)1.050
(F)4.673

(G)906
(H)3.031

2.800
861
172
840

11.550
(1.050)
10.500

(1.890)
8.610

(4.673)

3.937
(906)
3.031

novo Balanço Patrimonial estãoe o

Demonstração do Resultado do Exercício
Faturamento bruto
(-) IPI faturado
Receita bruta de vendas
(-) ICMS faturado
Vendas líquidas
(-) C.P.V.

Mão-de-obra direta
Matérias-primas
Materiais
Depreciação

(=) Lucro antes dos impostos
(-) IR/CS (23%)
(=) Lucro líquido _________
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12.000

TOTAL

A alteração mais importante, para efeito de elaboração de DVA,

quando compara-se o balanço do primeiro exemplo e este, é o aparecimento

da conta de estoques, com valor de R$ 2.003, representando a parcela da

produção (ou compra) que não foi vendida para terceiros. Assim, a DVA

passa a ser a seguinte:

15.570
2.003

20.800
1.515

27.173

1.516
906
870

1.566

Balanço Patrimonial
PASSIVO+ PL

(Circulante
Divid. a pagar
IR / CS a pagar
IPIa pagar
ICMS a pagar

(2.400) Patrimônio Líquido
Capital
Lucros acum.

27.173 TOTAL

__________ ATIVO
Circulante
Caixa
Estoques prod.acab.

Permanente
Máquinas
(-) Depr. acum.
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1.386

1.155

231

9.324

1 RECEITAS
1.1 Vendas de mercadorias, produtos e serviços

10.164
840
840

9.324

11.550
11.550

9.324
2.345
3.948

1.516
1.515

Demonstração do Valor Adicionado do Exercício
1. RECEITAS
1.1 Vendas de mercadorias, produtos e serviços
1.2 Provisão p/ devedores duvidosos -
reversão/(constituição)
1.3 Não operacionais
2. INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
(inclui valores de impostos - ICMS e IPI)
2.1 Matérias-primas consumidas
2.2 Custo das mercadorias e serviços vendidos
2.3 Materiais, energia, serviços de terceiros e outros
2.4 Perda/recuperação de valores ativos
3. VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2)
4. RETENÇÕES__________________________________
4.1 Depreciação, amortização e exaustão
5. VALOR ADICIONADO LÍQUIDO (3-4)
6. VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM
TRANSFERÊNCIA________________________________
6.1 Resultado de equivalência patrimonial
6.2 Receitas financeiras
7. VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR
(5+6)________ _____________________________ _______
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO__________
- Pessoal e encargos___________ ____________________
- Impostos, taxas e contribuições_____________________
- Juros e aluguéis__________________ _______________
- Juros sobre capital próprio e dividendos
- Lucros retidos

Assim como foi feito para o primeiro exemplo, na seqüência

apresenta-se a descrição das parcelas incluídas na DVA.
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RETENÇÕES4

Também aqui o efeito da venda apenas parcial dos estoques é

verificada. Assim, as matérias-primas consumidas e os materiais são

apresentados pelos valores incluídos no CPV, acrescidos dos respectivos

impostos incidentes nas compras. Na DRE, o valor do custo das matérias-

primas, incluído no CPV, é de R$ 861, ou seja, montante líquido do ICMS e

IPI. Na DVA, esses impostos são recompostos, ficando então os seguintes

valores: R$ 861 (valor líquido das matérias-primas), R$ 189 (valor do ICMS)

e R$ 105 (valor do IPI), totalizando R$ 1.155. Para os materiais, tem-se o

mesmo procedimento aplicado com relação aos impostos. Portanto: R$ 172

(valor líquido de materiais), R$ 38 (valor do ICMS) e R$ 21 (valor de IPI),

totalizando R$ 231.

4.1 Depreciação, amortização e exaustão
Observe-se que o valor da depreciação que foi lançado na DVA, R$

840, refere-se apenas à parcela que fez parte do CPV, 70% de R$ 1.200, ou

seja, a parte da depreciação que permanece nos estoques não deve ser

integrada na DVA.

Não há qualquer novidade em relação ao primeiro exemplo; óbvio

que os valores desse item são diferentes, mas isso ocorre porque neste

exemplo foi assumido que apenas parte dos estoques foi vendida.

2 INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS

2.1 Matérias-primas consumidas e 2.3 Materiais, energia, serviços de

terceiros e outros



142

Observe-se que o estoque de produtos acabados de R$ 2.003 é

composto por: R$ 1.200 de pessoal e encargos, R$ 369 de matérias-primas,
R$ 74 de materiais e R$ 360 de depreciação. É por isso que da DVA, nos

itens de Pessoal e Encargos, Matérias-primas consumidas, Materiais e

Depreciação, constam apenas os valores apropriados ao CPV, pois o restante

ainda permanece nos estoques.

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Pessoal e encargos. E o mesmo caso da depreciação, matérias-primas e

materiais, ou seja, parte do que foi gasto com pessoal permanece em estoque,

e esse valor não deve fazer parte da DVA.

Impostos, taxas e contribuições. Nesse item, assim como no exemplo

anterior, foram incluídos o Imposto de Renda devido do exercício, as

contribuições ao INSS, o ICMS e o IPI. Esses dois últimos foram lançados

pela diferença entre os impostos incidentes sobre as vendas e os incidentes

sobre os insumos consumidos no exercício. No nosso exemplo, temos: R$

906 (imposto de renda), R$ 455 (INSS), R$ 1.663 (ICMS líquido: diferença

entre R$ 1.890 sobre as vendas e R$ 227 incidentes sobre os insumos) e R$

924 (IPI líquido: diferença entre R$ 1.050 das vendas e R$ 126 dos insumos),

totalizando R$ 3.493.

Juros sobre capital próprio e dividendos. Os dividendos de R$ 1.516

são integralmente considerados nesse item.

Lucros retidos. Aqui é incluído o valor do lucro que não foi distribuído

aos sócios ou acionistas e permaneceu na empresa, como reservas de lucros

ou sem destinação específica. Lembrar que esse último caso não é possível

para empresas abertas. No exemplo, esse montante foi R$ 1.515.
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5.4

6. venda de 85% dos estoques por R$ 14.300 à vista;

7. a duplicata do cliente A, no valor de R$ 800, considerada incobrável foi

baixada contra a PDD;

8. a PDD foi complementada no exercício pelo valor de R$ 730;

9. pagamento à vista de R$ 400 de aluguéis de edifícios utilizados na

administração;

10. receita de equivalência patrimonial de R$ 250;

11. receitas financeiras de R$ 150;
12. a empresa optou por pagar juros sobre capital próprio pelo valor máximo

previsto na legislação (até 50% do lucro líquido do exercício ou

acumulado); a taxa de juros de longo prazo (TJLP) utilizada foi de 15% e o

valor pago será deduzido dos dividendos;

13. distribuição de dividendos de 70% do lucro líquido.

As informações para elaboração desse exemplo serão as

mesmas do segundo exemplo, acrescidas das seguintes operações:

Terceiro Exemplo - Venda Parcial dos Estoques e Inclusão de

PDD, Aluguéis, Receita de Equivalência Patrimonial, Receita

Financeira, Juros Sobre Capital Próprio e Dividendos
Distribuídos
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Partindo-se do balanço inicial abaixo,

PASSIVO + PL

Patrimônio Líquido

Capital 20.800

20.80020.800 TotalTotal

Tem-se:

800(7)

1.4304.20013.070 1.750

(B)324(A) 180

1.120
4892.016

1.638(M)

2.1281.130508

Div. a pagar
508(13)

Clientes
(S.A)5.000

IR/CS a pagar
489(K)

IPI a pagar
1.300(6a)

Juros s/Cap. P. pagar
2.128(12)

ICMS a pagar
2.340(6b)

Caixa
(S.A)5.000
(6)14.300

(11)150

1.650(1)
330(2)

4.000(3)
400(9)

Estoque P. Acab.
(5)1.230
(5a)246

(5b)4.000
(5c)1.200 5.675(6c)

Tõõi

Investimentos
(S.A)1.500

(10)250

Lucros Acum.
(13)508

P.D.D.
(7)800| 1.500(S.A)

730(8)

1.500
12.000

(1.200)

5.000
5.000

(1.500)

ATIVO
Circulante

Caixa/bancos
Clientes
(-) PDD

Permanente
Investimentos (EP)
Máquinas
Depr. Acumulada
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2.340(E) 730(G) (0)14.300

5.675(F) (J) 250

400(H)

Assim, a demonstração de resultado do exercício e o balanço

1.300(D)

C.P.V.
(6c)5.675

2.127
L638

Desp. Aluguéis
(9) 400

ICMS faturado
(6b)2.340

Desp. Juros C. Próp.
(12)2.1281 2.128 (L)

Receitas
(ÕTõõ

Desp. PDD
(8)730

Financ.
150(11)

Rec. Equiv. Pat.
1250(10)

Vendas
14.300(6)

Res. Exercício
(D)1.300
(E)2.340
(F)5.675
(G) 730
(H) 400

(L)2.128
(K)489

(M)1.638

14.300(0)
150(1)

250(J)

3.400
1.046

209
1.020

4.985
(400)

(2.128)
150
250

(730)
2.127
(489)
2.128
3.766

14.300
(1.300)
13.000

(2.340)
10.660

(5.675)

IPI faturado
(6a)1.300

final são apresentados a seguir:
Demonstração do Resultado do Exercício

Faturamento bruto
(-) IPI faturado
Receita bruta de vendas
(-) ICMS faturado
Vendas líquidas
(-) C.P.V.

Mão-de-obra direta
Matérias-primas
Materiais
Depreciação

(=) Lucro bruto
(-) Desp. Aluguéis
(-) Desp. juros sobre capital próprio
(+) Rec. Financeira
(+) Rec. equiv. patrimonial
(-) Desp. PDD
(=) Lucro antes dos impostos
(-) IR/CS (23%)
(+) Juros sobre capital próprio
(=) Lucro líquido
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Ativo

De posse dessas informações, pode-se construir a Demonstração
do Valor Adicionado seguinte:

13.070
1.001
4.200

(1.430)

20.800
1.130

28.191

2.128
508
489

1.120
2.016

Circulante
Caixa
Estoques prod. acab.
Clientes
(-) P.D.D.

Permanente
Investimentos
Máquinas
(-) Depr. acum.

TOTAL

Balanço Patrimonial
Passivo

Circulante
Juros s/capital próprio
Divid. a pagar
IR/CS pagar
IPI a pagar
ICMS a pagar

1.750 Patrimônio Líquido
12.000 Capital

(2.400) Lucros acum.
28.191 TOTAL
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(730)

1.683

1.402

281

13.570
14.300

250
150

11.267

11.887
1.020
1.020

10.867
400

Demonstração do Valor Adicionado do Exercício
1. RECEITAS
1.1 Vendas de mercadorias, produtos e serviços
1.2 Provisão p/ devedores duvidosos -
reversão/(constituição)
1.3 Não operacionais
2. INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
(inclui valores de impostos - ICMS e IPI)
2.1 Matérias-primas consumidas
2.2 Custo das mercadorias e serviços vendidos
2.3 Materiais, energia, serviços de terceiros e outros
2.4 Perda/recuperação de valores ativos
3. VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2)
4. RETENÇÕES_________________________________
4.1 Depreciação, amortização e exaustão
5. VALOR ADICIONADO LÍQUIDO (3-4)
6. VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM
TRANSFERÊNCIA______________________________
6.1 Resultado de equivalência patrimonial
6.2 Receitas financeiras
7. VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR
(5+6)______________________________________ _____
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO________
- Pessoal e encargos_______________ _______________
- Impostos, taxas e contribuições___________________
- Juros e aluguéis______________________________
- Juros sobre capital próprio e dividendos_____________
- Lucros retidos / prejuízo do período

11.267
2.848
4.253

400
2.636

TÕÕ

Os itens que se relacionam aos estoques (depreciação, MOD

etc.) já foram explicados anteriormente; as diferenças em relação ao segundo

exemplo foram ocasionadas pela hipótese da venda de 85%, e não 70% dos

estoques. Como novos componentes da demonstração do valor adicionado,

tem-se:
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1.2 Provisão para devedores duvidosos - reversão/(constituição)

6.1 e 6.2 Receita de equivalência patrimonial e receitas financeiras

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

A PDD constitui-se da parcela estimada do valor de vendas

efetuadas a prazo que presume-se não será realizada. O montante a ser

deduzido das receitas deve ser o complemento da provisão efetuada no

período, em nosso exemplo R$ 730. Se no período houver reversão, o valor

deverá ser somado.

Apesar de não serem riquezas geradas pela empresa em questão

(por isso estão classificadas como Valor Adicionado Recebido em

Transferência), esses valores foram ou serão recebidos e de alguma maneira

distribuídos. A receita de equivalência patrimonial entrou no item 6.1 com

valor de R$ 250 e as receitas financeiras no 6.2 pelo montante de R$ 150.

Impostos, taxas e contribuições. Apesar de já apresentada essa

composição, como esse item causa muitas dúvidas, repetir-se-á, com

detalhes, a composição do valor que aparece na DVA. Assim como nos

exemplos anteriores, foram incluídos o Imposto de Renda devido do

exercício, as contribuições ao INSS, o ICMS e o IPI lançados pela diferença

entre os impostos incidentes sobre as vendas e os insumos consumidos no

exercício. Tem-se, então: R$ 489 (imposto de renda), R$ 552 (INSS), R$

2.064 (ICMS líquido: diferença entre R$ 2.340 sobre as vendas e R$ 276
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Juros e aluguéis. Considerados Distribuição do Valor Adicionado, pois

são montantes pagos aos emprestadores de capitais - nesse caso - sob a

forma de aluguéis de edifícios, no valor de R$ 400;

Juros sobre capital próprio e dividendos. A soma desses dois valores

constitui a remuneração paga aos proprietários - a parcela do Valor

Adicionado destinada aos sócios ou acionistas. O valor dos juros sobre

capital próprio foi calculado pela aplicação da TJLP sobre o valor do

patrimônio líquido, respeitando-se o limite de 50% do lucro líquido do

exercício (ou acumulado, conforme o caso). Como os juros sobre capital

próprio, nesse exemplo, com o valor de R$ 2.128, podem ser descontados dos

dividendos, para calcular o montante de dividendos a pagar, tem-se: o valor

previsto para distribuição de dividendos é de 70% do lucro líquido de R$

3.766, que é igual a R$ 2.636. Porém, como houve a opção pelo pagamento

dos juros sobre capital próprio no valor de R$ 2.128, o que restará a ser pago

na forma de dividendos é a diferença entre R$ 2.636 e R$ 2.128, que são R$

508.

incidentes sobre os insumos) e R$ 1.148 (IPI líquido: diferença entre R$

1.300 das vendas e R$ 152 dos insumos), totalizando R$ 4.253.

Lucros retidos A parcela do lucro que não foi distribuída é de R$ 1.130 e

deverá ser somada aos R$ 2.636 relativos aos juros sobre o capital próprio e

dividendos para se ter a participação da remuneração total do capital próprio

no valor adicionado.





CAPÍTULO 6

Análise dos resultados - primeira parte

6.1 Introdução

Antes de se iniciar a apresentação dos resultados obtidos, é

importante fazer-se um resumo das condições de realização dessa

pesquisa. O trabalho foi efetuado com o conjunto de informações

disponíveis no cadastro da FIPECAFI, que é utilizado para elaboração da

edição de MELHORES E MAIORES, da revista Exame. Inicialmente, em

outubro de 1997, fez-se o primeiro teste de aceitação junto às empresas,

solicitando que fosse elaborada a Demonstração do Valor Adicionado -

D VA - relativa ao exercício de 1996. Os resultados obtidos podem ser

considerados excelentes, pois as respostas atingiram o nível de
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aproximadamente 30% das empresas pesquisadas; em números absolutos,

mais de duas centenas e meia de demonstrações foram recebidas.

Assim, com base nessas características, decidiu-se apresentar

as informações obtidas através da pesquisa em dois blocos distintos. O

primeiro bloco tratará todos os dados obtidos junto às empresas através

das DVA de 1997 e 1996; no segundo bloco, Capítulo 7 - Análise dos

Resultados — Segunda Parte, estar-se-ão analisando os dados apenas das

414 empresas que apresentaram as demonstrações para os. dois anos. Essa

análise incluirá também índices que demonstram a atividade e evolução

econômica obtidas através do valor adicionado. Todas as tabelas que

serviram de base para as informações que se seguem constam de volume

anexo a esse trabalho, exceção feita às relações das empresas, por ordem

decrescente de valor adicionado para os anos de 1996 e 1997, e quadros

resumos já apresentados no Capítulo 3.

imediatamente decidiu-se
a aceitação dessa demonstração que

considerá-la no cálculo de excelência

empresarial de MELHORES E MAIORES - MM. Algumas de suas

informações já foram incluídas na edição de MM/98, elaborada com base

nas demonstrações contábeis de 1997. Como visto anteriormente,

conseguiu-se reunir 664 demonstrações para o ano de 1997 e 486 para o

ano de 1996. O valor adicionado total das empresas constantes da amostra

de 1997 é igual a 104,6 bilhões de dólares; isso eqüivale a

aproximadamente 13,0% do PIB brasileiro (v. Tabela 1.36). Para o ano de

1996, o valor adicionado total foi de 67,2 bilhões de dólares, equivalente

a aproximadamente 8,7% do PIB (v. Tabela 1.2). A pesquisa, como

também visto anteriormente, conseguiu reunir 414 empresas que

apresentaram as demonstrações nos anos de 1996 e 1997.

Tamanha foi
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6.2 Informações Gerais de Quantidades de Empresas, Respectivos

Valores Adicionados e Número de Empregados

Em 1997, a amostra utilizada contou com 664 empresas que

foram divididas em “Maiores” e as “Demais”. As “Maiores” empresas

privadas (231 empresas) e as “Maiores” estatais (37 empresas)

representaram aproximadamente 40% das demonstrações recebidas na

pesquisa. O valor adicionado gerado e distribuído por essas empresas

correspondeu a 88,8% do total da amostra (v. Capítulo 3, Tabela 3.5.3).

Finalmente, deve-se destacar que se pretende apresentar

análise apenas de parte das informações obtidas através da pesquisa, isso

porque entende-se que seu volume é tão grande que seria praticamente

impossível e extremamente pretensioso, em um único trabalho, avaliá-las

todas. Os dados e informações obtidos poderão estar sendo utilizados por

outros pesquisadores que pretendam realizar estudos técnicos e

acadêmicos nessa área.

O valor adicionado gerado por todas as empresas incluídas

na pesquisa ficou assim distribuído: 30,0% para pessoal e encargos

(deve-se salientar que os encargos sociais recolhidos ao INSS são

incluídos em impostos, taxas e contribuições); 42,1% para impostos,

taxas e contribuições e remuneração do capital; 27,9%, esta, distribuída

da seguinte forma:16,8% como juros e aluguéis; 5,0% para juros sobre o
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6,1% como lucros retidos (v. Tabela

19971996
104,667,2

664486Número de empresas da amostra

33,3

40,5

26,1

16,9

4,1

5,1

30,0

42,1

27,9

16,8

5,0

6,1

INFORMAÇÕES

Valor Adicionado em bilhões de dólares

Distribuição percentual do Valor Adicionado

Pessoal e Encargos

Impostos, Taxas e Contribuições

Remuneração do Capital

Juros e Aluguéis

Juros s/ Capital Próprio e Dividendos

Lucros Retidos

Para 1996, a pesquisa pôde contar com 486 empresas.

Destas, aproximadamente 40% compõem o grupo das que foram

consideradas como sendo as “Maiores” empresas. Foram 167 empresas

privadas e 28 estatais. O valor adicionado produzido e distribuído por

essas empresas totalizou 57,8 bilhões de dólares, o que corresponde a

86,1% do total, (v. Capítulo 3, Tabela 3.5.2).

capital próprio e dividendos; e,

1.37).

A distribuição do valor adicionado de 1996 ficou assim:

33,3% para pessoal e encargos; 40,5% para impostos, taxas e

contribuições; 16,9% para juros e aluguéis; 4,1% para juros sobre o

capital próprio e dividendos; e, 5,1% como lucros retidos (v. Tabela 1.3).

A seguir, apresenta-se tabela comparativa com resumo de algumas das

principais informações obtidas na pesquisa.
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A seguir, para se ter uma idéia geral, apresentam-se quatro

conjuntos de gráficos, que são os seguintes:

• Gráficos 1 e 2 - Por porte - Empresas que apresentaram a DVA em

1996 — em quantidade e valor.

• Gráficos 3 e 4 - Por porte - Empresas que apresentaram a DVA em

1997 - em quantidade e valor.

• Gráficos 5 e 6 - Por setores - Empresas que apresentaram a DVA em

1996 — em quantidade e valor.

• Gráficos 7 e 8 - Por setores - Empresas que apresentaram a DVA em

1997 — em quantidade e valor.

Como se percebe, o aumento da amostra em 178 empresas,

inclusive a Petrobrás, no ano de 1997, não alterou significativamente o

quadro geral apresentado em 1996. Porém, quando se faz a abertura entre

“Maiores” e “Demais”, privadas e estatais e lucrativas e com prejuízos, as

diferenças podem ou não ser relevantes de um ano para outro. Algumas

das informações que podem ser extraídas: a participação das grandes

empresas, privadas e estatais, na formação do valor adicionado da

amostra reduziu de 88,8%, em 1997, para 86,1% em 1996 e isso é

praticamente inexpressivo. Já o mesmo não pode ser dito quando se

consideram apenas as “Maiores” empresas que tenham obtido lucro; as

empresas privadas caem de 1996, com participação de 47,7%, para 40,5%

em 1997. Por outro lado, refletindo o esforço de preparação para

privatização, as estatais têm sua participação aumentada de 31,9%, em

1996, para 40,5% em 1997 (v. Capítulo 3, Tabelas 3.5.2 e 3.5.3).



As demais
estatais

5,8%

As maiores
estatais

5,7%

As maiores
privadas
34,4%

As demais
privadas
54,1%

GRÁFICO 1
EMPRESAS QUE APRESENTARAM

A DVA EM 1996 -QUANTIDADE
(486 Empresas)
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As demais
privadas
55,8%

As maiores
estatais

5,6%

As maiores
privadas
34,8%

GRÁFICO 3
EMPRESAS QUE APRESENTARAM

A DVA EM 1997 - QUANTIDADE
(664 Empresas)

As demais
estatais

3,8%
L
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Em 1996, pode-se verificar também que 28 empresas, 5,8%

do total, foram consideradas no grupo denominado “Demais empresas

estatais”, isto é, aquelas que não estão incluídas entre as “Maiores”; tais

empresas contribuíram com apenas 2,8% do valor adicionado total. Em

1997, nesse grupo são apresentadas demonstrações de 25 empresas, 3,8%

do total, com apenas 1,8% do valor adicionado (v. Capítulo 3, Tabelas

3.5.2 e 3.5.3).

Através de simples observações, pode-se visualizar uma

série de outras informações, entre as quais destacam-se algumas delas.

Em 1996, 54,1% das empresas da pesquisa eram privadas, não incluídas

as “Maiores”, e apresentavam contribuição na formação do Valor

Adicionado de apenas 11,1%. Em 1997, essa relação permaneceu

praticamente inalterada, pois 55,9% das empresas, as denominadas nessa

pesquisa de “Demais privadas”, contribuíram com 9,4% do valor

adicionado. A rigor, pode-se dizer que essa relação até piorou, pois o

valor adicionado decresceu de 11,1% para 9,4%, perdendo 1,7 pontos

percentuais, mesmo a quantidade de empresas tendo aumentado de 54,1%

para 55,9% (v. Capítulo 3, Tabelas 3.5.2 e 3.5.3).

Os gráficos dos setores também são bastante reveladores.

Em 1996, os setores que mais contribuíram para a formação do valor

adicionado, considerados na amostra, foram: Energia Elétrica, 18,2%;

Bebidas e Fumo, 11,9%; Serviços Públicos, 9,0%; Telecomunicações,

8,4%; Alimentos, 7,0%; e Siderurgia e Metalurgia 6,0%. Aqui, deve ser

destacado o setor de Bebidas e Fumo, que, com apenas 13 empresas, que

representam 2,7% do total, é o segundo melhor setor na geração do valor

adicionado (11,95%) (v. Tabela 1.3).
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6.3 — Informações Relativas a Pessoal e Encargos

Na seqüência, são apresentados dois conjuntos de gráficos

que demonstram a distribuição do valor adicionado para pessoal e

encargos. Tais gráficos dividem-se em ramo de atividade e setores, para

os anos de 1996 e 1997 (v. Tabela 1.71).

Em 1997, com a entrada da Petrobrás na amostra, os setores

que mais contribuíram na formação do valor adicionado foram: Química

e Petroquímica, 18,0%; Energia Elétrica, 15,8%; Bebidas e Fumo, 8,7%;

Telecomunicações, 7,3%; Serviços Públicos, 6,3%; e Siderurgia e

Metalurgia, 5,4%. Em relação à quantidade de empresas, merecem

destaque os setores de Energia Elétrica e Bebidas e Fumo que, mesmo

tendo somente 6,9% das empresas pesquisadas, juntos, esses setores são

responsáveis por 24,5% do valor adicionado total (v. Tabela 1.37).
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Outros
0,3%

Comércio
5,1%

Indústria
44,0%

Serviços
50,6%

GRÁFICO 10
DISTRIBUIÇÃO DO VA -PESSOAL E ENCARGOS -

POR RAMO DE ATIVIDADE -1997
(31,4 bilhões de dólares)
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Nessa amostra, as empresas dos setores de serviços e
industrial são as que têm maior participação de despesas com pessoal e
encargos. Em 1996, quando trataram-se as informações de 486 empresas,

Outros
38,0%

Quimica e
Petroquínica

10,8%Serviços Diversos
4,8%

Serviços de
Transporte

5.0%

Telecomunicações
5,7%

Energia Elétrica
17,4%

Siderurgia e
Metalurgia

6,2%

Serviços Públicos
12,1%

GRÁFICO 12
DISTRIBUIÇÃO DO VA - PESSOAL E ENCARGOS -

POR SETOR -1997
(31,4 bilhões de dólares)

GRÁFICO 11
DISTRIBUIÇÃO DO VA - PESSOAL E ENCARGOS -

POR SETOR -1996
(22,4 bilhões de dólares)

a participação dos setores de serviços nas despesas de pessoal e encargos
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Os gráficos apresentados anteriormente dão uma visão

bastante clara dos principais setores, na distribuição do valor adicionado,

responsáveis pelos maiores pagamentos destinados a pessoal e encargos.

Em 1996, o setor que teve a maior participação nesses pagamentos foi o

de Energia Elétrica, com 18,3%; o de Serviços Públicos atingiu a marca

de 15,3%, que foi seguido pelos de Siderurgia e Metalurgia, com 7,8%, e

de Telecomunicações, com 7,5% (v. Gráfico 11).

totalizou 52,4%, enquanto o setor industrial ficou com 40,8%. No ano de

1997, com 664 empresas, as empresas dos setores de serviços ficaram

com 50,6% e as industriais com 44,0%. Com certeza, a Petrobrás, que só

apresentou a D VA para o ano de 1997, é responsável por parte

significativa dessa mudança (v. Tabela 1.85).

Em 1997, a entrada da Petrobrás, que sozinha gasta mais de

2,2 bilhões de dólares a título de pessoal e encargos, provoca uma ligeira

alteração na distribuição entre os setores, mas não é suficiente para

desbancar, na amostra utilizada na pesquisa, o setor de Energia Elétrica

como principal responsável pela remuneração do trabalho. Esse setor, em

1997, continua com a expressiva participação de 17,4%. O setor de

Serviços Públicos teve sua participação reduzida de 15,3%, em 1996, para

12,1%, em 1997, mas continuou com a segunda posição nessa

distribuição (v. Tabela 1.101). Com a entrada da Petrobrás, o setor de

Química e Petroquímica, com 10,8%, passou a deter a terceira melhor

participação.

Em 1996, as empresas estrangeiras incluídas na pesquisa

gastaram com pessoal e encargos o valor de aproximadamente 3 bilhões

de dólares, o que correspondeu a 13,6% do total. Na amostra de 1997,
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Ainda nesse item de pessoal e encargos, pode-se observar

que a amostra apresenta grande preponderância das “Maiores” empresas

em relação às “Demais”. Em 1996, dos mais de 22,3 bilhões de dólares

gastos, 18,2 bilhões, aproximadamente 82%, ficaram a cargo das grandes

empresas (aqui denominadas “Maiores”). Em 1997, essa relação subiu

para aproximadamente 84%, o que significa 26,2 bilhões de dólares num

Com o aumento do número de empresas participantes da

pesquisa, em 1997, algumas alterações se verificaram. Por exemplo, as

empresas estrangeiras do setor de Química e Petroquímica, que, em 1996,

detinham a participação de 57,5% dos pagamentos efetuados a título de

pessoal e encargos, tiveram a brusca redução de participação para 17,1%,

principalmente pela entrada da Petrobrás. Os setores de Higiene e

Limpeza e Farmacêutico mantiveram-se com as maiores participações

estrangeiras. No setor de Alimentos, em 1996, as despesas com pessoal e

encargos estavam distribuídas da seguinte forma: 57,7% para empresas

“Nacionais” e 42,3% para estrangeiras; em 1997, a situação praticamente

se inverteu e teve-se 40,8% para as “Nacionais” e 59,2% para as

empresas estrangeiras (v. Tabela 1.122). Deve-se destacar que, em 1997,

do setor de Alimentos constam 61 empresas e apenas 13 delas, isto é

21,3%, são estrangeiras (v. Tabela 1.120).

esse valor saltou para 4,8 bilhões de dólares, o que corresponde a 15,5%

do total. Em 1996, os setores onde houve predominância do capital

estrangeiro, em relação à participação nacional, na parcela do valor

adicionado destinada a pessoal e encargos, foram: Farmacêutico com

84,8%; Higiene e Limpeza, 70,2%; Química e Petroquímica, 57,5%, e

Bebidas e Fumo, com 53,3% (v. Tabela 1.122).
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total gasto

1.115).

Há outras observações que podem ser extraídas das tabelas

apresentadas em anexo. Em 1997, o setor de Energia Elétrica pagou 5,5

bilhões de dólares a título de pessoal e encargos. Desse total, 5,3 bilhões

de dólares, 97,8% do total, couberam às “Maiores” empresas (v. Tabela

1.115). Esses números poderíam estar indicando que esse setor não tem o

que denominou-se “Demais” empresas, isto é, empresas que no exercício

de 1997 tivessem faturamento inferior a 146,5 milhões de dólares. Ocorre

que essa indicação é falsa, pois das 28 empresas que apresentaram a

DVA, praticamente 32% delas não se enquadram entre as “Maiores” (v.

Tabela 1.106).

com pessoal e encargos no valor 31,4 bilhões (v. Tabela

Das 664 empresas da amostra, 143, ou seja, apenas 21,5%

delas, são “Abertas” (v. Tabela 1.98). Ainda no aspecto relativo à parcela

do valor adicionado distribuída a título de remuneração de pessoal, em

1997, as empresas “Abertas” foram as responsáveis por 41,4% do total de

31,4 bilhões de dólares (v. Tabela 1.101). Alguns setores têm

No setor de Comércio Atacadista, em 1997, essa relação

também é bastante interessante. A amostra conta com as DVA de 33

empresas que estão divididas de forma absolutamente equilibrada; são 17

incluídas entre as “Maiores” e 16 entre as “Demais”. Ocorre que as

“Maiores” foram responsáveis por 95% do valor adicionado do setor e

90% dos valores distribuídos como remuneração de pessoal (v. Tabelas

1.113 e 1.115). Há ainda os setores de Eletroeletrônica, Química e

Petroquímica, Plásticos e Borracha, Telecomunicações e Comunicações

que apresentam algumas situações semelhantes.
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predominância das empresas “Abertas”, e, entre eles, podem-se citar

Mineração, Química e Petroquímica, Bebidas e Fumo, Siderurgia e

Metalurgia e Energia Elétrica. Por outro lado, em alguns setores, a

participação de empresas “Abertas” (em valores) é ínfima e entre eles

destacam-se: Serviços Públicos e Serviços Diversos, Farmacêutica,

Computação, Comunicações, Higiene e Limpeza e Comércio Varejista (v.

Tabelai. 101).

A seguir, apresentam-se dois gráficos com número de

empregados, por setor, para os anos de 1996 e 1997 (v. Tabela 1.100).

Aqui deve ser ressalvado que nem todas as empresas incluídas na amostra

disponibilizaram tais informações. Em 1996, 85 delas deixaram de

apresentar a informação relativa ao número de empregados; em 1997,

apenas 17 empresas não forneceram tal informação. Assim, os dados dos

gráficos 9 e 10 incluem 401 e 647 empresas, em 1996 e 1997,

respectivamente.
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GRÁFICO 14
NÚMERO DE EMPREGADOS -
RESUMO POR SETOR -1997

( 1.289.969 Empregados)
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107.200

Uma medida de eficiência bastante importante é a do valor

adicionado por empregado. Alguns setores alcançaram valores acima de

100 mil dólares por empregado. Em 1996, foram seis os setores que

atingiram essa cifra; são eles: Bebidas e Fumo, Comércio Atacadista,

Energia Elétrica, Farmacêutica, Mineração e Telecomunicações (v.

Em 1996, as empresas estrangeiras, que geraram 13,2

bilhões de dólares de valor adicionado, detinham em seus quadros

125.029 empregados, ou seja 13,3%, do total de 937.183; essas empresas

distribuíram 3,0 bilhões de dólares como remuneração de pessoal e

encargos, equivalentes a 13,6% do total. Em 1997, o percentual de

empregados mantidos pelas empresas estrangeiras da amostra indicava

16,4% do total de 1.289.969; nesse ano o valor adicionado gerado por

essas empresas foi de 17,1%, enquanto a participação de pessoal e

encargos foi de 15,5% (v. Tabelas 1.121, 1.122 e 1.131). Tanto em 1996

como em 1997 as empresas “Abertas” detinham cerca de 1/3 das pessoas

empregadas (v. Tabela 1.92).

Com a ressalva de que nem todas disponibilizaram a

informação, pode-se dizer que as empresas da amostra utilizada

empregaram, em média, em 1996 e 1997, 937.183 e 1.289.969 pessoas,

respectivamente. Em 1997, os setores que mais empregaram foram os

seguintes: Serviços Públicos com 186.020 empregados; Alimentos,

empregados; Energia Elétrica, 104.706 empregados. As

participações relativas em 1997 foram praticamente as mesmas de 1996,

e, além dos setores com mais de cem mil empregados citados

anteriormente, poder-se-iam incluir os seguintes: Comércio Varejista,

Confecções e Têxteis, Siderurgia e Metalurgia, Construção e

Telecomunicações (v. Tabela 1.131).
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Tabela 1.163). No ano de 1997, a esses setores somaram-se os setores de

Higiene e Limpeza e Química e Petroquímica, entre aqueles com valor

adicionado por empregado acima de 100 mil dólares. A seguir, são

apresentados gráficos, para os anos de 1996 e 1997, com todos os dados

da pesquisa (v. Tabelas 1.163). E importante destacar, o valor adicionado

médio por empregado, para cada um dos setores, foi calculado

considerando-se apenas os valores das empresas que disponibilizaram a

informação relativa ao número de empregados.
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6.4 Informações Relativas a Impostos, Taxas e Contribuições

Individualmente, algumas empresas têm participações

extremamente expressivas nesses valores. Apenas para citar parte destas

Em 1997, do valor adicionado de 104,6 bilhões de dólares

gerado pelas empresas que se dispuseram a participar da pesquisa, 44,0

bilhões, que correspondem a 42,1%, foram distribuídos a título de

impostos, taxas e contribuições (v. Tabela 1.37). Para o ano de 1996, o

valor adicionado foi de 67,2 bilhões de dólares e os impostos foram de

27,2 bilhões, equivalentes a 40,5% (v. Tabela 1.3). Desses totais, o ramo

industrial foi o que deu a maior contribuição, pois, em 1996, recolheu de

impostos o valor de 14,6 bilhões de dólares, enquanto o de serviços pagou

9,7 bilhões; esses valores correspondem a 53,6% e 35,6%,

respectivamente, do valor adicionado distribuído como impostos, taxas e

contribuições. Para o ano de 1997, essa relação foi de 64,2% para a

indústria e 28,2% para serviços (v. Tabela 1.72).

As “Maiores” empresas, tanto em 1996 quanto em 1997,

foram as principais responsáveis pelos valores recolhidos como impostos,

taxas e contribuições, pois somente elas responderam com

aproximadamente 90% (89,2% em 1996 e 91,7% em 1997) desses

impostos (v. Tabela 1.79). Quando a classificação é pela origem do

capital, tem-se que, dos valores recolhidos, as empresas “Nacionais”

foram responsáveis por 71,6% em 1996 e 78,7% em 1997 (v. Tabela

1.86). Por outro lado, quando se trata pelo tipo de sociedade, as empresas

“Abertas” aumentaram a participação de 57,8% em 1996 para 64,8% em

1997 (v. Tabela 1.94).
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que, em 1997, fizeram recolhimentos de impostos acima da casa de 1
bilhão de dólares: Petrobrás, 9,9 bilhões; Souza Cruz, 3,9 bilhões;

Brahma, 1,5 bilhão; e Eletropaulo, 1,3 bilhão (v. capítulo 3, Tabela 3.5.3
- subitem).

Outros
26,5%

Telecomunicações
8,3%

Energia Elétrica
19,8%

Comércio Varejista I
4,3%

Siderurgia e /

Metalurgia —'
4,9%

Comércio Atacadista
6,3%

GRÁFICO 17
DISTRIBUIÇÃO DO VA - IMPOSTOS, TAXAS E

CONTRIBUIÇÕES -POR SETOR -1996
(27,2 bilhões de dólares)

Alimentos
6.8%

Bebidas e Fumo
23,1%

Também alguns setores merecem destaque nesse item
referente aos impostos, taxas e contribuições. Em 1997, do ponto de vista
relativo, os que mais pagaram foram: Química e Petroquímica, 25,4%;
Bebidas e Fumo, 15,8%; Energia Elétrica, 13,4%; Telecomunicações,
7,4%; Comércio Atacadista, 4,6%; e Alimentos, 4,3%. Para o ano de
1996, os setores mais importantes foram: Bebidas e Fumo, 23,1%;
Energia Elétrica, 19,8%; Telecomunicações, 8,3%; Alimentos, 6,8% e
Comércio Atacadista, 6,3%; (v. Tabela 1.102). Os gráficos apresentados

a seguir ilustram essas informações.
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6.4.1 Participação da Carga Tributária no Valor Adicionado

GRÁFICO 18
DISTRIBUIÇÃO DO VA - IMPOSTOS, TAXAS E

CONTRIBUIÇÕES -POR SETOR -1997
(44,0 bilhões de dólares)

Quando se toma a amostra utilizada na pesquisa de 1996,
com 486 empresas, a carga tributária sobre o Valor Adicionado atinge a
marca de 40,5% (v. Tabela 1.3); para o ano de 1997, com uma amostra de
664 empresas, essa carga atinge 42,1% (v. Tabela 1.37). Nesse ano, a
indústria tem 50,1% de sua riqueza distribuída ao governo na forma de
impostos, taxas e contribuições; o comércio pagou de impostos 45,8%; e
os serviços contribuíram com 30,4% da riqueza criada na forma de
impostos (v. Tabela 1.137). No ano de 1996, essas participações foram de
46,1%, 49,7% e 32,9%, respectivamente (v. Tabela 1.136). O gráfico a
seguir dá uma idéia bastante clara da participação dos impostos na

distribuição da riqueza gerada pelas empresas.
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• Gráfico 20 - Participação da carga tributária no valor adicionado -

valor adicionado -

Resumo por setor - 1997.

29,5%

A informação de quais são os setores mais atingidos pelos
impostos, taxas e contribuições pode ser visualizada no conjunto de

gráficos apresentados a seguir. São os seguintes:

GRÁFICO 19
PARTICIPAÇÃO DA CARGA TRIBUTÁRIA NO VA -

POR RAMO DE ATIVIDADE

14,7%
—

96 97
INDÚSTRIA

50,1% 49,7%

----------- F—W'tC,0%

Resumo por setor - 1996.

• Gráfico 21 - Participação da carga tributária no

96 97
COMÉRCIO

96 97
SERVIÇOS

32,9%
______ 30,4%

96 97
OUTROS

96 97
TOTAL

42,1% 4C-1%

40,5%
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Os setores mais atingidos, em relação ao valor adicionado,

pelo imposto de renda e contribuição social sobre o lucro, no ano de

1996, foram: Farmacêutica, 10,0%; Higiene e Limpeza, 5,9%;

Telecomunicações, 5,0%; e Eletroeletrônica, 3,5%. Os que menor carga

de imposto de renda e contribuição social tiveram foram: Siderurgia e

Metalurgia, 0,3%; Autoindústria e Bebidas e Fumo, ambos com 1,2%, e

Comércio Varejista, 1,5% (v. Tabela 1.140).

Outra informação bastante importante que se consegue

extrair da pesquisa está voltada para a participação do imposto de renda e

contribuição social sobre o lucro. A carga média desses impostos sobre o

total do valor adicionado é de 2,5% e 1,7%, em 1996 e 1997,

respectivamente (v. Tabela 1.140). Isso significa que as empresas

brasileiras têm os impostos incidindo muito mais sobre a produção ou

faturamento do que sobre os resultados. Noutras palavras, os impostos

indiretos são os principais responsáveis pela maior parte da carga

tributária das empresas incluídas na pesquisa, aliás como demonstram as

publicações do próprio governo através do IBGE.

Dois outros setores merecem destaque em relação ao

imposto de renda sobre o valor adicionado, são eles Construção e Papel e

Celulose. Nesses dois setores, o imposto de renda a recuperar foi maior

do que o imposto de renda a pagar. No setor de Papel e Celulose, com

uma amostra de 15 empresas, 10 tiveram imposto a pagar e as demais

cinco, imposto a recuperar. Ainda assim, o imposto a recuperar foi

superior em aproximadamente 17,8 milhões de dólares, o que representou

um valor positivo de 1,0% do valor adicionado do setor (v. Tabelas 1.141

e 1.142).
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No setor da Construção, 22 foram as empresas com imposto

a pagar e apenas 3 com imposto a recuperar. O saldo a recuperar, mesmo

com apenas 3 empresas, foi superior em aproximadamente 15,5 milhões

de dólares, o que representou um valor positivo de 0,5% do valor

adicionado do setor (v. Tabelas 1.141 e 1.142).

Em 1997, o imposto de renda e contribuição social sobre o

lucro tiveram uma participação ainda menor no valor adicionado. Essa

participação, que fora 2,5% em 1996, caiu para 1,7% em 1997 (v. Tabela

1.140). Os setores com esses impostos que representaram as maiores

participações no total dos impostos pagos pelas empresas foram:

Farmacêutico, 12,2%; Telecomunicações, 5,9%; Construção, que no ano

anterior tivera carga positiva, 4,6%; e Higiene e Limpeza, 4,3%. Os

setores com valores positivos de imposto de renda e contribuição social

foram: Papel e Celulose, que também já tivera carga positiva no ano

anterior, 2,4%; Energia Elétrica, 1,5%; e Serviços Públicos, 0,5% (v.

Tabela 1.140).

Tomando-se apenas as empresas que tiveram imposto de

renda a pagar, poder-se-á observar o seguinte: em 1996, das 486 empresas

pesquisadas, 450, aproximadamente 93% delas, tiveram imposto de renda

a pagar; em 1997, das 664 empresas incluídas na pesquisa, 594,

aproximadamente 89%, tiveram imposto a pagar. Em 1996, da carga

tributária total, o imposto de renda e a contribuição social só foram

superiores a 1/5 no setor Farmacêutico, onde chegou a 25,5% do total, e

no setor de Construção, 21,0%. Já em 1997, foram 5 os setores em que

esses impostos atingiram marcas superiores a 20% do total dos impostos

pagos; foram eles: Farmacêutico, 28,8%; Mineração, 26,8%; Construção,
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6.5 Informações Relativas a Juros e Aluguéis

Os valores pagos pelas empresas incluídas na pesquisa a

título de juros e aluguéis atingiram as cifras de 11,3 bilhões de dólares

para 1996 e 17,6 bilhões para 1997 (v. Tabela 1.87). Do ponto de vista

relativo, esses valores mantiveram, praticamente, a mesma participação

nos dois anos; foram 16,9% para 1996 e 16,8% para 1997 (v. Tabelas 1.3

e 1.37). Em relação à origem do capital, os gastos das empresas

“Nacionais” com juros e aluguéis tiveram uma pequena redução de

participação, pois caíram de 87,7% em 1996 para 86,7% em 1997 (v.

Tabela 1.87).

26,0%, Comunicações, 22,1%;

1.142).

No ano de 1996, o ramo industrial respondeu com 40,5%

desses valores, enquanto o ramo dos serviços teve 52,4%. Já no ano de

1997, houve uma inversão nessa posição, pois a indústria teve sua

participação aumentada para 49,7%; enquanto o ramo dos serviços teve

sua participação reduzida para 43,1% (v. Tabela 1.87). Alguns setores

pagaram, em 1997, a título de juros e aluguéis quantias superiores a 1,0

bilhão de dólares, foram eles: Energia Elétrica, 3,0 bilhões; Química e

Petroquímica, 2,5 bilhões; Serviços Públicos, 1,9 bilhão; Siderurgia e

Metalurgia, 1,3 bilhão; e Alimentos, 1,2 bilhão (v. Tabela 1.95).

e Energia Elétrica, 20,9% (v. Tabela
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Em 1996, os setores mais sacrificados, em relação ao valor

adicionado, por pagamentos de juros e aluguéis, foram: Serviços

Públicos, 41,2%; Plásticos e Borracha, 35,9%; e Química e Petroquímica,

25,7%. Já os menos afetados foram: Bebidas e Fumo, 4,7%;

Farmacêutico, 4,9%; Higiene e Limpeza, 7,9%; Telecomunicações, 9,2%;

e Mecânica, 9,5% (v. Tabela 1.145). As principais alterações de

participação nesse item ficaram por conta dos setores de Comunicações

(de 15,5% para 27,1%); Papel e Celulose (de 20,9% para 38,9%); e

Serviços de Transporte (de 11,0% para 25,2%), que aumentaram de 1996

para 1997 (v. Tabelas 1.145 e 146). Os gráficos apresentados na seqüência

complementam as informações relativas aos valores totais pagos a título

de juros e aluguéis.

Do ponto de vista da participação dos juros e aluguéis na

distribuição do valor adicionado, em 1997, os setores que tiveram as

maiores cargas foram os seguintes: Papel e Celulose, 38,9%; Serviços

Públicos, 28,8%; Comunicações, 27,1%; Alimentos e Serviços de

Transportes, ambos com 25,2%. Os setores com menor carga nesse item

foram: Farmacêutico, 2,8%; Bebidas e-Fumo, 5,5%; Higiene e Limpeza,

5,6%; e Computação, 8,4% (v. Tabela 1.146).
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GRÁFICO 22
DISTRIBUIÇÃO DO VA- JUROS E ALUGUÉIS -

POR SETOR -1996
(11,3 bilhões de dólares)
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6.6

• Gráfico 24 -

Informações Relativas a Juros sobre o Capital Próprio,
Dividendos e Lucros Retidos

Distribuição do VA - Juros s/ Capital Próprio e

Dividendos — por Setor - 1996.

• Gráfico 25 - Distribuição do VA - Lucro Retido/Prejuízo do

Exercício - por Setor - 1996.

• Gráfico 26 - Distribuição do VA - Juros s/ Capital Próprio e

Dividendos — por Setor - 1997.

• Gráfico 27 - Distribuição do VA - Lucro Retido/Prejuízo do

Exercício — por Setor - 1997.

Por simplificação, tomar-se-ão os valores de juros sobre o

capital próprio, os dividendos e os lucros retidos de uma única vez,

mesmo que nas tabelas e gráficos tais valores tenham sido segregados.

Entende-se que essas são diferentes formas de remunerar o capital do

acionista e, portanto, sua agregação deve enriquecer as análises que se

seguirão. Em 1996, a parcela que coube aos acionistas, relativa ao valor

adicionado gerado no exercício, foi de 6,2 bilhões de dólares - 2,8 bilhões

de juros sobre o capital próprio e dividendos e 3,4 bilhões de lucros

retidos — (v. Tabela 1.3). Para o ano de 1997, os valores foram de 11,6

bilhões de dólares - 5,2 bilhões de juros sobre o capital próprio e

dividendos e 6,4 bilhões de lucros retidos - (v. Tabela 1.37). A

distribuição dos valores dos juros sobre o capital próprio, dos dividendos

e dos lucros retidos entre os setores pode ser mais bem visualizada nos

seguintes gráficos:
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GRÁFICO 25

(3,5 bilhões de dólares)

35,0%

30,0%

25,0%

20,0%

15,0%

10,0%

5,0%

0,0% TT

-5,0% J

Construç&o
30.4%

Tdecomui caçOes
20,6%

Alimentos
15,5%

Mineração
10,9%

Comércio
Atacadista

10.8% Bebidas e
Fumo
7.6%

Comércio
Varejista

6,8%

Outros
-2.9%

DISTRIBUIÇÃO DO VA - LUCRO RETIDO /
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO -POR SETOR -1996



185

10,8%Siderurgia e
Meta (urgia

8,8%

Outros
25,7%

Comércio Atacadista
5,0%

Construção
3,9%

Energia Elétrica
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GRÁFICO 26
DISTRIBUIÇÃO DO VA - JUROS S/CAPITAL

PRÓPRIO E DIVIDENDOS -POR SETOR -1997
(5,2 bilhões de dólares)
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6.6.1 Participação dos Sócios e Acionistas no Valor Adicionado

Para o ano de 1997, os melhores desempenhos ficaram para

os seguintes setores: Mineração, 33,1%; Farmacêutico, 26,9%;

Construção, 25,9%; Telecomunicações, 23,4%; e Material de Construção,

21,4%. Os piores desempenhos ficaram para: Plásticos e Borracha, -8,0%;

Serviços Públicos, 4,2%; e Papel e Celulose, 4,1% (v. Tabelas 1.148 e

1.150).

Em 1996, os setores que ofereceram a maior participação,

em relação ao valor adicionado pelas respectivas empresas, aos

acionistas, incluindo-se aí os juros sobre o capital, os dividendos e os

resultados não distribuídos, foram os que se seguem: Construção,

40,0%; Mineração; 25,2%; Farmacêutico, 22,7%; Material de

Construção, 21,2%; e Telecomunicações, 20,9% (v. Tabelas 1.147 e

1.149). Os piores desempenhos foram alcançados pelos seguintes setores:

Plásticos e Borracha, -57,1%; Serviços Públicos, -15,6%; Autoindústria, -

13,7%; e Comunicações, -8,4%.
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6.7

6.7.1 Introdução

mesmo grupo.

A análise de demonstrações contábeis tem se utilizado das

informações tradicionais que normalmente são disponibilizadas

ao público em geral. Uma das metodologias utilizadas pela Contabilidade

é aquela feita através de quocientes; pode ser considerada uma das mais

importantes. Não há nenhuma dúvida de que as comparações de

elementos que possam ter alguma relação entre si é muito mais

informativa que a simples avaliação de elementos, por exemplo, de um

Nessa parte do trabalho, introduziram-se algumas das

avaliações que poderão ser realizadas com a utilização da Demonstração

do Valor Adicionado - DVA -, comparando-a a algumas das informações

já disponíveis nas demonstrações contábeis tradicionais. Iniciar-se-á com

a relação entre o valor adicionado e o faturamento das empresas,

segregadas por setor.

Outras Análises de Atividade e Evolução Econômica que
Podem ser Obtidas Através do Valor Adicionado
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6.7.2 Valor Adicionado/Faturamento

relação valor

crescimento de
Deve-se destacar que, em

adicionado/faturamento

média, essa

teve, no ano de 1997,

Alguns setores têm alta capacidade de geração de valor

adicionado, comparada ao seu valor de faturamento. No ano de 1996, os

setores com maior participação de valor adicionado sobre o faturamento

foram: Serviços Públicos, 72,4%; Bebidas e Fumo, 71,7%; e

Telecomunicações, 66,9%. Os três setores com menor relação,

comparando-se o valor adicionado ao faturamento, foram: Comércio

Atacadista, 17,0%; Comércio Varejista, 25,8%; e Plásticos e Borracha,

26,7% (v. Tabela 1.151).

No ano de 1997, os setores com mais alta relação do valor

adicionado sobre o faturamento foram: Telecomunicações, 67,5%;

Bebidas e Fumo, 67,3%o; e Serviços Públicos, 64,3%. Quando se

comparam essas participações em 1996 e 1997, tem-se algumas

observações importantes que podem ser extraídas. O setor de Química e

Petroquímica, que em 1996 tinha essa participação na casa dos 27,0%,

passou em 1997 para 55,0%; evidentemente, essa alteração foi

conseqüência da entrada, em 1997, dos valores da Petrobrás na pesquisa.

Também merece destaque o setor de Energia Elétrica, que em 1996

participou com 22 empresas, produzindo um valor adicionado acima de

12,2 bilhões de dólares; no ano de 1997, foram 28 empresas com valor

adicionado próximo de 16,5 bilhões de dólares. A relação valor

adicionado/faturamento, que em 1996 era de 50,1%, cresceu em 1997

para 57,2% (v. Tabela 1.151).
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6.7.3 Valor Adicionado/Ativo Total

A relação valor adicionado/ativo total ou produto/capital

também é uma boa unidade de medida e representa o volume de capitais

aplicados na obtenção das riquezas geradas pelas empresas; as diferenças

setoriais de necessidades de aplicação de capitais ficam evidenciadas

nesse quociente. Em 1996, o único setor que conseguiu gerar valor

acionado superior ao total dos ativos aplicados na sua geração foi o de

Bebidas e Fumo, com 106,5%; isso significa que esse setor conseguiu

gerar de valor adicionado uma quantia 6% superior ao seu ativo total. Os

setores de maior eficiência, nessa relação valor adicionado/ativo total, em

1996, que seguiram o de Bebidas e Fumo, foram: Serviços Diversos,

82,4%; Farmacêutica, 78,6%; Serviços de Transporte, 69,4%, e

Comércio Varejista, 65,1%. Os menos eficientes foram: Energia Elétrica,

10,5%; Serviços Públicos, 11,3%; Mineração, 13,8%; e Papel e Celulose,

14,9% (v. Tabela 1.160).

aproximadamente 3%. Entre os setores que tiveram redução nessa

relação, devem ser destacados os seguintes: Alimentos, 16%; Construção,

14%; Serviços Públicos, 11%; e Eletroeletrônica, 9% (v. Tabela 1.151).

De forma geral, em 1997, a relação valor adicionado/ativo

total cresceu 22%. Nenhum setor conseguiu gerar de riqueza o valor

equivalente ao ativo aplicado. O setor de Bebidas e Fumo continuou

liderando, com uma relação de 82,9%, mas teve uma redução equivalente

a 22%, comparando-se com o ano anterior. O setor Farmacêutico,
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segunda melhor performance em 1997, continuou, praticamente, com a

mesma relação de 78,8%. O setor de Higiene e Limpeza, que em 1996

tinha uma relação de 41,1%, cresceu para 67,0%; e isso significa uma

melhora relativa de 63%. O setor de Energia Elétrica conseguiu melhorar

sua relação em 30%, pois saiu de 10,5%, em 1996, para 13,6% em 1997.

O setor de Papel e Celulose teve sua participação reduzida em 15%, pois

caiu de 14,9%, em 1996, para 12,6% em 1997 (v. Tabela 1.160).

Essas relações, apesar de significativas, podem apresentar

alguns viéses que devem ser destacados. Por exemplo: as comparações

valor adicionado/ativo total levam em conta o valor do ativo que está

reconhecido ou registrado na Contabilidade. Assim, as empresas

prestadoras de serviços, normalmente com valores proporcionalmente

baixos de ativos, tendem a apresentar altos valores nessa relação. Mas,

não se pode esquecer que o valor do capital humano, importantíssimo

componente na geração do valor adicionado desse tipo de empresa, não é,

ainda, reconhecido nos seus respectivos ativos. Outro exemplo relevante:

as empresas do setor de Bebidas e Fumo fazem parte do conjunto das que

mais produzem valor adicionado; porém, como é sabido, a maior parte

dessa riqueza é canalizada, através dos impostos, para o governo. Tanto

neste caso como nos demais, o valor adicionado pode estar ligado muito

mais a uma questão estratégica, fiscal por exemplo, do que a própria

operação dos ativos.
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6.7.4 Remuneração do Capital/Financiamento do Ativo Total

Assim, utilizando-se de algumas simplificações, poder-se-ia

obter as seguintes relações: parcela do valor adicionado destinada a Juros

e Aluguéis e a participação de capitais de terceiros no total de capitais

utilizados para financiar o ativo; parcela do valor adicionado destinada a

remunerar o capital próprio e a participação do capital próprio no total de

capitais utilizados. As simplificações retromencionadas são as seguintes:

como os balanços tradicionais não registram os valores do capital

humano, excluir-se-á do valor adicionado a parcela distribuída a título de

pessoal e encargos; da mesma forma, como alguns dos serviços públicos,

proteção constitucional, garantias etc. proporcionados pelo governo às

empresas também não são reconhecidos nos balanços destas, a parcela

distribuída como impostos, taxas e contribuições será excluída dos novos

cálculos. Os gráficos apresentados a seguir dão uma boa visão do que isso

representa.

Como visto no item anterior, a comparação Valor

Adicionado/Ativo Total, representando a relação produto/capital, pode

apresentar, em determinados casos, distorções provocadas, por exemplo,

pela forma de registro dos ativos utilizada pela Contabilidade. Apenas

para citar mais um exemplo: os imobilizados obtidos através de operações

de leasing financeiro, no Brasil, como regra, não são registrados nos

ativos das empresas arrendatárias.



192

GRÁFICO 28
REM UNERAÇÃO DO CAPITAL /

FINANCIAMENTO DO ATIVO TOTAL -1996
( 486 Empresas)
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GRÁFICO 29
REM UNERAÇÃO DO CAPITAL /

FINANCIAMENTO DO ATIVO TOTAL -1997
( 664 Empresas)
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6.7.5 Aquisições de Imobilizado/Valor Adicionado e Depreciações

Como se pode observar, em 1996, 33,6% dos ativos, da

amostra de 486 empresas utilizadas na pesquisa, estavam financiados por

capitais de terceiros e 66,4% por capitais próprios. Admitindo-se,

ressalve-se novamente, por simplificação, que o valor adicionado se

constituísse apenas dos valores destinados a remunerar os capitais

aplicados, a parcela de Juros e Aluguéis correspondería a 64,5%. Isso

significa dizer que os capitais de terceiros estariam financiando, em

números aproximados, 1/3 do ativos e recebendo como remuneração 2/3

do valor adicionado gerado. Em 1997, na amostra de 664 empresas, há

uma ligeira melhora em relação ao capital próprio, pois a parcela

financiada por esse capital cai para 61,9% e a remuneração sobe para

39,8%.

Na amostra utilizada, conseguiu-se obter informações

relativas à aquisição de imobilizado de 385 empresas para o ano de 1996

e 548 para 1997. Comparando-se as aquisições de novos imobilizados aos

valores adicionados gerados por essas mesmas empresas, obtêm-se os

valores médios de 24,1% e 25,1%, para os anos de 1996 e 1997,

respectivamente. Foram 12,8 bilhões de dólares investidos em novos

imobilizados no ano de 1996 e 23,6 bilhões de dólares em 1997 (v.

Tabela 1.152).

Em 1996, os setores que lideraram esses investimentos

foram: Telecomunicações, 62,3%; Comunicações, 43,3%; Energia

Elétrica, 41,0%; Material de Construção, 38,0%; Papel e Celulose,
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Outra relação interessante está vinculada à depreciação

efetuada pelas empresas. O que se consegue observar é que, como era de

se esperar, aqueles setores que detêm os maiores valores de ativos e as

maiores aplicações em imobilizados também são os que mais depreciação

reconhecem. Porém, a relação depreciação/valor adicionado foi menor

nos dois anos. No ano de 1996, enquanto as aquisições de novos

imobilizados atingiram 24,1% do valor adicionado, a depreciação chegou

na marca dos 17,3%; para o ano de 1997, essa relação foi ainda melhor,

pois as aquisições atingiram 25,1% do valor adicionado e as depreciações

apenas 13,7% (v. Tabelas 1.152 e 1.161).

Para alguns setores, no ano de 1996, as depreciações foram

superiores ao volume de investimentos realizados na aquisição de

Para alguns setores, aqueles com maior participação nas

aquisições e também nas depreciações, quando se avalia individualmente,

essa relação permanece. O setor de Telecomunicações, que fez aquisições

da ordem de 62,3% e 61,6%, em 1996 e 1997, respectivamente,

reconheceu depreciações de 32,3%, em 1996, e 29,3% em 1997. O setor

de Energia Elétrica adquiriu o equivalente a 41,0%, em 1996, e 39,8%;

em 1997, dos respectivos valores adicionados. As depreciações

reconhecidas foram de 31,0% e 20,0%, respectivamente (v. Tabelas 1.152

e 1.161).

32,7%; e Siderurgia e Metalurgia, 32,2%. Os setores que tiveram os mais

baixos índices de aplicação em novos imobilizados, comparados aos

respectivos valores adicionados, foram: Bebidas e Fumo, 2,3%;

Construção, 4,1%; Comércio Atacadista, 5,2%; e Farmacêutica, 5,2% (v.
Tabela 1.152).
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Têxteis

Material de

6.7.6 Demonstração do Valor Adicionado dos Bancos

Como destacado anteriormente, por apresentar algumas

diferenças de critérios, esta pesquisa não incluiu as empresas do setor

bancário. Porém, dada a importância desse setor dentro da economia

brasileira, apresentar-se-á, na sequência, reprodução de demonstração do

valor adicionado, relativa aos anos de 1996 e 1997, produzida pela

Federação Brasileira das Associações de Bancos — FEBRABAN, e

divulgada através de publicação intitulada Balanço Social dos Bancos.

setores que

imobilizados. São eles: Bebidas e

e Química

reconheceram mais em novos

Fumo, Computação, Confecções e

e Petroquímica. Em 1997, os

depreciação do que investiram

imobilizados foram: Autoindústria, Higiene e Limpeza,

Construção e Mecânica (v. Tabelas 1.152 e 1.161).
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Especificação 1997 % 1996 %

1.- Apuração do valor adicionado
Resultado bruto da intermediação financeira 22.048 12,809
Outras receitas/despesas 2,810 748
Bens e serviços adquiridos de terceiros 3,958 6,143

Valor adicionado 28,816 19,700
Resultado participação coligadas/controladas 5,601 3,185

Valor adicionado bruto 34.417 100,0 22.885 100,0

2. — Distrib. do valor adicionado

Recursos humanos 20.291 59,0 19.367 84,6
Salários e honorários 12.176 11.683
Encargos sociais 6.086

Benefícios 2.029

16,8 16,5Governo 5.768 3.783

Despesas tributárias 9541.217

Imposto de Renda e Contribuição Social 1.166 143

2.686INSS sobre salários 3.385

699 3,12,8982Dividendos aos acionistas

(4,2)(964)7.376 21,4Retenções

1.8941.812Depreciação e amortização

(2.858)5.564Lucro retido

100,0100,0 22.88534.417Valor adicionado bruto

Fonte: Balanço Social dos Bancos - Febraban

Demonstração do Valor Adicionado dos Bancos





CAPÍTULO 7

ANÁLISE DOS RESULTADOS - SEGUNDA PARTE

7.1 Introdução

umaClaro que quanto maior a amostra utilizada em

pesquisa, tanto melhor para as observações, análises e conclusões que se

espera tirar dela. Os dados que agora estarão sendo analisados, nesse

Como visto anteriormente, nesta parte do trabalho, pretende-

se analisar as informações das 414 empresas que apresentaram a

Demonstração do Valor Adicionado para os dois anos, isto é, 1996 e

1997. O valor adicionado total dessas empresas alcançou as marcas de

62,0 bilhões de dólares em 1996 e 63,5 bilhões de dólares em 1997.

Esses valores correspondem a 8,0%, e 7,9% do PIB, respectivamente (v.

Tabela II.2).
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aspecto, apresentam-se em grau de inferioridade, comparados àqueles que

foram analisados no capítulo anterior. Afinal de contas, no Capítulo 6,

utilizaram-se, para o ano de 1997, 664 empresas com valor adicionado de

104,6 bilhões de dólares (13,0% do PIB) e para o ano de 1996 foram 486

empresas com valor adicionado de 67,2 bilhões de dólares (8,7% do PIB)
(v. Tabelas 1.2 e 1.36).

Porém, entende-se que, por outro lado, algumas análises e

observações poderão ser muito mais ricas e significativas, pois estarão

sendo efetuadas através de comparações entre dados das mesmas

empresas. Há ainda que se levar em conta que a redução do número de

empresas não descaracterizou a amostra utilizada, pois o conjunto de 414

empresas, com valor adicionado ao redor de 8,0% do PIB, ainda pode ser

considerado bastante representativo.

Também aqui é de se destacar que as tabelas que serviram de

base para as análises efetuadas se encontram em volume anexo a esta

pesquisa. E, mais uma vez, faz-se a ressalva que se pretende realizar

análise de apenas parte das informações, visto que a pretensão de

considerá-las todas poderia tomar praticamente impossível sua

consecução em um único trabalho.
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7.2 Informações Gerais de Quantidades de Empresas, Respectivos

Valores Adicionados e Número de Empregados

Inicialmente, apresentam-se as Tabelas 7.2.1 e 7.2.2, com
dados extraídos do conjunto das 414 demonstrações oferecidas pelas

empresas que participaram da pesquisa, além de alguns gráficos que

possibilitarão uma visão bastante clara das informações obtidas.

Tabela 7.2.1

T Empresas
-hx o* • Lucro*

Grupo» Quantidade % No. di Errçngtdoi

Tabela 7.2.2

Empresas
LucrosJuro* •

No. da Empregado»%%Grupos Quanlalade

Deve-se alertar que a comparação entre classificação das

controle do capital mostra algumasempresas, por porte, resultado e

coincidências no quadro geral. Por exemplo: tanto em 1996 quanto em

1997, o número de

’c**oal
Encargo»

—
3«**oaJ
Encargo»

As maiores Privadas c/Lucro
As maiores Privadas c/Prejuizo
As maiores Privadas_________
As maiores Estalais c/Lucro
As maiores Estatais c/Prejuizo
As maiores Estatais__________
As demais Privadas c/Lucro
As demais Privadas c/Prejuizo
As demais Privadas__________
As demais Estatais c/Lucro
As demais Estatais c/Prejuizo
As demais Estatais___________
Total Geral

As maiores Privadas c/Lucro
As maiores Privadas c/Prejuizo
As maiores Privadas________
As maiores Estatais c/Lucro ~
As maiores Estatais c/Prejuizo
As maiores Estatais__________
As demais Privadas c/Lucro
As demais Privadas c/Prejuizo
As demais Privadas__________
As demais Estatais c/Lucro
As demais Estatais c/Prejuizo
As demais Estatais___________
Totai Geral

_____________ Pybopaçlo (em V
impou o*. Taxa* •

_____________ Partopaçlo (em %|
Impouo». Taxa» a

112
34

146
25

3
28 |

157 |
67 |

224 |
13 |
3 I

16 |
414 |

113
27

140
23

__ 5
28

158
66

224
15

__ 7_
22

414

27.1
8.2

35.3
6.0
0.7
6,7

37.9
16.2
54,1

3.1
0.7
3.8

100,0

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA
EMPRESAS COM DEMONSTRAÇÕES EM 97 E 96
_____________RESUMO 1997______________

Valor Adicionado
(em USS ml oa

19971
26.560.261 |

4,731.981 I
31.292.242 l
24.171.622 l

568.690 I
24,740.312 |

4 765.978 |
1,479.706 T

6,245.684 |
1.037.985 |

199978 I
1,237,963 |

63.516.201 |

1997)
28.459.181 |

1.947,340 |
30.406.521 |
21.424 588 |

1.941.642 |
23,366.230 |
4,937,323 |
1,701.229 T

6.638.552 |
920.774 |
644,775 |

1,565.549 |
61,976,852 |

Contr6u^6e*

44,3 |
41,9 |
44,1 |
37,7 |
47,1 |
38,5 |
31.8 |
34,4 |
32,5 |
32,4 |
25,or
29,3 l
40.4 |

308.675.5
109.507.0
418.182,5
232.684,0

18.825,0
251.509,0
125.848,5
49.373,0

175.221,5
12.204,5
3.976.0

16.180,5
861,093,5

358 863,0
53.410,0

412.273,0
215.632.0

55,174,0
270.806,0
96,971,5
44,477,0

141,448,5
9.005,0
7.630,0

16.635,0
841.162,5

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA
EMPRESAS COM DEMONSTRAÇÕES EM 97 E 96
____________ RESUMO 1996

Valor Adicionado
(tfn USS ml M

41.8
7.5

49,3
38,1

0.9
39,0

7,5
2.3
9,8
1.6
0.3
1.9

100,0

45.9
3.1

49,0
34,6

3,1
37,7
8,0
2,7

10.7
1.5
1.0
2,5

100,0

24,8
45,3
27,9
32,5 |
98.0 I
34,0 |
36,9 |
55,6 I
41,3 |
30,0 I

103,4 I
41,8 I
31,9 |

AJugu4«» |

12.1 I
38,4 |
13,8 I
13,9 I
82,2 |
19.6 I
11.7 I
28,7 I
16,1 I
9.3 i

96.4 |
45,2 |
17,0 I

Jiro» vCapatal
Prúpno •

OndencJo»

5,3 |
0.5 j
5,0 I
4.2 |
0.0 I
3,8 |
3.0 I
0,0 I
2,3 |
4.0 I
0.8 |
2,7 |
4,2 I

ReUdo*

13,3
-36,5
10.1
10.4

-107,3
___ 0.6

15,6
-21,1

___ 6.2
20.7

-78.2
-20,0

5.4

Aluguta

13,1 I
36,3 I
16,6 |
13,8 l

133.3 I
16,5 I
12,9 !
34,1 |
17,9 |
30,3 ■
67.2
36,3
17.1 !

Retdos

~~TL6
-20,3

___ 6,8
11.5

•127,6
___ 8.3

13,1
-26.6

___ 3.7
11.6

•83,3
-3,7
6,9

Contntxxçóe*

43,0 |
37,7 |
42,2 j
34,8 |
•3.6 I
33,9 i
31,9 I
36,7 |
33.1 |
23,1 i
12,6 |
21,4 ;
37,7 I

Juro» vCaptal
Própno •

Ondendo*
7,6 I
1.0 I
6,6 |
7,4 j
0.0 i
7,2 I
5,1 I
0.2 I
3.9 |
5,0 I
0,0 I
4,2 i
6.5 I

27,3
6,5

33,8
5,6
1.2
6,8

38,2
15,9
54,1
3.6
1.7
5,3

100,0

25,1 |
55,6 |
27,0
33,8
78,0 |
37,4 |
37,8 |
57,9 |
42,9 |
33,6 |
56.0 |
42,8 |
33,1 |

“maiores estatais” é de 28 empresas, porém, deve-se



200

ressalvar que não são, necessariamente, as mesmas. O mesmo ocorre para

as “demais privadas”, em que são apresentadas 224 empresas nos anos de

1996 e 1997. Houve diversas mudanças entre esses diversos grupos. O

que se pode destacar, nesse conjunto de empresas, é que das 50 empresas

estatais existentes no ano de 1996, seis foram privatizadas. São elas:

Companhia Paulista de Força e Luz - CPFL -, Centrais Elétricas Mato-

grossenses - Cemat -, Companhia Nacional de Energia Elétrica - CNEE,

Empresa de Eletricidade Vale do Paranapanema - EEVP -, Empresa de

Eletricidade Bragantina - EEB - e Companhia de Energia Elétrica do

Estado do Tocantins - Celtins.

Outras alterações ocorridas, em 1997, e que devem ser

destacadas: duas indústrias abriram seus capitais e uma fechou; entre as

empresas de serviços, também duas abriram seus capitais; em relação ao

controle acionário foram dez as empresas que passaram para o controle

estrangeiro e quatro que passaram para o controle nacional.

As tabelas apresentadas no início deste capítulo ainda

possibilitam a extração de diversas outras informações e algumas delas

estão apresentadas no gráfico que se apresenta na sequência.
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GRÁFICO 30
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

%
37,7%

96 97
JUROS E
ALUGUÉS

96 97
IMPOSTOS,
TAXAS E

CONTRIBUIÇÕES

Os valores destinados ao governo a título de impostos, taxas
e contribuições tiveram uma redução ainda mais significativa, pois essa
participação, que era de 40,4% em 1996, caiu, em 1997, para 37,7%. Em
volume de recursos destinados ao governo, essa redução foi de 1,1 bilhão
de dólares, caindo de 25,0 bilhões de dólares em 1996 para 23,9 bilhões
em 1997. Os juros e aluguéis mantiveram-se praticamente no mesmo
nível, pois saíram de uma participação de 17,0%, em 1996 e atingiram

17,1%, em 1997 (v. Tabelas 7.2.1 e 7.2.2).

96 97
LUCROS
RETIDOS

96 97
JUROS S/
CAPITAL

PRÓPRIO E

96 97
PESSOAL E
ENCARGOS

O valor adicionado criado por esse conjunto de empresas
apresentou crescimento de 2,5%, quando se comparam os valores de 1996
e 1997. O que o gráfico anterior mostra é exatamente a forma de
distribuição dessa riqueza adicional criada. Os recursos distribuídos para
remuneração de pessoal foram reduzidos de 33,1%, em 1996 para 31,9%,
em 1997; o volume de recursos em dólares diminuiu de 20,5 bilhões para

20,2 bilhões (v. Tabelas 7.2.1 e 7.2.2).

33.1% 31,#%

17,0% 17,1%
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Do ponto de vista relativo, as participações que tiveram as
maiores alterações foram as de juros sobre o capital próprio e dividendos
e os lucros retidos. Os juros sobre o capital próprio e os dividendos que
tiveram participação no valor adicionado de 4,2%, em 1996 atingiram

6,5%, em 1997. Em 1996, em valores absolutos, foram pagos a esse título
2,6 bilhões de dólares, enquanto em 1997 essa cifra atingiu 4,1 bilhões. Já
os lucros retidos, que em 1996 representaram 5,4% do valor adicionado,
em 1997 chegaram a 6,9%; em valores absolutos, o acréscimo foi de 3,3
bilhões de dólares para 4,4 bilhões (v. Tabelas 7.2.1 e 7.2.2). A seguir,
para se ter uma melhor visualização da parcela do valor adicionado
distribuída para remunerar os capitais, apresenta-se gráfico em que são
agregados os juros e aluguéis, juros sobre o capital próprio e dividendos e

os lucros retidos.

GRÁFICO 31
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

1996/1997-em %
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Informações Gerais de Quantidades de Empresas, Respectivos
Valores Adicionados e Número de Empregados por Ramo de
Atividade

GRÁFICO 32
VALOR ADICIONADO - POR RAMO DE ATIVIDADE

1996/1997-em %

49,8%
46,6%

T

As observações apresentadas a seguir representam um
detalhamento daquilo que foi verificado no item 7.2 deste trabalho.

Naquela oportunidade, apresentaram-se informações gerais, enquanto o
que se pretende agora é um detalhamento um pouco maior. Isso será feito
através da abertura dos dados em quatro ramos de atividade, que são os

seguintes: Indústria com 236 empresas, Comércio com 49 empresas,
Serviços com 122 empresas e Outros. Este último é bastante inexpressivo

e conta com apenas 7 empresas que não puderam ser enquadradas em
nenhum dos outros três anteriores (v. Tabelas II.3 a II.6). Na seqüência é
apresentado gráfico por ramo de atividade.

96 97
INDÚSTRIA

96 97
COMÉRCIO

96 97
OUTROS

E ;I >
1^., ■ ... , ■ ■■■■ _

96 97
SERVIÇOS

45,6% 43,1%
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Na distribuição dessa riqueza, gerada pelas 236 empresas

industriais incluídas na pesquisa, os valores destinados à remuneração da

mão-de-obra foram reduzidos em 4,2%; também foram reduzidos os

recursos canalizados para o governo através de impostos, taxas e

contribuições e essa redução alcançou a marca de 7,5%. As remunerações

de capitais de terceiros, através de pagamentos de juros e aluguéis,

tiveram aumento de 17,3%. No que se refere à remuneração dos capitais

dos acionistas, considerando-se nesse item tanto os juros sobre o capital

próprio e os dividendos quanto os lucros que ficaram retidos, também

houve redução e essa redução atingiu 8,7%. Ainda assim, vale destacar

que os valores pagos a título de juros sobre o capital próprio e dividendos

tiveram acréscimo, de 1996 para 1997, de 35,5% (v. Tabela II.3).

Na atividade comercial, mesmo com a redução de 7,7% do

valor adicionado, a parcela destinada ao pagamento de pessoal teve

acréscimo de 4,8%; também registraram aumentos os juros e aluguéis

com 19,2%, juros sobre capital próprio e dividendos com 48,0%, e lucros

retidos com 8,7%, quando compara-se o ano de 1997 com o de 1996.

Nessa atividade, em que foram incluídas 49 empresas, a redução

significativa de 25,1% ficou por conta dos valores destinados ao governo

A atividade industrial teve uma redução de 3,2% no valor

adicionado total. Os setores com as principais reduções foram:

Confecções, -17,1%; Comércio Atacadista, - 14,3%; Alimentos, -13,3%;

Bebidas e Fumo, —12,0%; e Papel e Celulose, —10,1%. Alguns setores da

indústria registraram aumentos em seus valores adicionados e os

principais foram: Energia Elétrica, 21,8%; Siderurgia e Metalurgia,

19,2%; Telecomunicações, 12,1%, Química e Petroquímica, 11,4%; e

Mineração 9,3% (v. Tabelas II.3 a 11.32).
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A atividade de serviços, com 122 empresas, apresentou 9,7%

de aumento de valor adicionado. Os principais setores responsáveis por

esse acréscimo foram: Energia Elétrica, 21,8%; Telecomunicações,

12,1%; e Serviços de Transportes, 6,3%. O setor de Serviços Públicos

registrou expressiva redução de 6,9%, em seu valor adicionado (v.

Tabelas II.5,11.18,11.27,11.29 e 11.31).

na forma de impostos, taxas e contribuições. Vale observar que, nessa

atividade, o setor de comércio atacadista, que na pesquisa conta com 21

empresas, teve redução de 14,3% do valor adicionado, enquanto o setor

de comércio varejista, com 28 empresas pesquisadas, teve seu valor

adicionado aumentado em 3,4% (v. Tabelas II.4,11.10 e 11.11).

O acréscimo significativo do valor adicionado, registrado na

atividade de serviços, não foi refletido no valor das remunerações de

pessoal, que se mantiveram nos mesmos níveis do ano anterior. Houve

acréscimo de 4,9% nos valores destinados ao governo e,

concomitantemente, redução de 7,6% nos pagamentos de juros e aluguéis.

Porém, as grandes variações ficaram, realmente, por conta dos valores

destinados às remunerações dos acionistas, que, juntas, aumentaram

aproximadamente 134%; os juros sobre o capital próprio e dividendos

foram aumentados em 91,5%, enquanto

acrescidos de 180,0% (v. Tabela II.5).

Do volume de anexos, consta uma relação nominal das 414

empresas que apresentaram as demonstrações nos anos de 1996 e 1997.

Essa lista é apresentada por setores e dela constam os valores adicionados

em milhares de dólares dos dois anos, as respectivas variações

percentuais e os valores das medianas por setores e totais. Dentro dos

os lucros retidos foram
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7.4 Informações Relativas a Pessoal e Encargos

% no Total19971996Setor

Os outros setores que tiveram gastos superiores a 1,0 bilhão

de dólares são:

setores, a ordem de apresentação das empresas escolhida foi a do valor
adicionado decrescente, priorizada para o ano de 1997.

1.662,7

1.497,6

1.250,9

(em US$ milhões de 1997)

% no Total

1.418,7

1.428,5

1.231,1

Telecomunicações

Siderurgia e Metalurgia

Alimentos

8,1

73

7,0

7j

6J

No conjunto das 414 empresas que apresentaram as

demonstrações do valor adicionado para os anos de 1996 e 1997, cinco

setores realizaram gastos com pessoal e encargos em quantias superiores

a 1 bilhão de dólares. O setor de maior participação foi o de Energia

Elétrica que, em 1996, distribuiu, como remuneração do trabalho, 4,1

bilhões de dólares, o que significa 19,8% do total distribuído por todas as

empresas. Essa participação, em 1997, cresceu para 23,0% do total e

alcançou a cifra de 4,7 bilhões de dólares. O setor de Serviços Públicos

também teve participação relevante no volume de remuneração com

pessoal; foram 3,5 bilhões de dólares em 1996, equivalentes a 16,8% do

total e, mesmo com queda de 10,4%, em 1997, foram despendidos 3,1

bilhões de dólares, correspondentes a 15,2% do total (v. tabela 11.64).
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GRÁFICO 33
DISTRIBUIÇÃO DO VA -PESSOAL E ENCARGOS -

POR SETOR -1996
(20,5 bilhões de dólares)

Na seqüência são apresentados os gráficos, por setores,
relativos à distribuição dos 20,5 e 20,2 bilhões de dólares pagos nos anos
de 1996 e 1997, respectivamente.



208

Os gráficos da página seguinte apresentam informações

relativas à distribuição de empregados entre essas empresas.

Em relação à quantidade de empregados há que se fazer as

seguintes ressalvas: em 1996, do conjunto de 414, 74 empresas deixaram

de apresentar essa informação; em 1997, foram 9 as empresas que não

apresentaram o número de empregados; 3 empresas não apresentaram a

informação nos dois anos. Portanto, mesmo tendo-se as mesmas empresas

formando as amostras de 1996 e 1997, não se pode comparar os números

de empregados desses anos. Análise das 334 empresas que

disponibilizaram o número de empregados para os dois anos está

apresentada no item 7.10 desse trabalho.
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de

Em 1997, os setores com maior participação das despesas de

pessoal e encargos no valor adicionado são exatamente os mesmos de

1996. Há que se destacar que, em 1997, o setor de Plásticos e Borracha,

representado por 6 empresas, distribuiu 100,7% do valor adicionado a

título de despesas com pessoal. Claro que isso representa grande distorção

e foi causada pelos enormes prejuízos realizados pelas empresas desse

setor.

Em 1996, as despesas com pessoal e encargos consumiram

33,1% do valor adicionado; em 1997, essas despesas tiveram essa

participação apresentando ligeira redução, chegando na casa do 31,9%.

Os setores com participações de despesas de pessoal e encargos acima de

50,0%, em 1996, em relação ao valor adicionado foram: Comunicações,

85,0%; Plásticos e Borracha, 66,1%; Serviços Diversos, 65,4%;

Computação, 57,1%; Serviços Públicos, 56,6%; Mecânica, 54,8%; e

Autoindústria, 54,0%. Contudo, alguns setores apresentam essa relação

em valores inferiores a 20,0%, são eles: Bebidas e Fumo, 8,0%; e

Comércio Atacadista, 14,8%.

Em 1997, os setores com baixas participações das despesas

de pessoal e encargos no valor adicionado são praticamente os mesmos,

porém, deve-se ressaltar a variação acontecida no setor de

Telecomunicações. Nesse setor, em 1996, as despesas com pessoal e

encargos representavam 30,1% do valor adicionado; em 1997, essa

relação caiu para 22,9%, representando uma redução

aproximadamente 24,0%. Nas páginas seguintes são apresentados

gráficos que complementam essas informações (v. Tabelas 11.99 e II. 100).
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O setor de Energia Elétrica, com 21 empresas, dentre aqueles

que têm cifras superiores a 100 mil dólares de valor adicionado por

empregado, foi o que registrou o aumento mais expressivo, comparando-

se 1997 e 1996. Em 1996, essa cifra que chegava a 122,5 mil dólares; em

1997, atingiu a casa dos 167,5 mil dólares por empregado, com um

aumento de 36,8%. Já o setor de Comércio Atacadista, também com 21

empresas, reduziu de 154,0 mil dólares em 1996, para 101,5 mil dólares

em 1997, o que representa uma acentuada queda de 34,1%. Nas páginas

seguintes são apresentados gráficos que demonstram o valor adicionado

por empregado para todos os setores (v. Tabelas 11.53 e 11.128).

As imensas diferenças e características das empresas, no que

se refere à capacidade de geração de riqueza, também podem ser vistas

quando se analisa, classificando-se por setor, o valor adicionado por

empregado. Por exemplo, o setor de Bebidas e Fumo, com 11 empresas

incluídas na pesquisa, é o que tem o maior valor. Em 1996, esse setor

conseguiu a marca de 258,1 mil dólares de valor adicionado por

empregado; em 1997, essa cifra chegou a 260,6 mil dólares. Para se ter

idéia das diferenças existentes, em 1996, o setor de Plásticos e Borracha,

com 6 empresas entre as incluídas na pesquisa, conseguiu gerar apenas

17,6 mil dólares por empregado. Essa diferença, em 1997, foi ainda

maior, pois o setor de Plásticos e Borracha, com uma redução de 24,4%,

alcançou apenas 13,3 mil dólares de valor adicionado por empregado (v.

Tabelas 11.126 e 11.53). E importante destacar, o valor adicionado médio

por empregado, para cada um dos setores, foi calculado considerando-se

apenas os valores das empresas que disponibilizaram a informação

relativa ao número de empregados.
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7.5 Informações Relativas a Impostos, Taxas e Contribuições

Da amostra utilizada nessa pesquisa, as indústrias que foram

responsáveis pelo recolhimento de 13,0 bilhões de dólares de impostos no

ano de 1996 tiveram esse valor reduzido para 12,0 bilhões em 1997. A

participação relativa que representava, em 1996, 52,0% do total de

impostos recolhidos por todas as empresas, caiu para 50,3%, em 1997. A

queda de arrecadação em 1997, quando comparada a 1996, também

aconteceu no ramo comercial; esse ramo de atividade teve o valor dos

impostos recolhidos ao governo reduzido de 2,4 para 1,8 bilhão de

dólares. A participação relativa caiu de 9,7% para 7,6% do total

arrecadado (v. Tabelas II.2 a II.4).

O conjunto de 414 empresas, com demonstrações relativas

aos anos de 1996 e 1997, produziram, respectivamente, 62,0 bilhões e

63,5 bilhões de dólares de valor adicionado. Isso representou um

acréscimo real de aproximadamente 2,5%. No ano de 1996, os impostos

incidentes sobre o valor adicionado foram de 25,0 bilhões de dólares,

enquanto em 1997 caíram para 23,9 bilhões de dólares (v. Tabela II.2).

Quando se toma a amostra classificada pelo tipo de

sociedade, tem-se as seguintes observações: as empresas abertas do ramo

Os serviços representam o ramo de atividade que teve os

valores arrecadados a título de impostos aumentados de 1996 para 1997.

Foram 9,5 bilhões de dólares em 1996 e 10,0 bilhões em 1997. A

participação relativa cresceu 3,7 pontos percentuais, saindo de 38,1%, em

1996 e chegando aos 41,8%, em 1997 (v. Tabelas II.2 e II.5).
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Quando se tomam as empresas classificadas pelo seu porte,

tem-se que as “maiores” são as principais responsáveis pelos impostos

recolhidos. Do total de impostos de 25,0 bilhões relativos ao ano de 1996,

aproximadamente 89,5%, ou 22,4 bilhões de dólares, foram de

responsabilidade desse segmento. Em 1997, essa relação permaneceu

praticamente inalterada e as maiores empresas recolheram 21,6 dos 23,9

bilhões de dólares arrecadados (v. Tabela 11.42).

Na classificação pela origem do capital, tem-se que as

empresas nacionais pagaram 17,7 bilhões de dólares em 1996, enquanto

as estrangeiras se responsabilizaram por 7,3 bilhões de dólares; isso

significa que as empresas nacionais foram responsáveis por 70,8% dos

impostos recolhidos pelas empresas incluídas na amostra. Em 1997, essa

relação foi de 71,1%, praticamente mantendo a mesma de 1996, e as

empresas nacionais foram responsáveis por 17,0 dos 23,9 bilhões de

dólares de impostos devidos pelas empresas (v. Tabela 11.49).

industrial reduziram, em 1997, comparado a 1996, os impostos em

aproximadamente 9,6%; as empresas fechadas tiveram essa redução

alcançando a casa dos 4,2%. As empresas abertas do ramo comercial

foram as que tiveram a maior redução relativa nos impostos arrecadados;

os valores absolutos caíram de 1,6 para 1,1 bilhão de dólares,

representando uma queda de aproximadamente 33,2%. As empresas

comerciais fechadas reduziram os valores recolhidos a título de impostos

o equivalente a 7,8%. As empresas abertas prestadoras de serviços

aumentaram os impostos arrecadados de 5,5 para 6,1 bilhões de dólares.

Isso representou acréscimo relativo de 11,0% (v. Tabela 11.35).
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A distribuição dos impostos, taxas e contribuições pode ser

visualizada nos gráficos que estão apresentados a seguir.

Nesse segmento, vale destacar a baixíssima participação das

empresas estrangeiras no ramo dos serviços; enquanto as empresas

nacionais foram responsáveis pelo recolhimento de 10,0 bilhões de

dólares, as empresas estrangeiras ficaram com apenas 17,3 milhões de

dólares em 1997. Já o mesmo não se pode dizer em relação às indústrias,

pois, em 1996, as empresas estrangeiras foram responsáveis por 7,0 dos

13,0 bilhões de dólares de impostos devidos, ou seja, 54,0%; em 1997,

essa proporção teve ligeiro acréscimo e chegou a aproximadamente

55,5%; as empresas estrangeiras foram responsáveis por 6,7 dos 12,0

bilhões de dólares de impostos declarados (v. Tabela 11.49).
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6,6%

GRÁFICO 44
DISTRIBUIÇÃO DO VA - IMPOSTOS, TAXAS E

CONTRIBUIÇÕES -POR SETOR -1997
(23,9 bilhões de dólares)

Siderurgia
Metalurgia
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24,8% Energia Elétrica
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GRÁFICO 43
DISTRIBUIÇÃO DO VA - IMPOSTOS, TAXAS E

CONTRIBUIÇÕES - POR SETOR -1996
(25,0 bilhões de dólares)

Telecomunicações

11,0%
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7.5.1 Participação da Carga Tributária no Valor Adicionado

O conjunto de gráficos apresentados a seguir possibilita a

visualização da carga tributária geral por ramo de atividade, além de sua

No ano de 1997, mesmo com o valor adicionado tendo

crescido 2,5%, comparando-se a 1996, os impostos foram reduzidos em

aproximadamente 1,1 bilhão de dólares; a participação dos impostos no

total do valor adicionado, que era de 40,4%, caiu para 37,7%,

representando uma queda de 2,7 pontos percentuais. A principal variação

ocorreu no comércio que, em 1996, tinha 52,6% de carga tributária sobre

o valor adicionado; esse encargo tributário passou a ser de 42,7%, em

1997 (v. Tabelas 11.107 e 11.108).

Os gráficos apresentados nas páginas anteriores mostram os

setores que são os principais responsáveis pelos recolhimentos de

impostos. O setor de Bebidas e Fumo, com 11 empresas incluídas na

amostra, recolheu, no ano de 1996, 5,6 bilhões de dólares de impostos;

em 1997, as mesmas empresas desse setor foram responsáveis por 5,0

bilhões de dólares de impostos. O setor de Energia Elétrica, com 21

empresas, foi responsável por 5,4 e 5,3 bilhões de dólares, nos anos de

1996 e 1997, respectivamente. O setor de Telecomunicações, com 12

empresas incluídas na amostra, registrou aumento de aproximadamente

20% no valor dos impostos, saindo de 2,2 bilhões de dólares em 1996

para 2,6 bilhões em 1997 (v. Tabelas 11.53 e 11.65).
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segmentação pelo tipo de sociedade, porte das empresas e origem do
capital.
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Ainda em relação à carga tributária, alguns destaques devem
ser feitos. Como visto anteriormente, em 1996, a amostra de 414
empresas teve uma carga tributária equivalente a 40,4% do valor
adicionado gerado. Com mediana igual a 35%, as 11 empresas com maior
carga tributária foram aquelas que compõem o setor de Bebidas e Fumo,
atingindo 78,8%. Alguns setores ficaram com carga tributária inferior a
20%. Foram eles: Construção, 12,5%; Mineração, 17,4%; Serviços
Diversos, 17,5%; e Serviços Públicos, 17,8% (v. Tabela D. 109).

(1) NACIONAIS
(2) ESTRANGEIRAS

GRÁFICO 51
PARTICIPAÇÃO DA CARGA TRIBUTÁRIA NO VA

POR RAMO DE ATIVIDADE E PELA ORIGEM DO CAPITAL
1997

18,3%
(2)

-NT-

(2)

31,7%

d)

I

32,6%
(1)

22,4%
(D

------ -

46,2%

r1 i

----------- 61,0%-------

(2)

No ano de 1997, a carga tributária total do mesmo conjunto
de empresas foi de 37,7%. Com mediana de 35,4%, ligeiramente superior
a do ano anterior, o setor de Bebidas e Fumo, com 80,1%, continuou
sendo o de maior carga tributária. O setor de Plásticos e Borracha, que
participa com seis empresas na pesquisa, também teve, nos dois anos,
carga bastante acima da média, com 69,9%, em 1996 e 77,8%, em 1997.
Os setores com carga tributária inferior a 20% do valor adicionado
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O conjunto de gráficos apresentados a seguir auxiliam

bastante na visualização completa dessas informações.

gerado, em 1997, foram os mesmos de 1996, apenas com mudanças entre

si: Mineração, 14,7%; Serviços Públicos 18,0%; Serviços Diversos,

18,2%; e Construção, 19,5% (v. Tabela II. 110).

Do ponto de vista relativo, os setores que tiveram as maiores

reduções da carga tributária em 1997 foram: Papel e Celulose, 23,7%;

Comércio Atacadista, 22,9%, e Energia Elétrica, 19,7%. Os setores em

que a carga tributária teve o maior acréscimo relativo foram: Construção,

56,0%, e Material de Construção, 19,2% (v. Tabelas 11.109 e II. 110).
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7.5.1.1

Quando se analisa o quadro geral dos setores, em relação à

participação do imposto de renda e contribuição social na distribuição do

valor adicionado, observa-se que, em 1996, apenas o setor Farmacêutico,

com 10 empresas incluídas na amostra, atingiu a marca de 11,0%. Os

setores que mais se aproximaram do Farmacêutico foram o de Higiene e

Participação do Imposto de Renda

Social na Carga Tributária
e da Contribuição

A carga tributária relativa ao imposto de renda e

contribuição social, nesse conjunto de empresas, pode ser considerada

bastante modesta. Das 414 empresas pesquisadas, 386 e 372 tiveram

imposto a pagar nos anos de 1996 e 1997, respectivamente. Deve-se

destacar que a participação do imposto de renda dessas empresas, em

relação ao valor adicionado, cresceu de 3,4% para 4,8%; também a

participação do imposto de renda em relação ao total dos impostos

cresceu de 8,1% para 12,2% (v. Tabela 11.112).

Para as 42 empresas com valor de imposto de renda a

recuperar em 1997, elas eram 28 em 1996, a proporção desse imposto

sobre o valor adicionado cresceu de 8,7% para 13,0%. Em valores

absolutos, foram 1,3 bilhão de dólares em 1997 contra 354 milhões em

1996. Em 1996, os setores com maior participação nos valores a

recuperar foram Siderurgia e Metalurgia, Construção, Energia Elétrica e

Papel e Celulose; em 1997, o setor de Energia Elétrica foi o principal

responsável pelos valores a recuperar de imposto de renda, seguido por

Serviços Públicos e Química e Petroquímica (v. Tabela II. 113).
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Informações Relativas a Juros e Aluguéis7.6

Limpeza, considerando-se apenas quatro empresas, com 5,9% e o de

Telecomunicações, incluindo 12 empresas, com 4,9% (v. Tabela II. 111).

Nos anos de 1996 e 1997, a parcela do valor adicionado

pagamento de juros e aluguéis permaneceu praticamente a

mesma, em torno de 17,0%; considerando-se que os valores absolutos

foram de 10,5 bilhões de dólares em 1996 e 10,8 bilhões em 1997, com

crescimento de 2,8% (v. Tabela II.2).

destinada a

Em 1997, a carga de imposto de renda e contribuição social

das 414 empresas incluídas na amostra foi de 1,9%; em 1996, essa

relação era de 2,6%. Quando se compara a participação do imposto de

renda em relação ao total do impostos tem-se, de 1996 para 1997, uma

redução de 6,4% para 5,0%. Os setores em que, em 1996, essa

participação foi maior foram: Farmacêutico, 26,4%; Serviços Diversos,

19,1%; Serviços Públicos, 17,2%, e Mineração, 17,1%. Em 1997, os

setores em que o imposto de renda e a contribuição tiveram maior

participação foram: Higiene e Limpeza, 29,7%; Farmacêutico, 27,8%;

Mineração, 26,7%, e Construção, 26,3%. Em 1996, tiveram carga

positiva de imposto de renda os setores de Construção (4,4%) e o de

Papel e Celulose (3,5%). Em 1997, os setores que tiveram carga positiva

de imposto de renda foram: Química e Petroquímica, 8,6%; Papel e

Celulose, 8,2%; Serviços Públicos, 5,0%, e Energia Elétrica, 2,4% (v.

Tabela 11.111).



234

No gráfico apresentado a seguir, tem-se uma visão

comparativa dos setores com as maiores participações relativas dos juros

e aluguéis em relação ao valor adicionado.

As empresas dos setores de serviços foram as que maior

participação tiveram nesses valores. Em 1996, 5,9 bilhões de dólares,

55,9% dos valores totais pagos a título de juros e aluguéis, foram de sua

responsabilidade. Em seguida, as indústrias foram as responsáveis por

outros consideráveis 37,8%, equivalentes a 4,0 bilhões de dólares, desses

valores. Em 1997, com o pagamento de 5,4 bilhões de dólares, a

participação relativa das empresas de serviços caiu para 50,2% do total

gasto. O setor industrial, com pagamento da ordem de 4,7 bilhões de

dólares, teve sua participação aumentada para 43,1% (v. Tabelas II.2 a

II.5).

Em 1996, quando a classificação das 414 empresas é por tipo

de sociedade, as de capital aberto têm nos gastos com juros e aluguéis

menor participação do que as fechadas. Estas pagaram a esse título 21,1%

de toda a riqueza gerada, enquanto aquelas pagaram 12,9%. Pelo porte, as

que mais pagaram, proporcionalmente ao valor adicionado, foram as

“Demais”, com 21,6%, enquanto as “Maiores” ficaram com 16,3%. Entre

as nacionais e estrangeiras, estas pagaram, a título de juros e aluguéis,

10,6%, enquanto as nacionais pagaram 18,6%. Para o ano de 1997, tem-

se, de forma resumida, o seguinte: “Abertas”, 15,3%; “Fechadas”, 19,0%;

“Maiores”, 16,6%; “Demais”, 21,0%; e “Nacionais”, 17,9%;

“Estrangeiras”, 13,3% (v. Tabelas II.101 e 11.102).
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7.7 Informações Relativas a Juros sobre

Dividendos e Lucros Retidos

Os setores que mais pagaram juros sobre o capital próprio e

dividendos e retiveram lucros podem ser vistos nos gráficos a seguir.

Em 1996, as 414 empresas da amostra pagaram a título de

juros sobre o capital próprio e dividendos a quantia de 2,6 bilhões de

dólares. Os resultados não distribuídos alcançaram a soma de 3,3 bilhões

de dólares; juntos, esses valores representaram aproximadamente 9,6% do

valor adicionado. Em 1997, essa relação subiu para 13,4%, o que

significou pagamentos de juros sobre o capital próprio e dividendos da

ordem de 4,1 bilhões de dólares e 4,4 bilhões de lucros retidos (v. Tabelas

11.54,11.67 e 11.68).

o Capital Próprio,
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Comércio Atacadista
3,4%

GRÁFICO 57
DISTRIBUIÇÃO DO VA - JUROS S/CAPITAL

PRÓPRIO E DIVIDENDOS -POR SETOR -1996
(2,6 bilhões de dólares)

Siderurgia <
Metalurgia

10,6%

Mineração
13,3%

Energia Elétrica
25,4%

Telecomunicações
16,0%

Energia Elétrica
17,5%

Comércio Atacadista
4.1%

Construção
4,8%

Construção
3,7%

Bebidas e Fumo
10,1%

Mineração
10,1%

Outros
21,5%

Outros
16,4%

Telecomunicações
17,7%

Bebidas e Fumo
13,9%Siderurgia e

Metalurgia
11,5%

GRÁFICO 58
DISTRIBUIÇÃO DO VA - JUROS S/CAPITAL

PRÓPRIO E DIVIDENDOS -POR SETOR -1997
(4,1 bilhões de dólares)
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GRÁFICO 60
DISTRIBUIÇÃO DO VA - LUCRO RETIDO /

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO - POR SETOR -1997
(4,4 bilhões de dólares)

Comércio
Atacadista

10,9%
Mlneraçlo

10,4%
Bebidas
e Funo
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Telecomunicações
19,6%
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Comércio Atacadista
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Construção

15,1%

Alimentos
15,6%

Farmacêutica

5,1%

Outros
1,5%

Energia Elétrica
33,7%

GRÁFICO 59
DISTRIBUIÇÃO DO VA - LUCRO RETIDO /

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO - POR SETOR -1996
(3,3 bilhões de dólares)

Mineração

7.4%
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no Valor7.7.1 Participação da Remuneração do Capital Próprio
Adicionado

Em 1997, com significativo acréscimo, em comparação ao

ano anterior, os valores destinados à remuneração dos acionistas

atingiram a média de 13,4%. Os setores que melhor remuneraram foram:

Mineração, 34,2%; Construção, 31,5%; Farmacêutico, 27,0%;

Telecomunicações, 24,6% e Comércio Atacadista, 22,4%. Nesse ano os

piores desempenhos ficaram para: Plásticos e Borrachas, -165,8%;

Comunicações, —104,6%; Química e Petroquímica, -3,0% e Serviços

Públicos, -2,3% (v. Tabela 11.150). O conjunto de gráficos apresentado a

seguir auxilia na verificação da performance dos setores, inclusive

indicando as modificações relativas. Por questões estéticas, os gráficos

não incluíram os setores com participações negativas.

A soma dos valores pagos aos acionistas a título de juros

sobre o capital próprio e dividendos mais os lucros não distribuídos

representa o que normalmente é chamado de remuneração do capital

próprio. Em 1996, a média de remuneração dos acionistas, relativa à

participação no valor adicionado, foi de 9,6%. Os setores que tiveram as

maiores participações foram: Construção, 40,3%; Mineração, 26,0%;

Farmacêutico, 23,9%; Material de Construção, 22,1% e

Telecomunicações, 20,7%. Alguns setores apresentaram resultados

negativos e os piores desempenhos ficaram para: Plásticos e Borracha, -

81,0%; Comunicações, -36,1%; Serviços Públicos, -15,6%;

Autoindústria, -6,8%; Computação, -5,6% e Química e Petroquímica, -

5,6% (v. Tabela 11.149).
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7.8 Remuneração do Capital/Financiamento do Ativo Total

Os critérios e observações do item 6.7.4 são válidos aqui e,

portanto, não os repetiremos. Nos gráficos apresentados a seguir são

utilizadas as informações das 414 empresas que apresentaram

demonstrações em 1996 e 1997. Os valores desta amostra e daquela

utilizada no item retromencionado, para os anos de 1996 e 1997, são

praticamente os mesmos, ressalvando-se que em 1997 há algumas

pequenas diferenças que poderíam ser consideradas imateriais. Os

gráficos 65 e 66, apresentados na seqüência, demonstram claramente as

diferenças de remuneração entre capitais próprios e de terceiros.
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GRÁFICO 65
REM UNERAÇÃO DO CAPITAL /

FINANCIAM ENTO DO ATIVO TOTAL -1996
(414 Empresas)

33,2%

64,1%

66,8%
35,9%

GRÁFICO 66

(414 Empresas)

56,0%

63,8% 44,0%

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL/
FINANCIAM ENTO DO ATIVO TOTAL -1997

Capital
P ró prlo

C apitai de
T orcelroa

C apitai
P róprlo

C apitai de
Terceiro a

J uro e e
A luguéla

Juro a e
A luguéla

J uro a a/C a pitai
P róprio,
D Ivldendoa
(21,4%) e Lucroa
Retídoa (22,6%)

J uro a a/C a pitai
P ró prlo,
D ivlde ndo a

R«tldo« (20,2%»/

36,2%
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Valor Adicionado sobre Faturamento7.9

No ano de 1997, os setores que obtiveram as melhores

relações foram os mesmos que já as tinham obtido em 1996, quais sejam:

Bebidas e Fumo, 71,6%; Serviços Públicos, 67,2%, e Telecomunicações,

66,8%. Da mesma forma, os que tiveram pior desempenho também são os

mesmos do ano anterior, que são os seguintes: Comércio Atacadista,

14,2%; Plásticos e Borracha, 14,2%, e Comércio Varejista, 26,3% (v.

Tabela 11.114).

Como visto anteriormente, a relação faturamento/valor

adicionado mostra a capacidade que as empresas, ou os setores, têm de

criar riqueza em sua operação sobre cada dólar de venda. Em 1996, os

setores que demonstraram ter maior capacidade de criar riqueza, vista

por essa relação, foram: Bebidas e Fumo, 72,8%; Serviços Públicos,

72,4%; e Telecomunicações, 66,8%; os que demonstraram menor

capacidade foram: Comércio Atacadista, 17,2%; Plásticos e Borracha,

22,9%; e Comércio Varejista, 26,8% (v. Tabela II. 114).

Chamam a atenção nessa relação algumas de suas

modificações de um ano para o outro. Deve-se lembrar que a média entre

todos os setores foi 44,8%, em 1996 e 44,7 em 1997, portanto,

praticamente sem alterações de um ano para outro. O setor de Serviços

Diversos foi o que teve a melhor mudança relativa de um ano para outro,
saindo de 43,9%, em 1996 e atingindo 56,7%, em 1997, com variação de

29%. Outros dois setores merecem destaque por suas variações também

positivas; são eles Energia Elétrica, com acréscimo de 16%, e Siderurgia

e Metalurgia, com 12%. Os piores desempenhos ficaram para Plásticos e
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Borracha, com redução de 38%, Comércio Atacadista, caindo 17%, e o

setor de Alimentos, que também despencou 15% (v. Tabela 11.114). A

seguir, apresentam-se gráficos que demonstram, nessa relação, os setores

que ficaram acima ou abaixo da mediana, além dos setores com

crescimento e diminuições.
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7.10 Aquisições de Imobilizado/Valor Adicionado e Depreciações

Em 1996, as aquisições de imobilizados feitas pelas

empresas totalizaram 12,2 bilhões de dólares, o que eqüivale a 24,3% do

valor adicionado gerado por essas mesmas empresas. Aqui, deve-se fazer

a seguinte ressalva: das 414 empresas incluídas na pesquisa, as

informações sobre aquisição de imobilizado são relativas a 338. Essa

diferença de 414 para 338 empresas refere-se às 76 empresas que

deixaram de apresentar a Demonstração de Origem e Aplicação de

Recursos — DOAR —, de onde foram extraídas as informações relativas às

aquisições de imobilizado. As empresas que apresentaram a DOAR, sem,

no entanto, terem feito aquisições de imobilizado, foram normalmente

consideradas. Também por total indisponibilidade de informações, os

valores relativos as operações de leasing financeiro não foram

considerados (v. Tabela 11.115).

Em 1997, as aquisições de imobilizado, realizadas por 362

empresas, totalizaram a quantia de 15,5 bilhões de dólares. Isso

representou 26,3% do valor adicionado gerado por essas empresas.

Quando se tomam esses investimentos pelo tipo de sociedade, abertas e

fechadas, ou pelo porte, maiores e demais, as participações são muito

próximas. A grande diferença fica por conta da origem do capital. As

empresas nacionais, num total de 314, foram responsáveis por aquisições

de imobilizado no valor de 13,9 bilhões de dólares, equivalente a 29,1/o

do valor adicionado; as empresas estrangeiras, que eram 48, adquiriram
1,6 bilhão de dólares, equivalente a 14,1% do valor adicionado. É ainda

de se destacar que, em 1996, essa relação era ainda pior; as aquisições

efetuadas por empresas nacionais atingiram 29,0% do valor adicionado,
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enquanto as estrangeiras chegaram a apenas 5,7% (v. Tabelas 11.115,
11.118 e 11.121).

Os valores de depreciação atingiram 8,7 e 8,8 bilhões de

dólares em 1996 e 1997, respectivamente. Essas quantias representaram

17,3%, em 1996 e 15,0%, em 1997, dos respectivos valores adicionados

(v. Tabela 11.124). A seguir, são apresentados gráficos que demonstram

os setores que têm as maiores participações nas aquisições de

imobilizados e nas depreciações.
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7.11 Análise das Informações de Pessoal Relativas as 334 Empresas

que Disponibilizaram o Número de Empregados para os dois
Anos

valor adicionado, em dólares, tanto as

as prestadoras de serviços apresentaram

crescimento. As prestadoras de serviços conseguiram crescer 20,8% no

valor adicionado por empregado, saindo de 65,2 mil dólares, em 1996,

Em relação ao

empresas industriais como

As empresas prestadoras de serviços empregavam, em

média, em 1996 aproximadamente 398 mil pessoas; em 1997 esse número

caiu para aproximadamente 362 mil pessoas, o que significa redução de

36 mil postos de trabalho, representando queda de 8,9%. Entre as

indústrias a redução do número de pessoas empregadas foi de 6,5%,

caindo de 369 mil, em 1996, para 345 mil, em 1997. As empresas

comerciais, no seu conjunto, foram as únicas que conseguiram não só

manter seus quadros, mas ainda aumentar em 2,2% o número de pessoas

empregadas. De forma geral, as 334 empresas que disponibilizaram as

informações relativas ao número de pessoas empregadas, a redução foi

7,0%; foram 58.131 pessoas a menos ocupando postos de trabalho.

As Tabelas 11.137 a.II.148 referem-se exclusivamente às

empresas que disponibilizaram a quantidade de empregados para os anos

de 1996 e 1997. São 334 empresas distribuídas da seguinte forma: 199

indústrias, 92 prestadoras de serviços, 39 empresas comerciais e mais 4

que não puderam ser classificadas em nenhuma das atividades anteriores.

A análise das informações, obviamente, vai se restringir aos 3 ramos de

atividade mais importantes.
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para 78,8 mil dólares, em 1997. Entre as indústrias o crescimento foi bem

mais modesto, saindo de 69,1 mil dólares, em 1996, para 71,2, em 1997,

o que representou aumento de 3,1%, As empresas comerciais tiveram o

valor adicionado por empregado reduzido em 10,7%, caindo de 69,5 mil

dólares, em 1996, para 62,1, em 1997.

Quando se tomam os setores, dos 25 incluídos na pesquisa,

apenas as empresas de 4 deles aumentaram o número de pessoas

empregadas, são eles: Computação, 25,2%; Farmacêutico, 3,9%;

Comércio Varejista, 2,4%; e Comércio Atacadista, 1,8%. Todos os

demais setores tiveram reduções em seus quadros de empregados. Da

redução de postos de trabalho, de 1996 para 1997, do ponto de vista

absoluto, os setores que mais demitiram foram: Serviços Públicos, 19.153

pessoas; Energia Elétrica, 12.323 pessoas; Bebidas e Fumo, 4.125

pessoas; e Confecções e Têxteis, 3.460 pessoas. Do ponto de vista

relativo, os setores que tiveram diminuídas em mais do que 10% a

quantidade de pessoas empregadas foram: Bebidas e Fumo, -16,7%;

Serviços Públicos, -13,8%; Energia Elétrica, -12,8%; Mineração, -

12,3%; e Diversos, —10,4%.

Do ponto de vista relativo, o valor adicionado por

empregado foi acrescido em 10,1%, de 1996 para 1997. Em números

absolutos, naquele ano, o valor adicionado por empregado era de 67 mil e

400 dólares, enquanto em 1997, esse valor atingiu a marca dos 74 mil e

200 dólares. Dezesseis dos vinte e cinco setores registraram acréscimo do

valor adicionado por empregado, em 1997, comparando-se a 1996, as

maiores variações positivas ficaram por conta dos seguintes setores.

Energia Elétrica, 39,9%; Siderurgia e Metalurgia, 36,4%; Mineraçao,

25,0%; e Telecomunicações, 17,4%. Os setores que apresentaram as
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maiores quedas foram: Plásticos e Borracha, -23,9%; Comércio
Atacadista, —18,0%; Higiene e Limpeza,-13,0%; Confecções e Têxteis e
Serviços Diversos, ambos com -11,3%. Os gráficos das próximas páginas
auxiliam nessa visualização.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E CONCLUSÕES

Entende-se que as principais contribuições e conclusões deste

trabalho puderam ser evidenciadas e compreendidas à medida de sua

apresentação. A seguir far-se-á a recuperação dos principais assuntos

tratados e a indicação de algumas das conclusões mais importantes.

A partir do início dos anos 60, a sociedade, de forma geral,

impulsionada pelas mudanças de comportamento ocorridas, principalmente a

partir de movimentos iniciados na Europa e Estados Unidos, passou a exigir

das empresas uma maior responsabilidade coletiva. Assim, as informações

tradicionais ofertadas pela Contabilidade passaram a não ser suficientes para
a prestação de contas das atividades das empresas junto à sociedade, isso por

que alguns grupos de usuários, como por exemplo o composto pelos

empregados e sindicatos, eram sempre citados, mas raramente beneficiados

com informações que lhes pudessem ser úteis.
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A DVA, elaborada a partir dos registros da Contabilidade,

portanto, com os padrões estabelecidos pelos Princípios Fundamentais de
Contabilidade, tem enfoque bastante diferente das demonstrações
tradicionais. Mesmo sendo baseada nas informações da Demonstração de

Resultados do Exercício — DRE -, não deve ser confundida com esta, pois a
DVA tem conteúdo e abrangência mais socializados. Eventuais diferenças
conceituais, entre a Contabilidade e a Economia, no que se refere a valor
adicionado podem ser conciliadas e ainda manter-se o maior rigor do
registro contábil. Assim, poder-se-ia dizer que a DVA, concebida a partir
dos conceitos estabelecidos pela Contabilidade Nacional e do rigor dos
registros da Contabilidade Financeira, deverá se tomar num excelente
auxiliar de medições de agregados econômicos. Demonstrou-se, inclusive,
Que nos casos de construção pelas empresas de seus próprios ativos o
tratamento contábil mais adequado está baseado no conceito econômico de

formação do valor adicionado que é o da produção.

Essa necessidade de informações, até então indisponíveis,

acabou por impulsionar no sentido de que a Contabilidade pudesse ser a

grande responsável pelo instrumental encarregado da aproximação e
entendimento nas relações empresa-sociedade. A partir daí, passou a tomar
vulto a idéia de elaboração de demonstração que pudesse refletir essa relação

empresa-sociedade e isso acabou por se materializar na forma do que foi

chamado de Balanço Social. Assim, a Demonstração do Valor Adicionado —

DVA -, um dos principais componentes do Balanço Social, dentro dessa
nova perspectiva da Contabilidade, passou a constituir base fundamental na
medição da riqueza gerada e sua forma de distribuição pelas empresas.
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A demonstração da riqueza gerada e distribuída pelas empresas,

com informações até então indisponíveis, poderia ser, também conforme
demonstrado, de extrema valia para avaliações individuais, setoriais,

regionais, etc. Nessa pesquisa não foram apresentadas informações por

região, pois algumas das empresas nela incluídas têm atividade em diversas

áreas do território brasileiro e a solicitação foi de uma única demonstração.

Ocorre que, conforme destacado no trabalho, as DVA poderão ser
elaboradas por segmento e isso enriquecería ainda mais os resultados

alcançados.

Sabe-se que os serviços básicos de estatísticas no Brasil,
principalmente pela redução de recursos destinados à sua manutenção,

tiveram, e continuam tendo, muitos problemas nos últimos anos. Assim, por

exemplo, as pesquisas censitárias que servem de base para cálculos e
estimativas do PIB ou não têm sido realizadas ou são realizadas de forma

precária; basta dizer, o último Censo Econômico realizado pelo Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE -, data de 1985. A pesquisa

demonstrou que boa parte das informações básicas para cálculo do PIB pode
ser obtida junto às empresas, com a utilização da DVA.

Também pode-se concluir do trabalho que, a adaptação e o

tempo requeridos pelos profissionais de Contabilidade para elaboração dessa
nova demonstração são praticamente imediatos. A isso, a julgai pelos
resultados obtidos na pesquisa, ainda pode-se somar a grande receptividade

por parte das empresas no interesse pela sua consecução. Diversas empresas
têm elaborado e publicado essa demonstração já há alguns anos; durante o
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Muitas foram as informações obtidas através dessa pesquisa, e a

seguir far-se-á destaque de apenas algumas delas. Por exemplo, o valor

distribuído para pessoal e encargos, na amostra de 486 empresas obtida para

o ano de 1996, atingiu a marca de 33,3%; em 1997, com amostra de 664

empresas, o valor distribuído para pessoal e encargos foi reduzido para
30,0%. Quando se toma a amostra constituída das 414 empresas que

apresentaram as demonstrações em 1996 e 1997, tem-se que para pessoal e

encargos foram distribuídos 33,1% e 31,9%, respectivamente.

A parcela do valor adicionado distribuída como impostos, taxas
e contribuições apresentou o seguinte comportamento: no ano de 1996,

considerando-se as 486 empresas, coube ao governo, em média, 40,5% do

valor adicionado gerado pelas empresas; o setor com maior tributação foi o

de Bebidas e Fumo com 78,4%, enquanto o de menor foi o de Construção
com 12,5%. Em 1997, com a amostra de 664 empresas, os impostos
atingiram 42,1%; permaneceu como o mais tributado o setor de Bebidas e

O trabalho de pesquisa realizado pôde contar com a

participação de 486 empresas no ano de 1996 e 664 em 1997. O valor

adicionado gerado e distribuído por essas empresas chegou a 67,2 bilhões de

dólares em 1996, o que correspondeu a 8,7% do PIB; no ano de 1997, os

resultados foram ainda mais expressivos, pois as empresas participantes da

pesquisa conseguiram gerar 104,6 bilhões de dólares, equivalentes a 13,0%

do PIB, de valor adicionado.

ano de 1998, algumas dezenas de empresas publicaram a DVA
demonstrando sua grande aceitação.
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ao

as 334 empresas,

Fumo com 76,7%, enquanto o de menor tributação foi o de Mineração com

15,7%. Quando se utiliza a amostra de 414 empresas, tem-se, em 1996,

40,4 /ó, e em 1997, 37,7%. A pesquisa também demonstrou que os impostos

incidem muito mais sobre a produção do que sobre os lucros e, para as

empiesas com atividade. formal, são bastante superiores aos divulgados

normalmente pelos órgãos do governo. Óbvio que se as empresas pagam

impostos que, em média, estão em tomo de 40% do valor adicionado, e o

governo divulga que a carga tributária é cerca de 33% do PIB, muitos não

estão contribuindo com suas quotas.

No que se refere a remuneração do capital, próprio e de

terceiros, a pesquisa demonstrou que a participação, considerando-se 486

empresas, cresceu de 26,1%, em 1996, para 27,9% em 1997, quando são

tomadas 664 empresas. Aqui deve-se destacar que a principal diferença foi

registrada na remuneração do capital próprio que cresceu de 9,2%, em 1996,

para 11,1%, em 1997. Quando se tomam as 414 empresas que apresentaram

as demonstrações para os dois anos tem-se: 26,6%, em 1996 e 30,5% em

1997. A remuneração do capital de terceiros, representada pelos juros e

aluguéis, praticamente não teve alteração de um ano para o outro (16,9/o, em

1996 e 16,8%, em 1997).

realizada,

Comparando-se

disponibilizaram as

riqueza, tem-se que o
400 dólares, em 1996, para 74 mil e 200 dólares.

Outra informação importante, obtida através da pesquisa
refere-se ao valor adicionado gerado por empregado.

incluindo-se aí apenas aquelas que

quantidades de empregados utilizadas na geração da

valor adicionado por empregado cresceu de 67 mil e
em 1997. Deve-se, ainda,
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Essas e muitas outras informações, obtidas através da DVA,

foram apresentadas nos Capítulos 6 e 7 e poderão ser de grande utilidade em

análises macroeconômicas.

acrescentar que, essa variação positiva de 10,1% no valor adicionado por

empregado foi acompanhada por redução de 58.131 postos de trabalho,
representando queda de 7,0% no total de pessoas empregadas.

Finalmente pode-se concluir afirmando-se que, boa parte das

empresas está disposta, mesmo sem qualquer dispositivo legal que as

obrigue, e demonstrou grande interesse em produzir informações relativas ao

valor da riqueza por elas gerada e distribuída; a isso, ainda, pode-se

acrescentar que ficou absolutamente evidenciado que a DVA, elaborada a

partir da Contabilidade, pode se constituir em excelente instrumento de

geração de informações macroeconômicas.
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